
Cidades Mín.        Máx.
Campo Grande  21º         31º
Corumbá  23º         34º
Dourados  23º         33º
Ponta Porã  22º         31º
Três Lagoas  25º         33º

Tempo
Sol com muitas nuvens durante 
o dia. Períodos de nublado, com 
chuva a qualquer hora.

Saiba mais sobre o tempo na pág. A8

ANO XIX | Nº 5.877| CAMPO GRANDE-MS | DOMINGO/SEGUNDA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO E 1º DE NOVEMBRO DE 2021 JornalOEstadoMS
3345-9000(67)

www.OESTADOONLINE.com.br

Longe da meta, Capital não 
tem vagas na rede de ensino 

Salvo por 1 voto na CCJ, 
‘passaporte da saúde’ 
segue agora na Câmara

Capital tem apenas 33% das crianças atendidas de 0 a 3 anos

Arrecadação de 
ICMS no Estado 
deve beirar os 

R$ 14 bi neste ano

Em MS, academia 
quer alavancar 

tênis de mesa na 
base e na ponta

Recentemente a Sanesul recebeu o prêmio “As Me-
lhores da Dinheiro 2021”, que ranqueia as melhores 
empresas brasileiras. A estatal tem se tornado refe-

rência no setor com a  PPP (parceria público-privada), 
sendo esta realizada pela primeira vez em MS. Página A8

O sonho do ensino de quali-
dade para crianças e adoles-
centes ainda é algo distante 
em diferentes bairros da Ca-

pital. Segundo 

pesquisa realizada pela TC 
Educa, plataforma abastecida 
pelos Tribunais de Contas, em 

2020, Campo Grande estava 
na 12ª colocação, entre todas 
as capitais, dentro da meta 
de chegar a 100% 

das crianças na pré-escola. O 
município apresentava 33% de 
atendimento das creches e 72% 

da meta de pré-escolas. Atu-
almente são sete mil 

famílias 
à espera por aber-

tura de vagas. Além 
disso, sete constru-
ções seguem aban-
donadas na cidade.  

Página A7

O projeto de lei que 
visa à criação de um 

“passaporte da saúde”, 
que funcionaria como 
comprovante de vaci-

nação contra a COVID-19 
para que se possa fre-
quentar locais de aglo-
meração de pessoas em 
Campo Grande, deverá 
ser discutido em ple-

nário da Câmara depois 
do feriado, em data 

ainda não confirmada, 
para que os vereadores 
decidam se a proposta 
seguirá tramitando ou 

não na casa. O tema gera 
muita polêmica, com 

segmentos da sociedade 
e vereadores contra e 
a favor. A princípio, o 
texto quase foi rejei-

tado na CCJ (Comissão 
Permanente de Legis-

lação, Justiça e Redação 
Final), mas por um 

voto o presidente da co-
missão, vereador Otávio 
Trad (PSD), “salvou” o 
projeto passando a de-
cisão pela tramitação 

ou não para o plenário. 
Com isso, o projeto será 

discutido por todos os 29 
vereadores em plenário 
e precisa da votação da 
maioria, de pelo menos 

15 dos parlamentes, para 
continuar tramitando. Se 
isso ocorrer, o texto se-
guirá para as comissões 
que irão avaliar a parte 
técnica e jurídica, e só 
depois de cumprir esse 
trajeto poderá voltar ao 
plenário, quando todos 

os vereadores decidirão, 
por fim, se o município 

adotará ou não o passa-
porte vacinal. Página A4

Previsão realizada pelo 
Observatório Econômico, em 
Mato Grosso do Sul, aponta 
que o recolhimento do im-

posto estadual, em 2021, irá 
representar um aumento de 
mais de 25% em relação ao 
resultado alcançado no ano 
passado, quando o Estado 
obteve R$ 11,09 bilhões. 

Os estudos também re-
velam que o valor arreca-

dado de janeiro a setembro 
deste ano já corresponde a 
uma alta de 27% do atin-

gido no mesmo período de 
2020. Ainda, a estimativa 
é de que, em 2022, MS re-
gistre uma marca de R$ 
15,43 bilhões.  Página B3

Inaugurada no último 
dia 23, em Campo Grande, 

a Academia Speed Pong 
deseja mostrar que o tênis 
de mesa pode ser uma boa 
sacada em Mato Grosso do 

Sul. Instalada em prédio 
com dois pavimentos e ca-
pacidade para 200 alunos, 
a intenção é dar um salto 
de qualidade na modali-
dade em nível estadual. 
“Vamos trabalhar para 

bater de frente com todos 
os clubes do Brasil!”, acre-
dita Lívia Lima, principal 

destaque de MS na modali-
dade atualmente. Página B2

Espera 
Milton Chaves sonha em 

ver a Emei do Jardim 
Talismã concluída para 
matricular as crianças
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Aprenda a fazer a 
técnica que reduz a 
cólica e aumenta a 
libido das mulheres. 
Página 3

Pompoarismo

Reprodução
Reprodução
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É preciso iniciar os 
cuidados para evitar 
que os pets sintam a 
ansiedade da separação 
dos tutores. Página 6

O fim do home office

Esporte exige força, 
concentração, técnica e, 
claro, muita adrenalina 
dos praticantes. Páginas 4 e 5
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Diretor-presidente da Sanesul

Walter Carneiro Jr.
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“MS é o 
oásis no 

deserto, no 
saneamento 

básico”

Jurassic Safari
Experience traz à 
Capital a magia 
dos dinossauros

Uma experiência jurássica que apresenta uma aven-
tura inesquecível para toda a família. É isso que promete 
o evento que  chega à Capital sul-mato-grossense para 

apresentações entre os dias 18 e 21 de novembro, no es-
tacionamento do Shopping Bosque dos Ipês. Quem é fã 
dos dinos não esconde a ansiedade para ver os animais 

pré-históricos e aprender um pouco da história desses gi-
gantes que viveram na Terra há milhões de anos. Página C1

ARTESESPORTES

Meta para
creche

50%

Meta para
pré-escola

100%

Vitória (ES)

Florianópolis (SC)

 São Paulo (SP)

Belo Horizonte (MG)

Teresina (PI)

Palmas (TO)

Rio de Janeiro (RJ)

Distrito Federal (BSB)

São Luís (MA)

Boa Vista (RR)

Cuiabá (MT)

Campo Grande (MS)

62% 91%

44%                   89%

57%        82%

45%               82%

19%                           78%

28%                    75%

35%                75%

18%                         74%

25%                     74%

11%                            73%

27%                    73%

33%                72%

Duas metas foram estabelecidas 
para a Educação Infantil 
dentro do PNE até 2024

SITUAÇÃO DAS CAPITAIS NO CUMPRIMENTO DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

Fonte: TC Educa - dados atualizados de 2020
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Estamos diante de um momento crucial 
para o planeta e para as futuras gera-
ções, vivenciando eventos climáticos 

extremos, como a crise hídrica, ondas de 
calor, incêndios florestais e outras intempé-
ries. Por isso, nenhuma ação do poder público 
e da sociedade, que tenha impacto sobre o 
desenvolvimento econômico e social, pode 
se eximir dos compromissos já assumidos 
no Acordo de Paris em 2015, a fim de conter 
o aquecimento global e evitar uma catástrofe 
climática com sérias consequências sobre as 
economias e as populações.

De 1º a 12 de novembro, autoridades mais 
de 200 países estarão em Glasgow, na Escócia, 
participando da 26ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP26). 
O Brasil, outrora um dos principais protago-
nistas mundiais em questões ambientais, quer 
retomar esse lugar, mostrando e provando ao 
mundo que é uma potência agroambiental.

Para isso, precisará da devida atenção 
das autoridades mundiais e de condições 
apropriadas para se manifestar por meio do 
Ministério do Meio Ambiente, do Ministério 
das Relações Exteriores e dos estados partici-
pantes do consórcio Brasil Verde, que vão apre-
sentar resultados, reafirmar planos de corte e 

de adoção de tecnologia limpa para chegar à 
neutralidade nas emissões de carbono em 2050.

É com espírito de equipe e de colaboração 
para fazer coro às vozes nacionais, que Mato 
Grosso do Sul vai participar oficialmente da 
COP 26. Somos um dos estados que integram 
o Brasil Verde, iniciativa do grupo de Gover-
nadores pelo Clima e que está proporcio-
nando foco mundial às iniciativas regionais 
brasileiras já existentes para a redução das 
emissões de carbono e de mitigação dos gases 
de efeito estufa.

Nesse sentido, o povo sul-mato-grossense 
tem muito do que se orgulhar, pois uma ver-
dadeira revolução em termos de sustentabili-
dade já está em curso em nosso Estado e será 
mostrada na COP26, tendo como interlocutora, 
a Semagro (Secretaria de Estado de Meio Am-
biente, Desenvolvimento Econômico, Produção 
e Agricultura Familiar), que desde 2016 vem 
traçando políticas públicas para a promoção 
do Estado Carbono Neutro.

Graças a essas políticas, temos projetos e 
tecnologias sustentáveis implementados pelo 
poder público e desenvolvidos em parceria com 
as nossas instituições de ensino e de pesquisa, 
muitos deles já demonstrando resultado, como 
a agricultura de baixo carbono e os 2,5 milhões 

de hectares de terras no sistema ILPF – Inte-
gração Lavoura Pecuária e Floresta, que per-
mitem produtos como a Carne Carbono Neutro. 
Temos o incentivo à Carne Sustentável do 
Pantanal, que juntamente com um regramento 
ambiental moderno, ajuda a proteger o nosso 
mais importante bioma.

Temos a recuperação de terras degra-
dadas com o programa PROSOLO, que além 
de reter carbono, promove melhoria na ferti-
lidade e na produtividade. Já temos empreen-
dimentos industriais Net Zero e que adotam 
modelos de produção sustentável alinhados 
com as exigências cada vez mais rígidas do 
mercado internacional.

Além disso, somos praticamente autossufi-
cientes em produção de energia limpa, tendo 
como fontes a biomassa e a luz solar. Neste 
último, temos uma PPP (parceria público 
privada) em andamento e o Ilumina Pantanal, 
que está levando energia solar a 5 mil famílias 
pantaneiras, que está entre os três cases mun-
diais finalistas do Solar & Storage Live Awards 
2021 e também estará em evidência na COP26.

Todas essas ações e iniciativas serão apre-
sentadas em solenidade com os 360 membros 
do programa Race to Zero (Corrida para o 
Zero) e Under 2 Coalition, do qual Mato Grosso 
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Editorial

COP26: Mato Grosso do Sul assume metas 
ousadas na conferência mundial do clima

Reforço ao Programa MS Alfabetiza

Jaime Verruck

Wilson Aquino

Muito louvável a iniciativa do Governo de 
Mato Grosso do Sul de lançar um pro-
grama para reduzir o grave problema 

da alfabetização de crianças, que se dá hoje 
de maneira precária, muito longe do ideal. As 
estatísticas indicam que mais de 50% delas, no 
Brasil, atingem os 10 anos de idade sem saber 
ler nem escrever.

Mesmo não sendo de sua responsabilidade 
– a educação infantil é uma atribuição do 
município – o governo lançou esse ousado e 
necessário projeto que ganhou a adesão unâ-
nime dos 79 municípios do Estado.

Louvável também o lançamento de um livro 
didático com ilustrações e textos infantis de 
autores da terra, que nada cobraram pelos 
seus serviços, o que merece nossos maiores 
elogios e agradecimentos.

Mas o objetivo do presente artigo é le-
vantar outra questão que pode ajudar nesse 
processo de alfabetização com maior efici-
ência e resultados altamente positivos, como 
já comprovados.

Falo de uma grande campanha de incentivo 
à leitura especialmente para essa faixa etária 
anunciada. Pois os primeiros anos de vida 
escolar são as melhores oportunidades de se 
“fisgar” uma criança para o gosto pela leitura. 
Isso a levaria, não só durante a infância, mas 
também pela sua adolescência, juventude e 

maturidade a um patamar de absorção de co-
nhecimento e sabedoria muito maiores do que 
daqueles que não têm o hábito de ler.

É muito triste ouvir de jovens e adultos a 
afirmação de que não gostam de ler. Falam isso, 
certamente porque não foram incentivados a 
fazê-lo desde o início de suas vidas.

Pais e professores são os maiores respon-
sáveis pela falta de interesse de qualquer 
indivíduo pela leitura, pois são eles que estão 
na linha de frente desses pequeninos e que 
deveriam trabalhar para repassar esse ne-
cessário gosto pela busca de conhecimentos 
e prazer da leitura. Tão importante quanto 
ensinar bons princípios morais e espirituais 
a um indivíduo em formação é estimulá-lo a 
buscar conhecimentos (infinitos) existentes 
nos livros, que abrem mentes, tornam pessoas 
mais inteligentes e sábias, melhores prepa-
radas para enfrentar os grandes desafios de 
qualquer natureza na vida.

Pais perdem uma grande oportunidade de 
iniciar esse processo de estímulo à leitura, 
quando não providenciam livros infantis para 
contar historinhas aos filhos não apenas na 
hora de dormir, mas também como um gostoso 
hábito durante as horas de lazer do dia a dia. 
Por intermédio desse ato as crianças percebem, 
aos poucos, que nos livros existem infinidades 
de informações e emoções que aguçam a 

mente e as enchem de alegria e emoção. Ficam 
sempre na expectativa de obter mais e mais 
desses conhecimentos, até que passam a pro-
curar sozinhas as letras que formam imagens 
e personagens nas mais diversas situações. A 
criança descobre que o livro literalmente é um 
mundo de emoções e isso só vai ajudá-la, de di-
versas maneiras, em todas as fases da sua vida.

Ao professor, da mesma forma, pois tem o 
poder de influenciar os pequeninos a trilharem 
o mundo dos livros. Dessa forma, pode, se 
assim o quiser, ensinar-lhes o caminho da 
pesquisa, da busca do conhecimento de ma-
neira prazerosa. Lamentável quando alguns 
professores confessam que não gostam de ler. 
Daí a dificuldade de repassar um gosto do qual 
ele próprio não desfruta.

Queiramos ou não, são eles, os livros, as 
melhores armas que uma sociedade pode 
adotar para se defender de qualquer ameaça 
ou desafio interno que surgir. Pois numa co-
munidade, cujos membros são bem formados 
e instruídos, dificilmente ela se enveredará por 
maus caminhos ou permitirá que isso aconteça.

Por meio da leitura o aluno aprende a se 
comunicar melhor; dialogar com todos à sua 
volta e a questionar. O hábito de ler produz 
conhecimento e permite ao aluno raciocinar 
sobre o assunto lido, obtendo assim, sua pró-
pria opinião referente às questões políticas, 

Jornalista e professor

Doutor em Economia, secretário de Estado de 
Meio Ambiente, Desenvolvimento Econômico, 

Produção e Agricultura Familiar do Governo do 
Estado de Mato Grosso do Sul.

O déficit crônico de vagas nas creches 
é um exemplo da incapacidade do 
Poder Público, em todos os seus 

níveis, de enfrentar com a devida serie-
dade um certo número de problemas que 
interessam de perto à população, como 
esse. Em vez de se empenharem para valer 
na sua solução, como é sua obrigação, ou 
então de exporem com franqueza a exis-
tência de obstáculos que impedem que ela 
seja atingida tão rapidamente quanto o 
desejam os interessados, os governantes 
se perdem em promessas demagógicas, 
por isso nunca cumpridas. 

Isso só aumenta a frustração, o que co-
labora para agravar ainda mais o problema 

real. A situação em Campo Grande, capital 
de Mato Grosso do Sul, resume bem o que 
se passa no país. Uma das grandes difi-
culdades, que está levando as prefeituras 
a fazer um esforço conjunto em busca 
de solução, é a demora na liberação dos 
recursos federais para construção de cre-
ches. Outra se refere aos terrenos. É difícil 
de encontrá-los e, quando se supera esse 
obstáculo, surgem os entraves para utili-
zação daqueles recursos para aquisição. 

Dados do Comitê Técnico da Educação 
do Instituto Rui Barbosa (CTE-IRB), enti-
dade que congrega os Tribunais de Contas 
estaduais, reforçam a situação da Capital 
na conquista das metas do PNE relacio-

nadas à Educação Infantil. Em levanta-
mento realizado do TC Educa – plataforma 
abastecida pelos Tribunais de Contas e que 
monitora o desenvolvimento das metas do 
PNE – em 2020, Campo Grande estava na 
12ª colocação, entre todas as capitais e o 

Distrito Federal, dentro da meta de chegar 
a 100% das crianças na pré-escola. O mu-
nicípio apresentava 72% de atendimento 
das crianças de 4 e 5 anos. Já para o aten-
dimento nas creches, Campo Grande está 
em situação pior em comparação às demais 
capitais e o Distrito Federal, ficando na 8ª 
posição. No entanto, conforme os dados, a 
capital  tem apenas 33% das crianças de 0 
a 3 anos atendidas. A plataforma aponta 
ainda que apenas duas capitais – Vitória 
e São Paulo – já conseguiram atingir a 
meta de ampliação em 50%. Não existe 
um modelo de ensino bom ou ruim, mas 
é preciso garantir um acesso igualitário 
para as crianças. 

Falta creche, como sempre
Não existe um modelo de 
ensino bom ou ruim, mas 

é preciso garantir um 
acesso igualitário para 

as crianças. 

sociais e cognitivas que enfrenta no dia a dia.
Fico imaginando como seria uma grande 

campanha, encabeçada não apenas por esse 
governo regional, que mostrou-se sensível ao 
problema da alfabetização, mas por todo o país, 
envolvendo toda sociedade organizada, em 
favor do estímulo à leitura. Não tenho dúvida de 
que até mesmo adultos aprenderiam a gostar 
de ler e os resultados, altamente positivos, 
aflorariam não apenas no individual como 
no coletivo, tornando a comunidade um lugar 
muito melhor para se trabalhar e viver.

do Sul já é integrante e irá assumir, diante 
das autoridades, o compromisso ousado de 
se tornar um Estado Carbono Neutro até o 
ano de 2030, antecipando em 20 anos a meta 
estabelecida no Acordo de Paris.

Abram alas para Mato Grosso do Sul, futuro 
Estado Carbono Neutro, voz de destaque no 
coro brasileiro na COP26 para ajudar o nosso 
país a retomar o lugar de protagonista mundial 
nas questões do meio ambiente e garantir a 
qualidade de vida das futuras gerações.
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Depois do feriado, cúpula deve se reunir para tratar da pré-candidatura

MDB lança campanha “diga sim” 
para Simone disputar Presidência

Seminário da Saúde da Mulher traz 
informação sobre câncer de mama

Campanha com os 
dizeres “diga sim!” 
direcionada pelo MDB a 
Simone Tebet

Vereador Dr. Victor 
Rocha durante o 
seminário realizado na 
Câmara da Capital

Vereador Professor Juari 
com a deputada federal 
Rose Modesto durante 
audiência em Brasília

Izaias Medeiros/CMCG

MDB Divulgação

Divulgação
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www.bosco.blog.br

Bosco Martins

Caserna
Desiludidos com Bolsonaro e aferrados ao antipetismo, 

generais da ativa e da reserva defendem agora a consolidação 
de uma candidatura de terceira via. Eles temem que o Brasil 
repita o cenário da Argentina, onde, na visão da caserna, 
direita e esquerda se revezam desfazendo o que foi feito pelo 
governo anterior. O problema é combinar com os políticos. 
Com a provável entrada do ex-ministro Sérgio Moro e do pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM quase PSD-MG), 
já são 11 “terceiras vias” na disputa.

Especulações
Há dois meses de um ano político com uma eleição para 

a escolha de governadores, deputados e   senadores, já   
observamos o início das   especulações políticas. A mais   
recente teve viagem a um evento   em Brasília, com direito 
a    passagem pelo gabinete da Senadora Simone Tebet, pré-
-candidata à presidência. O grupo foi devidamente informado 
por ela que bateu na porta errada. Pois as  negociações 
para um entendimento passava necessariamente pelo crivo 
do cacique maior. Em visita ao pré-candidato do MDB,o ex-
-governador André Pucinelli, ouviu o que não queriam: “ele 
não abre mão  de sua pré-candidatura.” Mas como tudo ainda 
gira no campo da especulação..

Especulação 1
Os grupos políticos já semeiam certas situações, mas  

alguns fatos novos ainda podem interferir no processo elei-
toral.           São os casos por exemplo, da filiação do ministro 
Sergio Moro, o resultado das prévias do PSDB, a tendencia 
de alinhamento do União Brasil, a janela partidária, entre 
outros. Mas a decisão final de escolha de candidaturas,  será 
como sempre resolvida de última hora .        

E por hora,  surgirão diversos,  supostos, pré-candidatos, 
sem formalização de  suas possíveis candidaturas. Apenas 
pra especular e entrar no jogo de 2022.

Lobinho
Enquanto isso, o único nome realmente pré-candidato em 

MS, botou o pé na estrada e tem andado mais que lobinho. 
Inaugurando e lançando obras de sua pasta, pelo interior e 
Capital, com o aval do governador Reinaldo Azambuja.

Na onda das prévias do seu partido, o pré-candidato  Edu-
ardo Riedel,  ganhou também a  adesão dos dois principais 
grupos que disputam   as eleições internas. Os adeptos de   
Eduardo Leite para angariarem os votos dos psedebistas no 
estado   tem o slogan: Eduardo aqui. Eduardo Lá. Eduardo 
Presidente. Riedel Governador. 

Os eleitores de Dória contra-atacam com: Vou de Dória 
Presidente e Riedel Governador.

Rachadinha
Ex-aliado do presidente Jair Bolsonaro, o senador Davi 

Alcolumbre (DEM-AP) terminou a semana sendo denunciado 
em matéria publicada  pela VEJA, por promover   as tais das 
“rachadinhas” que rondam diversos gabinetes em Brasilia e 
Brasil afora, incluindo os filhos do presidente. Alcolumbre 
parece ter sentido o golpe e já adiantou que vai agendar a 
sabatina de André Mendonça na Comissão de Constituição 
e Justiça até o dia 15 de novembro. O impasse já dura quase 
quatro meses.

Centrão
O ministro da Educação, pastor Milton Ribeiro, prepara 

um projeto que desmembra universidades federais em cinco 
estados: Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Espírito Santo e 
Piauí. Todas as novas unidades ficam em redutos de políticos 
do “centrão”. Nenhuma vaga em sala de aula vai ser aberta, 
mas serão criados mais 2.912 cargos, com uma despesa que 
pode chegar a R$ 500 milhões por ano.

O vereador Professor Juari 
(PSDB), de Campo Grande, 
cumpriu agenda em Brasília na 
semana passada. O objetivo da 
viagem foi apresentar projetos 
e assegurar recursos oriundos 
das emendas parlamentares 
para melhorar a nossa Capital.

Na capital federal, o Pro-
fessor Juari apresentou pro-
jetos para os seguintes parla-
mentares: senador Nelsinho 
Trad (PSD), deputado federal 
Loester Trutis (PSL), deputado 
federal Vander Loubet (PT), 
deputado federal Dagoberto 
Nogueira (PDT), deputada fe-
deral Rose Modesto (PSDB) e 

visitou o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação. 

Entre as pautas discutidas, 
estão em especial a aprovação 
do PL 2.531/2021, que estabe-
lece piso salarial profissional 
nacional para os profissionais 
do quadro de pessoal técnico 
e administrativo da Educação 
Básica; a proposta de reajuste 
de 31,3% do piso do magis-
tério; a busca de recursos para 
revitalização da infraestru-
tura das escolas municipais 
de Campo Grande; instalação 
de playgrounds infantis adap-
tados; recursos para a saúde; 
recursos para instalação de 

praça pública no Jardim Ca-
rioca; revitalização do centro 
comunitário do bairro Iracy 
Coelho e  criação da casa de 
acolhimento para animais.

Desde o início do mandato, 
o vereador Professor Juari 
sempre deixou claro que o papel 
do Legislativo é usar todos 
os caminhos possíveis para 
conversar com os deputados 
estaduais, federais e sena-
dores, sejam eles de quaisquer 
partidos ou posições políticas, 
para que sejam garantidos os 
investimentos para a cidade, 
melhorando assim a vida da 
população campo-grandense.

Marco Eusébio

O MDB lançou nas redes 
sociais uma hashtag e imagem 
com os dizeres “diga sim!”. A 
mensagem, conforme apurou 
a reportagem, é direcionada 
à senadora Simone Tebet 
(MS) para que ela seja lan-
çada pré-candidata do partido 
à Presidência da República. 
Procurada, Simone explicou 
neste fim de semana ao jornal 
O Estado que não há nada 
definido, por enquanto, em 
relação a esse assunto. “Eles 
[a cúpula do MDB] vão reunir 
a executiva depois do feriado”, 
informou, apenas. 

Nos últimos anos Simone 
Tebet tem se tornado um nome 
conhecido da política nacional, 
por protagonizar episódios 
como o fato de ter sido a pri-
meira mulher a presidir a CCJ 
(Comissão de Constituição e 
Justiça), a mais importante 
comissão do Senado; e de ter 
enfretando o senador Renan 
Calheiros (AL) pela candida-
tura do MDB à presidência do 
Senado; e, neste ano, por ter 
ajudado a criar a bancada de 
senadoras da casa, da qual é 
a líder, ter se destacado em 
participações na CPI da COVID 
e atrair a atenção constante da 

imprensa nacional.
Ao lançar a imagem cifrada 

“diga sim” neste fim de se-
mana de feriadão nas redes 
sociais, a ideia do MDB é pre-
parar o terreno para lançar o 
nome da sul-mato-grossense 
como pré-candidata à Presi-
dência da República, depois do 
feriadão. A “Folha de S.Paulo” 
diz que a sigla esperou o fim da 

CPI da COVID para divulgar 
o nome da senadora e evitar 
acusações de que ela estaria 
usando a comissão como palco 
para se lançar ao Planalto.

 O presidente do MDB, 
federal Baleia Rossi (SP), 
ainda segundo informações 
da “Folha”, disse a aliados 
ter conseguido construir união 
interna em torno do nome 

de Simone Tebet, mas ainda 
quer buscar a assinatura de 
20 dos 27 diretórios regionais 
da sigla antes do lançamento 
oficial da sul-mato-grossense. 
A sugestão de usar a palavra 
“sim” é passar a ideia de posi-
tividade. A ideia, diz o jornal, 
foi da equipe de comunicação 
orientada pelo deputado fe-
deral Baleia Rossi.

A Câmara Municipal de 
Campo Grande realizou na 
quinta-feira (28) o “Semi-
nário Municipal da Saúde 
da Mulher”, com palestras 
no Plenário Oliva Enciso. 
De iniciativa do vereador Dr. 
Victor Rocha, mais de 100 
inscritos tiveram a opor-
tunidade de aprender um 
pouco mais sobre a doença 
que acomete milhões de mu-
lheres em todo o mundo.

Como parte da cam-
panha Outubro Rosa, o 
evento é mais um compro-
misso da Câmara Muni-
cipal com a saúde da cidadã 
campo-grandense e mostra 
o tipo de engajamento da 
casa com temas relevantes 
para a sociedade.

“Nosso objetivo é discutir 
os principais problemas das 
mulheres, diagnóstico, pa-
tologia e como são o trata-
mento do câncer de mama 
e não menos importante as 
atualizações do câncer de 
colo de útero”, comentou o 
vereador Dr. Victor Rocha.  

“Este evento é muito 

importante para atingirmos 
vários profissionais de saúde, 
pacientes e população em 
geral. Podemos tirar um pouco 
os mitos e mostrar para as 
pessoas o quanto é importante 
o diagnóstico precoce”, res-
salta a Dra. Ruth Bonini.

O evento é uma das ini-
ciativas da Casa de Leis no 
Outubro Rosa, mês dedicado a 

campanhas e conscientização 
sobre o câncer de mama. “É 
uma doença grave e que afeta 
milhares de mulheres. Pode 
levar à morte, mas quando 
diagnosticado no início, por 
meio de exames de rotina, o 
tratamento é completo e com 
grandes chances de cura”, 
afirma o vereador e médico 
Victor Rocha.

Vereador Professor Juari vai a Brasília 
em busca de recursos para a Capital



Campo Grande-MS | Domingo/Segunda-feira, 31 de outubro e 1º de novembro de 2021 POLÍTICAA4 

COVID-19

Senadores apresentam projetos tornando 
obrigatório o certificado de vacinação

Pandemia

Otávio Trad evitou CCJ barrar proposta e plenário decidirá tramitação

Salvo por um voto, “passaporte 
da saúde” sobrevive na Câmara

De Marcelo Ramos (PL-AM), deputado federal, insinuando que o 
ministro da Economia está com baixa credibilidade na área

Paulo Guedes está para a 
economia assim como Olavo de 
Carvalho está para a filosofia

Cabo de guerra
Prefeitos e governadores travam uma batalha nos 

bastidores e tentam pressionar parlamentares a votar 
em direções contrárias na PEC (proposta de emenda à 
Constituição) dos precatórios, que tramita na Câmara. 
Com interesses antagônicos por causa de dois trechos 
específicos do texto, eles têm ligado para deputados 
federais de seus partidos e estados e pedido ajuda. 
Prefeitos têm solicitado votos pela aprovação da proposta, 
enquanto os governadores falam contra ela.

Argumentos 
Governadores reclamam que não receberão tudo a 

que tem direito porque a proposta estabelece limite de 
pagamento de precatórios. Já os prefeitos querem que seja 
aprovada a proposta, na qual foi incluída a renegociação 
das dívidas dos municípios com a União.

Pop 
A PEC está no centro das atenções no momento porque 

promove um drible no teto de gastos e abre espaço no 
Orçamento para o Auxílio Brasil de R$ 400. Cálculos de 
líderes governistas são divergentes e variam de 220 a 
pouco mais de 300 votos. São necessários 308 para aprovar 
a proposta.

Previsões 
A expectativa é a de que a PEC seja votada no dia 3 de 

novembro, na semana que vem.

Pontapé... 
O MDB iniciou nessa sexta-feira (29) o lançamento do 

nome da senadora Simone Tebet (MDB-MS) como pré-
candidata à presidência da República pelo partido.

... inicial 
A sigla decidiu esperar o fim da CPI da COVID para 

colocar na rua o nome da parlamentar e assim evitar 
acusações de que ela estaria usando a comissão como 
palco para se lançar na disputa pelo Planalto.

Carimbo 
O presidente do MDB, Baleia Rossi (SP), diz a aliados 

ter conseguido construir união interna em torno do nome 
da senadora. Ainda assim, o deputado quer buscar a 
assinatura de 20 dos 27 diretórios regionais da sigla antes 
do ato de lançamento oficial do nome de Simone.

Ajuda aí 
Representantes sindicais dos servidores do Tribunal de 

Contas da União têm procurado ministros da corte para 
convencê-los a elaborar projeto de lei para que consigam 
um aumento de seus salários para repor a inflação.

Zero 
Os ministros têm respondido que não há chance de 

sequer iniciar a discussão do tema enquanto houver teto 
de gastos.

Vistoria 
A gestão Ricardo Nunes (MDB) passará a exigir a 

apresentação de documentação que comprove vacinação 
contra a COVID-19 antes da nomeação de funcionários 
para a Prefeitura de São Paulo.

Critérios 
O Comap (Conselho Municipal de Administração 

Pública), responsável por aprovar ou reprovar as 
nomeações para cargos da prefeitura a partir da análise de 
documentação, deverá incluir entre as suas atribuições a 
checagem do “passaporte da vacina”.

Fora 
Como mostrou o Painel, a prefeitura começou o processo 

de exoneração de funcionários comissionados que não 
se vacinaram contra a COVID-19. Servidores públicos 
concursados serão alvos de processos administrativos.

Recuo 
O governo João Doria (PSDB) decidiu revogar portaria 

publicada em 15 de outubro que limitava o uso de bicicletas 
nas estradas de SP. Como revelou o blog Ciclocosmo, 
da Folha, a instrução proibia comboios de ciclistas de 
circularem nas rodovias estaduais sem prévia autorização 
e pagamento de taxa.

Detalhe 
O documento estabelecia que poderiam fazer uso de 

estradas e rodovias apenas aqueles que utilizam bicicletas 
como meio de transporte, e não os que praticam ciclismo 
como esporte. Pressionada por cicloativistas críticos à 
possibilidade de que a portaria restringisse atividades de 
pequenos grupos, a gestão estadual decidiu revogá-la.

Recente pesquisa feita pela 
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM) mostrou que 249 
de 1,8 mil prefeituras (13,4%) 
já adotaram o “passaporte da 
vacina”, comprovante para 
permitir a pessoas imunizadas 
acesso livre a shows, feiras, 
congressos, eventos e outros 
ambientes com aglomerações. 
Embora a entidade acredite que 
esse número tende a crescer, 
a exigência não é unanimidade 
entre administradores públicos 
e vem sendo discutida pelos 
senadores, interessados em 
uniformizar as decisões já ado-
tadas em âmbito local. 

O senador Carlos Portinho 
(PL-RJ) foi um dos primeiros 
a chamar atenção para o tema 
ao apresentar o PL 1.674/2021, 
criando o Passaporte Nacional 
de Imunização e Segurança 
Sanitária (PSS) para permitir 
que pessoas vacinadas ou que 
testaram negativo para COVID
circulem em espaços públicos 
ou privados onde há restrição 
de acesso. O objetivo, segundo 
ele, é conciliar a adoção de me-
didas para conter a pandemia 
com a preservação dos direitos 
individuais e sociais.

A proposição foi aprovada, 
em junho deste ano, com 72 
votos favoráveis e nenhum con-
trário, e agora está na Câmara 
dos Deputados.  À Agência Se-
nado, Portinho lembrou que o 
projeto é importante e passou 
no Senado na mesma semana 

que não existe certeza sobre a 
eficácia do passaporte. “Esse 
projeto em suma é o projeto do 
passaporte da vacina. Inclusive, 
eu fui o primeiro vereador que 
entrou com a proposta em julho 
e pedi a retirada do meu pro-
jeto, porque essa discussão foi 
muito politizada. Na audiência 
pública que tivemos, em vez de 
discussão técnica e com dados 
sanitários, acabamos presen-
ciando uma discussão política.”

Tramitação
O vereador Clodoílson Pires 

disse a O Estado que, quando 
um membro da CCJ vota pela 
tramitação, o projeto vai a ple-
nário, sendo necessários 15 
votos favoráveis para seguir 
tramitando. O texto deve ser 
apreciado na  casa depois do fe-
riado. “Quando faço a relatoria, 
eu faço pela tramitação ou não 
tramitação. Antes de chegar até 
mim, a proposta passa pelo jurí-
dico que faz estudos técnicos e 
embasamento na Constituição. 
O meu relatório se deu pela não 
tramitação e os outros mem-
bros acompanharam a minha 
relatoria, e só o Otávio votou 
contra.” Se passar pelo ple-
nário, o texto precisará de pare-

ceres favoráveis das comissões 
para ser votado em plenário. Se 
aprovada, a proposta ainda de-
penderá de sanção do prefeito 
Marquinhos Trad (PSD) para 
entrar em vigor.

Contra
Os vereadores Tiago 

Vargas (PSD) e Sandro Be-
nites (Patriotas) já disseram 
que vão votar contra a pro-
posta. Eles argumentam que 
o texto fere a liberdade de 
ir e vir das pessoas. Vargas 
disse anteriormente que iria 
lutar contra a imposição de 
um passaporte vacinal. Para 
ele, o documento tem a in-
tenção de dividir as pessoas 
em castas, garantindo mais 
direitos àqueles que optarem 
por se vacinar. “Defendo o 
direito e garantias fundamen-
tais, como a liberdade e a 
dignidade de cada indivíduo 
e o direito de livre escolha”, 
acrescentou.

“É hora de virar a página 
e não colocar mais obrigato-
riedade aos cidadãos”, disse 
Benites ao fazer a defesa con-
trária. Apesar da posição, o par-
lamentar afirma que é favorável 
à vacina contra a COVID-19.

Politizada
O projeto de lei foi politizado 

e virou motivo de protesto na 
Câmara de Campo Grande du-
rante audiência pública em 27 
de setembro. Na ocasião, grupos 
de bolsonaristas se reuniram 
e gritavam contra as autori-
dades que usavam da palavra. 
Em determinado momento, o 
secretário estadual de Saúde, 
Geraldo Resende, a favor da 
proposta, revidou aos ataques 
e chamou os bolsonaristas de 
“nazistas e facistas da atuali-
dade”. O vídeo ganhou reper-
cussão nacional e o secretário 
foi parabenizado, apesar de 
dias depois não receber apoio 
do governo do Estado em re-
lação à proposta. 

A proposta
O projeto nº 10.244/2021 prevê 

a adoção de um “passaporte 
da vacina” para frequentar lo-
cais de grande aglomeração em 
Campo Grande como: eventos, 
espetáculos culturais, artísticos 
e outros, além de repartições 
públicas. Os autores do projeto, 
Ayrton Araújo e Camila Jara, do 
PT, justificaram que a proposta 
visa incentivar e estimular a 
vacinação contra a COVID-19. 

Voto do presidente da 
CCJ, Otávio Trad, evitou 
derrubada do projeto 
já na comissão

Izaias Medeiros/CMCG

Rayani Santa Cruz

Polêmico, o projeto de lei 
que visa criar um “passaporte 
da saúde” como comprovante 
de vacinação contra COVID-19 
em Campo Grande segue em 
tramitação na Câmara e será 
discutido no plenário, depois 
de o presidente da CCJ (Co-
missão Permanente de Legis-
lação, Justiça e Redação Final), 
vereador Otávio Trad (PSD), 
“salvar” a proposta e votar pela 
tramitação. Foram quatro votos 
contra e, agora, os 29 verea-
dores decidirão se a proposta 
deve continuar a tramitar na 
Casa de Leis ou não. 

A relatoria da matéria ficou 
a cargo do vereador Clodoílson 
Pires (Podemos), que na sexta-
-feira (29) concluiu pela não 
tramitação e foi acompanhado 
pelos votos de Marcos Tabosa 
(PDT), Willian Maksoud (PTB) 
e Ademir Santana (PSDB).  
Otávio Trad foi contra a rela-
toria alegando dúvidas e diver-
gências no tema, mas evitou 
o arquivamento e votou pela 
tramitação. “Até o momento não 
estou convencido de que o pas-
saporte vai trazer efetividade 
na questão sanitária. Até pelo 
fato de que hoje estamos em 
alto grau de vacinação. E pes-
soalmente, sendo proprietário 
de substabelecimento comercial 
ou produtor de evento, não sei, 
se eu me sentiria a vontade em 
barra uma pessoa que não foi 
vacinada. Apesar de muito bem 
fundamentado pelo relator eu 
ainda não estou convencido de 
que seja inconstitucional. Voto 
contrário ao relator e dou pela 
tramitação do projeto.”

Para o presidente da CCJ, em 
casos de dúvida o ideal é que 
a matéria seja retirada pelos 
autores para análise consti-
tucional e técnica. Ele disse 

Senadores Carlos 
Portinho (PL-RJ), Jader 
Barbalho (MDB-PA) e 
Acir Gurgacz (PDT-RO)

que a União Europeia aprovou 
medida semelhante na Europa. 

“Na Câmara, a proposta está 
sofrendo algumas resistências 
muito mais na base ideológica 
que no seu conceito, pois é um 
projeto importante para rea-
bertura responsável da nossa 
economia.  Apesar disso, antes 
mesmo de sua aprovação pelos 
deputados, o PL 1.674 já é uma 
realidade, pois inspirou inicia-
tivas em cerca de 250 municí-
pios que já adotaram tal ferra-
menta”, avaliou. 

Ao elaborar seu voto sobre 
o PL 1.674/2021, Veneziano 
considerou prejudicado o PL 
883/2021, do senador Jader Bar-
balho (MDB-PA), que torna obri-
gatória a apresentação do com-
provante de vacinação contra 
COVID para obter serviços que 
necessitem atendimento pre-
sencial e em estabelecimentos 

públicos e privados passíveis de 
aglomeração. Também é de Bar-
balho o PL 3.718/2021, que exige 
comprovante de vacinação 
contra COVID nos estabeleci-
mentos educacionais públicos 
ou privados, para o retorno às 
aulas e para a sua continui-
dade. O texto diz ainda que 
funcionários, prestadores de 
serviços, alunos e professores 
que estejam em idade vacinal 
ficam obrigados a apresentar 
o comprovante para ingresso e 
permanência nas dependências 
dos estabelecimentos de ensino.

Ao justificar a iniciativa, 
o senador lembrou que, após 
consulta feita pela Universi-
dade Federal de Santa Maria 
(UFSM), o Ministério da Edu-
cação e a Advocacia-Geral da 
União afirmaram, em parecer, 
que universidades federais não 
podem impedir a volta presen-

cial de servidores e estudantes 
que se recusaram a tomar a va-
cina, sob pretexto de não haver 
previsão legal para isso. Para o 
parlamentar, tal entendimento 
é reflexo da postura negacio-
nista do presidente Jair Bolso-
naro. Outro projeto relacionado 
ao assunto é o PL 3.186/2021, 
do senador Acir Gurgacz (PDT-
-RO), que exige comprovante de 
vacinação contra a COVID-19 
para ingresso no serviço pú-
blico. Na justificativa, Gurgacz 
citou decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) de que é 
legítimo o Poder Público su-
jeitar aqueles que se recusam 
a se vacinar a restrições 
quanto ao exercício de certas 
atividades ou à frequência de 
determinados lugares, desde 
que tais restrições estejam 
previstas em lei, ou decorram 
de previsão legal.

Fotos: Agência Senado
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Cemitérios

É uma doença relativamente rara causada por uma 
mutação genética e acomete pessoas do sexo feminino 

Comerciantes se preparam para as vendas no Dia de Finados

Isabela Assoni

Outubro é o mês de cons-
cientização sobre a síndrome 
de Rett, uma causa social im-
portante para os portadores 
da condição e familiares, pois 
contribui com a divulgação 
de informações, compaixão e 
inclusão. 

O Outubro Roxo é um alerta 
para os pais, familiares e res-
ponsáveis. A síndrome pode se 
manifestar de forma precoce, 
mas, se identificada logo de 
início e contar com tratamento 
adequado, promove qualidade 
e bem-estar de vida à criança.

Em 1990, no Rio de Janeiro, 
um grupo de pais e voluntários 
fundaram a Associação Brasi-
leira de Síndrome de Rett, com 
a missão de fornecer amparo 
às famílias de crianças por-
tadoras da síndrome e disse-
minar conhecimentos técnicos 
e científicos, com foco no diag-
nóstico e no atendimento mé-
dico e terapêutico adequados, 
além de assegurar a cidadania 
de pessoas com Rett por meio 
de políticas públicas.

Ludmilla Motta Domingues, 
mãe de Eduarda Motta, 31 
anos e membro da associação, 
informa que o trabalho exe-
cutado pelas mães colabora-
doras é de suma importância, 
porque são elas que se de-
dicam a acompanhar e pu-
blicar os estudos científicos 
sobre o desenvolvimento de 
terapias genéticas para a sín-
drome de Rett.

“A associação, formada por 
colaboradores que na grande 
maioria são mães de pessoas 
com Rett, oferecem apoio e 
informações de muita valia 
quanto ao diagnóstico fechado 
para uma família. Diagnóstico 
este que impacta a família de 
forma positiva, por se tratar de 
uma síndrome tão rara e com 
possibilidades avassaladoras 
na vida de todos. O apoio da 
associação é dado em forma 
de informações no site, guia 
médico com todas as espe-
cialidades no Brasil inteiro, 
chamado Guia Rett”, informa.

Apesar de classificada como 
rara, a síndrome é a segunda 
principal causa genética de 

Débora Ricalde

Com mais de 40 anos de 
história na venda de flores, 
velas e artigos que homena-
geiam os entes queridos que 
morreram, comerciantes de 
Campo Grande estão otimistas 
com as vendas do primeiro fe-
riado de Dia de Finados após 
chegada da COVID-19.

As dificuldades enfren-
tadas em 2020 não permi-
tiram que Maria Roberta da 
Silva, comerciante e aposen-
tada, de 70 anos, perdesse as 
esperanças neste ano. 

“Eu tô com muita expecta-
tiva de faturar uma graninha 
boa, ano passado foi muito 
ruim as vendas pra gente e 
agora que estamos notando 
esse aumento na movimen-
tação, e espero que 2021 
seja 100%”, fala a comer-
ciante que mantém o ponto 
de vendas há 25 anos no 
Cemitério do Cruzeiro (São 

Sebastião).
Maria conta que as pre-

parações começaram há três 
meses, com a compra das 
flores e confecção dos vasos. 

“Como não vendemos tudo 
em 2020, guardamos para 
este ano. São cerca de mil 
vasos que eu pretendo vender 
tudo e os preços variam de R$ 
5 até R$ 50”, afirma a aposen-
tada que sofreu um prejuízo 
de pelo menos R$ 7 mil sem 
as vendas do ano anterior.

Em um outro ponto bem 
movimentado da cidade, o 
Cemitério Santo Amaro, as 
vendas também estão dei-
xando as comerciantes com 
grandes esperanças de um 
ano lucrativo. É o caso da 
Eliana de Castro, de 50 anos, 
que cresceu na região ven-
dendo as flores com sua mãe.

“Nosso trabalho foi pas-
sado de geração em geração, 
começou com a minha mãe, 
eu entrei nas vendas aos 10 

anos e hoje trabalho com os 
meus tios”, diz Eliana, que 
apesar de também não ter 
vendido muito no ano an-
terior afirma que não pode 
reclamar.

Respeitando todas as me-
didas de biossegurança, a 
comerciante espera lucrar 
bastante, principalmente na 
segunda-feira (1º) que, se-
gundo ela, é o dia em que 
mais aparecem familiares 
procurando um objeto de ho-
menagem.

Não muito longe de Eliana, 
Jucimeire Santos, de 52 anos, 
também comemora a data e 
fala que nesta segunda-feira 
suas duas banquinhas es-
tarão montadas.

“Nós deixamos essa aqui 
mais próxima do cemitério 
e também uma no início da 
rua, dividimos sempre o tra-
balho entre eu, meu marido 
e nossos dois filhos”, afirma. 

Há mais de 20 anos no 

abre espaço para a divulgação abre espaço para a divulgação 
sobre a síndrome de Rettsobre a síndrome de Rett

OUTUBRO ROXO

deficiência intelectual em me-
ninas. Aline Voigt Nadolni, mãe 
de Maria Clara, 13 anos, porta-
dora da síndrome, é uma das 
voluntárias e pesquisadoras 
da Abre-te no Rio de Janeiro. 
Aline explica que a Rett se 
apresenta como uma severa 
desordem no neurodesenvolvi-
mento, com prevalência em 1 a 
cada 10.000 a 20.000 meninas. 

“Se formos considerar os 
nascimentos de pessoas do 
sexo feminino, publicados 
pelo IBGE, e a prevalência 
da síndrome estima-se que, a 
cada cinco dias, nasça uma 
menina com síndrome de Rett 
no Brasil. Entretanto, apesar 
de ter maior incidência em 
meninas, é sempre importante 
esclarecer que a síndrome 
também pode afetar meninos”, 
explica. 

De acordo com a pesquisa-
dora, as primeiras manifes-
tações da síndrome ocorrem 
entre o 6º e o 18º mês de vida, 
período em que ocorre uma 
parada no progresso do de-
senvolvimento e se observam 
alguns atrasos nos marcos de 
desenvolvimento infantil, como 
sentar sozinho ou engatinhar. 

“Em seguida, se observa 
uma fase de regressão, com 
perdas de habilidades já ad-
quiridas, como a capacidade de 
manusear objetos e a perda da 
linguagem falada, nos casos em 
que a criança chegou a desen-
volver uma linguagem inicial 
na forma de palavras ou frases 
simples. Na fase de regressão, 
também, existe uma perda do 

contato social da criança, o que 
pode levar a um diagnóstico 
incorreto de autismo. Também 
estão presentes crises de choro 
inconsoláveis, aparentemente 
sem motivo. Ainda nesta fase, 
surgem movimentos estereo-
tipados com as mãos, que são 
uma característica muito forte 
da doença”, complementa. 

O médico geneticista Fer-
nando Regla Vargas informa 
que essa condição ainda não 
tem cura ou tratamento espe-
cífico para suas manifestações 
clínicas. 

“Não existem hoje trata-
mentos específicos para Rett, 
mas nós temos medicamentos 
que se propõem a fazer isso. 
Apesar da atual inexistência de 
tratamento que mude o curso 
da doença, é sempre impor-
tante frisar que o manejo de 
condições clínicas associadas, 
como epilepsia, distúrbios res-
piratórios, distúrbios gastroin-
testinais e escoliose, são fun-
damentais.” 

Aline Voigt reforça que 
muitas pesquisas estão em an-
damento mundo afora, que en-
globam a redução e o controle 
de manifestações clínicas, ge-
ralmente graves, pois abordam 
causas genéticas. Para causas 
genéticas, está em estudo a 
terapia gênica, com reposição 
da proteína defeituosa. Para 
concluir, a pesquisadora e mãe 
de Ana Clara deixa uma men-
sagem para toda a sociedade. 

“Historicamente, a síndrome 
de Rett tem sido vista como 
um distúrbio neurodegenera-

tivo. Hoje, sabe-se que isso é 
incorreto e que um número 
expressivo de mulheres está 
chegando aos 50 anos com 
assistência médica e suporte 
adequados. Então, de forma 
alguma, seu diagnóstico deve 
limitar seu acesso às terapias 

e deve ser feito trabalho intenso 
para manter e até mesmo re-
cuperar algumas habilidades 
que podem ser perdidas, por 
exemplo, em períodos de inter-
nação ou adoecimento. Além 
disso, precisamos pensar que 
a pessoa com Rett não é defi-

nida pelo seu diagnóstico. Ela 
tem sua personalidade, seus 
interesses, seus desejos. Então, 
devemos a elas todo respeito e 
toda empatia, pois suas bata-
lhas são enormes e sua força 
é gigante. Precisamos estar 
abertos. Então, Abre-te!” 

Características da síndrome de Rett

Primeira fase ocorre entre os 6 e 18 meses de vida, e há:
      Parada no desenvolvimento da criança;
      O perímetro cefálico não acompanha a curva de crescimento normal;
      Diminuição do interesse por outras pessoas ou crianças, com tendência a se isolar.
Segunda fase ocorre a partir dos 3 anos e pode durar semanas ou meses:
      A criança chora muito, mesmo sem motivo aparente;
      A criança permanece sempre irritada;
      Surgem os movimentos repetitivos com as mãos;
      Alterações respiratórias aparecem, com parada da respiração durante o dia, 
momento de aumento da frequência respiratória;
      Crises convulsivas e ataques de epilepsia ao longo do dia;
      Distúrbios do sono podem ser comuns;
      A criança que já falava, pode deixar de falar completamente.
Na terceira fase, que ocorre por volta dos 2 a 10 anos, há:
      Pode haver alguma melhora dos sintomas apresentados até aqui e a criança pode voltar a mostrar 
interesse pelos outros;
      A dificuldade para movimentar o tronco é evidente, há dificuldade de se equilibrar de pé;
      Podem estar presentes a espasticidade;
      Há desenvolvimento de uma escoliose que prejudica a função do pulmão;
      É comum o ranger dos dentes durante o sono;
      A alimentação pode ser normal e o peso da criança também tende a ser normal, com ligeiro aumento do peso;
      A criança pode perder o fôlego, engolir ar e ter muita saliva.
Na quarta fase, que ocorre por volta dos 10 anos de idade, há:
      Perda dos movimentos aos poucos e agravamento da escoliose;
      A deficiência mental se torna severa;
   As crianças que conseguiam andar perdem essa capacidade e precisam de cadeira de rodas.

      Diminuição do interesse por outras pessoas ou crianças, com tendência a se isolar.

Aline Voigt Nadolni, mãe de 
Maria Clara, 13 anos; um 

dos maiores pontos turísticos 
do Rio, o Cristo Redentor, 

ganhou iluminação roxa em 
prol da campanha
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No Cemitério Santo 
Amaro as vendas de 
flores começaram no 
sábado

Nilson Figueiredo

local e diferente das colegas, 
Jucimeire contou à repor-
tagem que suas vendas não 
foram tão ruins em 2020, mas 
que espera lucrar muito mais 
com a alta procura deste ano.

O feriado do Dia de Fi-
nados é celebrado na terça-
-feira (2), quando nenhuma 
loja de comércio está permi-
tida a abrir. 

O Dia de finados em 

Campo Grande deve levar 
cerca de 20 mil pessoas aos 
cemitérios municipais, se-
gundo a Sisep (Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
e Serviços Públicos).
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Capital

Mesa Brasil arrecada 50 toneladas de mantimentos por mês em Campo Grande

Doação de alimentos é esperança para 
quem sobrevive com salário-mínimo

Débora Ricalde

Campo Grande registrou 
uma alta de pelo menos 3% nas 
cestas básicas, é o que aponta 
uma pesquisa do Dieese (De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioe-
conômicos), realizada no mês 
de setembro. Cobrando R$ 
630,83 por uma alimentação 
digna em meio a uma pan-
demia, muitas famílias pre-
cisaram contar com doações 
para sobreviver.

“Sou mãe de uma estu-
dante, nós ganhamos ali-
mento, até fruta do colégio e é 
tudo de grande valor para nós, 
porque ajuda muito a gente em 
casa. Minha filha ganha só um 
salário-mínimo que só da pra 
comprar remédio e roupa, por 
isso que é maravilhoso o que 
ganhamos”, afirma Carmem 
Clark, de 52 anos, uma das 
beneficiadas que estão cadas-
tradas no projeto Mesa Brasil.

O projeto, que atua no Es-
tado desde 2003, faz parte 
de uma Rede Nacional de So-
lidariedade contra a fome e 
o desperdício de alimentos, 
e é formada por doadores e 
entidades sociais sob coorde-
nação do Sesc. Responsável 
por garantir o direito humano 
à alimentação de crianças, 
jovens, adultos e idosos, a 
iniciativa beneficia pelo menos 
25 mil pessoas em situação de 
vulnerabilidade social. 

“Aqui na Ceasa a gente 
abre para as entidades fi-
lantrópicas; hoje quase 100 
entidades fazem esse tipo de 
trabalho com o nosso apoio, 
mas o destaque é do Mesa 
Brasil, que tem aí com eles 74 
entidades cadastradas; eles 
levam em torno de 50 tone-
ladas por mês de alimentação. 
Temos também o FAC (Fundo 
de Apoio às Comunidades) 
da prefeitura que também já 
distribuiu, desde março do 
ano passado, em torno de 30 
mil kits que seria um ajuda 
para 1.600 famílias por mês”, 
conta o diretor de mercado da 
Ceasa-MS (Centrais de Abas-
tecimento de Mato Grosso do 
Sul), Fernando Begena.

Fernando também contou 
à reportagem que a inicia-
tiva é abraçada por todos os 
produtores e os box fazem a 
separação dos materiais que 
vão ser encaminhados poste-
riormente às entidades. 

Há 20 anos no ramo alimen-
tício, o comerciante Sérgio 
Santo, de 50 anos, afirma que, 
sempre que pode, está dis-
posto a contribuir com a ali-
mentação dos mais carentes. 
Sem quantidade específica, 
ele afirma que o importante 
é distribuir corretamente e 
evitar desperdícios. 

“Nós fazemos as doações 
de acordo com instituição da 
Mesa Brasil, eles aproveitam 

Entre os beneficiados, 
como a Carmem, só existe 
gratidão e também a espe-
rança pela melhora de vida 
oferecida pela instituição.

“Quero agradecer as 
cestas básicas, verduras e 
legumes que vocês gentil-
mente nos fornece e nesse 
tempo em que nós estamos 
de pandemia foi de grande 
valia, muito bom mesmo e 
espero que Deus continue 
abençoando a instituição 
e todas essas pessoas que 
fazem essas doações, que 
elas consigam dessa forma 
estar nos atendendo e todos 
aqueles que mais neces-
sitam. Do fundo do meu 
coração, muito obrigada a 
todos”, diz Carlos Coutinho, 
de 48 anos, responsável pelo 
irmão Paulo, de 42, que é 
atendido pela instituição.

Para Luciana Matos, 
de 43 anos, o trabalho da 
instituição fez toda a dife-
rença. “Foi de suma toda a 
assistência social que nos 
foi prestada com as cestas 
básicas e com os horti-
frútis, principalmente nesse 
tempo de pandemia em 
que nossos recursos foram 
bem escassos em casa; isso 
nos ajudou muito, manteve 
muito a qualidade de vida 
tanto pra mim quanto para 
as minhas crianças e eu só 
tenho a agradecer todas as  
pessoas envolvidas.”

A diretora da instituição, 
Maria Inês, reforça que as 
doações recebidas ajudaram 
muito nesse tempo da pan-
demia, momento de maior 
necessidade das famílias. 

“A doação de verduras 
para as crianças, bem como 
para a própria escola, nos 
mostra a importância  de 
ajudar durante essa pan-
demia, pois muitas famílias 
ficaram em vulnerabilidade 
social. Muitos pais perderam 
os empregos e alguns estão 
vivendo somente com esse 
beneficio, que nem sempre 
supre as necessidades diá-
rias da família”, finaliza a 
diretora, dizendo o quanto 
essas doações estão fazendo 
diferença para as famílias.

os pedidos das famílias ca-
rentes para repartir as doa-
ções. A nossa doação é direto 
para o projeto”, afirma o en-
carregado da distribuidora de 
alimentos Cear, de 35 anos, 
Diego Lara.

Para as revendedoras da 
Ceasa, a pandemia trouxe 
um aumento significativo no 
número de famílias. “Pelo 
menos duas vezes por semana 
os responsáveis pelo projeto 
passam por aqui, nós sempre 
separamos uma quantidade 
para vender e outra para 
as entidades e esse volume 
chega a passar de uma tone-
lada”, finaliza Diego.

Ceasa-MS virou ponto 
estratégico para 100 
instituições que buscam 
doações de alimentos

Com doações, famílias 
em vulnerabilidade 
garantem comida na 
mesa e esperança

Nilson Figueiredo

A situação preocupante 
também chama a atenção dos 
especialistas em economia, e 
para Andreia Ferreira, eco-
nomista do Dieese, o custo 
dos alimentos de uma família 
que ganha um salário-mínimo 
não está sendo suficiente. 

“Se considerarmos uma 
família composta por 4 pes-
soas, sendo 2 adultos e 2 
crianças, um salário-mínimo 
não é capaz de atender nem 
as despesas de alimentação, 
imagina as demais, como mo-
radia, transporte, higiene, 
vestuário e lazer?”, ques-
tiona a especialista. 

Para poder amenizar essas 
preocupações de alguma 
forma, a assistente social 
Valmira Garcia, de 62 anos, 
conta que seu projeto tem 
tomado forma e contribuído 
com a vida de muitos alunos.

“A escola especial Colibri 
atua no desenvolvimento de 
atividades disciplinar, edu-
cação e assistência social, vi-
sando ao bem. Essa parceria 
com nossos fornecedores é de 
suma importância porque são 
pessoas com deficiência que 
necessitam de uma alimen-
tação mais rica em proteína, 
mais forte e mais contínua 
por tomarem medicamentos 
controlados e terem uma 
vulnerabilidade na saúde. 
Essa parceria é magnífica 
para poder contemplar todos 
os nossos alunos e os fami-
liares”, afirma. 

Gratidão

A procura por 
alimentos e 
doações teve 
um aumento 
significativo nos 
últimos anos 
e tentamos 
ajudar neste 
momento
Fernando Begena, diretor de mercado
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Ensino

Além dessas Emeis 
(Escolas Municipais de 
Educação Infantil), outros 
quatro prédios estão com 
obras paradas. Segundo 
a Prefeitura de Campo 
Grande, o município já 
viabilizou recursos e 
vai promover uma nova 

licitação para retomada 
e conclusão dessas sete 
unidades: a Escola da 
Vila Natalia e as Emeis do 
Jardim Anache, Radialista, 
Oliveira, Talismã, além 
do bairro São Conrado  e 
Jardim Inápolis. 

Ainda conforme a 

administração da Capital, 
estão em andamento as 
unidades dos bairros Vila 
Popular e Vila Nasser. A 
atual gestão já entregou 
as unidades dos bairros 
Zé Pereira, Vespasiano 
Martins, Tijuca, Noroeste e 
Nascente do Segredo.

O que diz a prefeitura

Aline Araújo

Com o diesel custando R$ 
5,18 nas bombas de combus-
tível, o preço da passagem 
de ônibus em Campo Grande 
está defasado. O reajuste, 
previsto para dezembro, sem 
valor definido, deve assustar 
os usuários do trasporte co-
letivo. Já que o valor de R$ 
4,20 praticado hoje foi calcu-
lado quando o combustível 
custava 3,29, ou seja, uma 
diferença de 57%. Caso o 
aumento seja repassado in-
tegralmente ao consumidor a 
passagem de ônibus custará 
cerca de R$ 6,69.  

O último reajuste de de-
zembro do ano passado, 
quando a passagem subiu 
R$ 0,10, foi de 4,10 para 4,20, 
valor praticado atualmente. 
O aumento preocupa quem 
utiliza o transporte diaria-
mente, como Daiane Souza, 
de 27 anos. “A preocupação 
vai além do aumento da pas-
sagem, pois com aumento do 
valor as empresas vão ter 
que aumentar o vale-trans-
porte e algumas vão se sentir 
obrigadas a demitir os fun-
cionários para poderem con-
tinuar funcionando”, opina 
a auxiliar de cobrança, que 

teme uma reação em cadeia 
por meio dos reajustes. 

Além do reajuste por 
conta do aumento do com-
bustível, que corresponde 
25% dos custos operacionais 
do ônibus em circulação, 
também está previsto o re-
ajuste salarial dos trabalha-
dores da categoria, que cor-
responde a 45% dos custos. 

O diretor-presidente do 
Consórcio Guaicurus, em-
presa responsável pelo tras-
porte coletivo na cidade, João 
Rezende, afirma que o valor 
está defasado. “A prefeitura 
vem sistematicamente pos-
tergando e estabeleceu que 
não poderia ter mais de um 
reajuste por ano, nós tivemos 
um descumprimento contra-
tual”, afirma. 

O empresário disse ainda 
que, durante a pandemia, 
o consórcio acumulou um 
prejuízo de 32 milhões de 
reais.  “Ainda não temos ideia 
de valores, mas deve ser 
definido para que exista um 
reequilíbrio. Porque, além do 
combustível, o valor do pneu 
quase dobrou. Não morremos 
de paixão por reajustes, mas 
precisamos ter saúde finan-
ceira para prestar o serviço”, 
finalizou Rezende.

Clara Rockel

Os animais sentiram na pele 
as consequências da pandemia 
do coronavírus. É o que dizem 
os protetores de animais de 
Campo Grande, ao relatarem 
um aumento significativo no 
abandono de pets durante o 
período de isolamento social. 
“Os abandonos nos quase dois 
anos de pandemia superaram 
todos os anos de funciona-
mento da ONG”, conta Kelly 
Macedo, fundadora da enti-
dade Cão Feliz que afirma que 
é uma situação inédita: “Nunca 
cheguei a mais de 200 cães 
como estou agora. Tenho 138 
na sede da ONG, e mais 75 em 
lares temporários e o número 
não para de crescer”. 

Mas não foram apenas os 
cães afetados por essa onda 
de abandonos. Letícia Pereira, 
que atua como protetora de 
animais independente, con-
firma que houve um aumento 
significativo no resgate de 
felinos: “Encontro principal-
mente gatinhos recém-nas-
cidos sem a mãe, o que signi-
fica que quem abandona tem 
o costume de fazer isso com 
frequência. É um ciclo, em 
que a gata tem filhotes e eles  
são abandonados”. 

Questionada a respeito dos 
motivos para esse aumento, 
a protetora citou as adoções 
irresponsáveis: “As pessoas 
se sentiram mais solitárias na 
pandemia, e resolveram adotar 
animais de estimação. Mas, na 
prática, a pessoa percebe que 
isso requer muita responsabi-
lidade, então acaba negligen-
ciando ou deixando na rua”. 

De acordo com o CCZ 
(Centro de Controle de Zoo-
noses), houve um aumento de 
cerca de 9% na procura por 
adoção de animais em relação 
ao ano passado. Até o mês de 
setembro, foram adotados 718 
cães e 469 felinos via CCZ. 
A médica-veterinária Cláudia 
Macedo, gerente do serviço 
de controle de raivas e outras 
zoonoses, colabora com a tese 
de que o aumento de adoções 
se dá por conta do aumento 
de abandonos. “O número de 
animais resgatados subiu, e 
por consequência o número 
de animais adotados subiu 
também”, conta a veterinária. 

Interessados em contri-
buir com as ONGs e prote-
tores independentes podem 
acessar nas redes sociais @
caofeliz.ong, @fiel_amigocg 
e a protetora independente,  
@letpereira.6.

crianças do bairro seriam be-
neficiadas pela conclusão da 
Emei. “Se chegar a funcionar 
vai até faltar vaga de tantas 
crianças que têm aqui na re-
gião”, brincou. “Tomara que 
termine logo, pronta a obra 
já está, só falta concluir os 
últimos detalhes.”

A mesma situação é en-
contrada no bairro Talismã, 
na Rua Serra dos Caiapós. A 
obra inacabada de outra Emei 
também é marcada por aban-
dono, mato alto, com várias te-
lhas quebradas e tem servido 
de “casa” para moradores em 
situação de rua. Ontem (26), 
quando a equipe de repor-
tagem esteve no local flagrou 
crianças brincando no telhado, 
correndo o risco de acidentes. 

Milton Chaves, 53, mora em 
frente da obra e está na região 
há mais de 26 anos. Viu o prédio 
começar a ser construído, mas 
até hoje não viu ser concluído. 
“Começou há muito tempo, mas 
até hoje nada. Abandonaram 
tudo, era fechado o terreno, 
mas os vândalos levaram tudo 
o que tinha. Esses dias morou 
um pessoal aí, mas a polícia 
veio e eles foram embora, só 
que não demora muito e vem 
gente de novo”, ressaltou. 

Um sonho para a família 
que acabou virando pesadelo. 
“Achamos que íamos poder 

colocar as crianças para es-
tudarem nessa escola, mas 
agora elas já cresceram e têm 
de estudar em uma escola que 
fica longe”, lamentou. 

A esperança de ter uma 
escola de ensino infantil perto 
de casa também motivou a 
auxiliar de consultório Andrea 
Cardoso, 35, a mudar para o 
bairro São Conrado, mas isso 
não passou de ilusão. Perto 
da casa dela, na Rua Lucena 
esquina com Rua Registro, 
também há uma obra de uma 
Emei e até hoje não foi con-
cluída. “Nós compramos a casa 
iludidos, achando que iriam 
terminar a obra, teríamos um 
lugar para deixar nossos filhos 
só atravessando a rua e serí-
amos beneficiados, mas não 
aconteceu isso”, enfatizou. 

Quando mudou com o ma-
rido há seis anos, Andrea 
ainda não tinha filho, mas a 
obra já havia começado. Um 
ano depois a criança nasceu 
e hoje já está com cinco anos 
e estudando, mas a obra con-
tinua paralisada. “Eu não 
tenho mais esperanças, meu 
filho já estuda longe no bairro 
Leblon, eu precisei colocar 
em escola particular. Quando 
ele era menor e eu queria 
trabalhar, eu não conseguia 
vaga para ele na creche, tive 
de pagar uma pessoa para 

cuidar dele.”
O vizinho dela, o adminis-

trador João Luiz Brandão, 38, 
ainda não tem filhos, mas es-
pera que, quando tiver, possa 
usufruir da escola pronta. En-
quanto isso não acontece e a 
obra continua paralisada, ele 
precisar conviver com os pontos 
negativos do espaço abando-
nado. “Aqui tem muito escor-
pião, animais peçonhentos, su-
jeira, e os drogados aproveitam 
para ficar aí. Dá muito medo, 
porque a gente chega à noite, 
podem ter pessoas escondidas. 
Essa rua já é pouco movimen-
tada e ainda tem essa obra 
inacabada que pode servir como 
‘ponto’ dos ladrões”, alertou. 

De acordo com o presidente 
do bairro São Conrado, Ro-
bson Ximenes, os trabalhos 
no local foram paralisados 
há cerca de seis anos, mas a 
população tem esperanças de 
que até 2022 seja concluída. 
“Quando tem muito mato alto, 
a gente solicita a prefeitura 
para fazer a limpeza. Há cada 
90 dias a prefeitura vem para 
executar a limpeza. Quando 
tem dependentes químicos no 
local chamamos a Guarda Civil 
Metropolitana. Esperamos que 
até o primeiro semestre do ano 
que vem retorne as obras e que 
logo a escola seja entregue 
para a população”, desejou. 

Prefeitura patina na educação 
e atinge 33% da meta de 
creches para Campo Grande

Abandono 

Após alta de adoções, ONGs 
registram recorde de resgates 

ONGs lotadas precisam 
de doações para 
manter o atendimento e 
o resgate de animais

Escola no Jardim 
Anache contabiliza 
prejuízos e estragos 
com o passar do tempo

Além do preço dos 
combustíveis, reajuste 
salarial de servidores 
deve impactar cálculos

Divulgação/ONG Cão Feliz
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Valentin Manieri

Transporte coletivo 

Preço do diesel deve puxar 
reajuste da tarifa de ônibus 

Mariana Ostemberg

Em levantamento realizado 
por GZH no TC Educa – plata-
forma abastecida pelos Tribu-
nais de Contas e que monitora 
o desenvolvimento das metas 
do PNE (Plano Nacional de 
Educação) –, em 2020, Campo 
Grande estava na 12ª colo-
cação entre todas as capitais 
e o Distrito Federal, dentro 
da meta de chegar a 100% 
das crianças na pré-escola. O 
município apresentava 33% de 
atendimento das creches (0 a 
3 anos) e 72% da meta de pré-
-escolas (4 a 5 anos) 

Neste ano, Campo Grande 
ainda tem sete obras inaca-
badas, que no projeto inicial 
deveriam se tornar escolas 
para Ensino Fundamental e 
Educação Infantil, e sete mil 
famílias na fila de espera pela 
abertura de vagas na Edu-
cação Infantil. 

Segundo a prefeitura, ha-
verá uma nova licitação para 
a retomada e conclusão dessas 
construções, mas, enquanto 
isso não acontece, os mora-
dores da cidade lamentam o 
abandono e o descaso com a 
educação. 

Prestes a completar dez 
anos do início da obra, o 
prédio que seria uma Emei 
(Escola Municipal de Edu-
cação Infantil) no bairro 
Jardim Anache, na Rua Nazira 
Anache, está completamente 
danificado, com o muro que-
brado, destelhado, com mato 
alto e mau cheiro. O local, 
que deveria servir para a edu-
cação das crianças, virou um 
depósito para lixo, onde a 
população passou a descartar 
entulhos, como sofás velhos. 

“Se tivesse concluído a obra, 
seria bom, mas agora aqui tem 
tudo o que não presta, jogam 
lixo e até cachorro morto aí 
dentro. É uma vergonha, já era 
para ter terminado essa obra 
faz tempo. A culpada também 
é a população que joga lixo”, 
desabafou o pedreiro José dos 
Santos, 46.

O pedreiro Antônio Carlos 
Maciel, 58, lamentou a situ-
ação, já que antes de começar 
a obra o local era um campo 
de futebol e era sempre cui-
dado pela população. “A gente 
jogava bola aí, era um campo 
dos bons e, pelo menos, a gente 
mantinha sempre limpo e com 
a grama baixa”, disse. 

Morador do bairro vizinho, 
Luiz Sampaio, 59, passa com 
frequência por perto da obra 
abandonada e que deixa a 
região muito insegura. “Aí dá 
muito morador de rua, o pes-
soal usa esse espaço para usar 
droga. A prefeitura deveria 
terminar isso logo, do tempo 
que está assim e continua a 
mesma coisa”, reclamou. 

Enquanto o local tem servido 
de casa para moradores em 
situação de rua, se estivesse 
pronto, seria um espaço ideal 
para os filhos da diarista Marina 
Medina, 29, estudarem. “É per-
tinho de casa, seria o ideal para 
eles, mas como não tem, preciso 
pagar babá para ficar com meus 
filhos. É muito caro, tenho de 
pagar mais de R$ 500”, explicou. 

Segundo Medina, muitas 

Capital conta com 
sete construções 
paralisadas que 
deveriam ser 
utilizadas por 
crianças da cidade
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O Estado: Até pouco tempo 
atrás, saneamento básico não 
era tratado como prioridade 
entre os governos mesmo 
sendo essencial para a saúde; 
o que mudou? 

Walter Carneiro Jr.: Na ver-
dade o saneamento básico tem 
de ser visto como política pública. 
É uma obra cara, é uma obra 
que não aparece e é uma obra 
que, até, antes do novo Marco 
do Saneamento, que começou a 
vigência em meados deste ano, 
ele estava relegado às empresas 
públicas. Desde 1970, do Planasa, 
isso ficou muito vinculado ao 
serviço público por ser um serviço 
caro e que não aparece. Com isso, 
politicamente, geralmente ele não 
era priorizado. 

Existem diferentes realidades 
das companhias no Brasil. Temos 
isso muito claro hoje. Se você 
pegar a realidade do Norte e 
do Nordeste, a mídia nacional 
mostra o caos que é. E existem 
alguns estados que se sobressa-
íram com as suas empresas. Mato 
Grosso do Sul está inserido como 
um dos bons exemplos. 

Todo ano, no mês de abril, as 
companhias divulgam seus ba-
lanços. São 26 empresas estatais 
no Brasil e a Sanesul sempre 
está entre a 4ª e 5ª companhia 
em termos de resultado. Então, 
a gente briga com a Sabesp (São 
Paulo), Sanepar (Paraná) e Co-
pasa (Minas Gerais). Este setor 
evoluiu demais. A mudança que 
houve nos últimos dois anos não 
aconteceu nos últimos 40 anos. 
Então, esses dois últimos anos 
foram uma ebulição de nova legis-
lação, de novas regras de negócio. 
O monopólio estatal acabou. Hoje, 
o que vale são regras de mercado. 
As companhias que se reinven-
taram, públicas, irão permanecer 
no mercado e as que não se orga-
nizarem vão sucumbir. 

O Estado: O avanço do sane-
amento básico em MS será por 
meio da PPP (Parceria Público-
-Privada). Neste primeiro ano o 
que está sendo programado?

Walter Carneiro Jr.: Nós fi-
zemos um feito histórico em Mato 
Grosso do Sul, ou seja, nunca 
tinha acontecido isso, com a PPP. 
Assim, conseguimos trazer re-
cursos do setor privado para 
serem investidos no setor do sa-
neamento. Ano passado desenvol-
vemos um projeto, que foi levado 
à licitação na Bolsa de Valores de 
São Paulo em outubro, e quatro 
grupos nacionais e internacio-
nais constituídos em consórcios 
participaram dessa licitação e 
nós contratamos um prestador 
de serviço com 38% do preço 
proposto no nosso projeto inicial.

Para universalizar o esgoto, 
eu, Sanesul, consigo com uma 
tarifa de 2,31% fazer as obras 
necessárias para operar e univer-
salizar o esgotamento sanitário. 
Você, privado, tem de ter mais 
expertise do que eu, ser mais ágil 
e fazer mais barato. Então, dessa 
forma contratamos um parceiro 
por meio de uma concessão admi-
nistrativa. O contrato começou a 
rodar em fevereiro deste ano, até 
maio foi uma operação assistida 
e de maio para cá a operação 
já é feita pelo nosso parceiro. 

O escopo do nosso contrato é 
operação e investimento. Os in-
vestimentos começam no ano que 
vem. O nosso contrato é de que, 
no prazo máximo de dez anos, a 
gente faça os investimentos com 
recurso privado para universa-
lizar o saneamento sanitário. 

Assim, quanto antes ele an-
tecipar, quanto mais ligações ele 
colocar para dentro, a gente an-
tecipa o prazo de universalização. 
Temos certeza de que será ante-
cipado de dez anos para cinco 
anos, seis anos, para a gente 
poder universalizar, e brevemente 
anunciar para vocês e para todo 
o Brasil, com muita satisfação, 
que Mato Grosso do Sul será o 
primeiro estado a universalizar o 
esgotamento sanitário no Brasil. 

O Estado: Na sua opinião, a 
universalização em 2033 será 
possível? 

Walter Carneiro Jr.: Este é 
o prazo máximo da legislação. 
O nosso contrato é até 2031 e 
queremos entregar no máximo 
em 2035 ou 2036. É uma meta ou-
sada. Nosso contrato é ousado e 
nossa meta é mais ousada ainda. 
É preciso antecipar o que está 
contratado. 

Aliás, universalização do es-
gotamento sanitário é levar para 
cada casa de cada cidadão dos 
municípios onde a Sanesul opera 
a disponibilidade de uma rede de 
esgoto. Então, na frente da casa 
do cara vai passar uma rede de 
esgoto que vai coletar o esgoto 
doméstico, que cada casa, cada 
família produz, levar para uma 
subestação de tratamento, onde 
100% do esgoto é tratado dentro 
do que as normas determinam, e 
devolver de maneira correta para 
os nossos mananciais. 

Isso muda tudo na vida de 
uma família e nos índices de um 
município, porque, à medida que 
o esgotamento sanitário avança 
e as redes atendem toda uma 
cidade, o índice de desenvolvi-
mento humano vai lá em cima, 
permitindo que o mesmo tenha 
mais participação nos tributos 
federais, quer dizer, melhora a 
receita do município. Em seguida 
o crescimento econômico da ci-
dade melhora porque, onde tem 
esgoto, tratamento, rede, vale 
mais que onde está o esgoto a 
céu aberto. Há ainda a qualidade 
de vida da família, fundamental-
mente a saúde.

O Estado: A Sanesul está 
percorrendo o Estado para ana-
lisar o saneamento básico nos 
municípios?

Walter Carneiro Jr.: Nós co-
meçamos este ano um programa 
que denominamos “Rota do Sa-
neamento”, em que percorremos 
os municípios de Mato Grosso do 
Sul fazendo entregas das nossas 
ações. São elas: novas estações 
de tratamento de esgoto, rede de 
coleta, estação elevatória, novos 
poços e novos reservatórios. Já 
fomos em 32 municípios e na 
nossa agenda são 56 municí-
pios. Ao todo são R$ 800 milhões 
em investimentos. Daqui para o 
ano que vem, vamos estar inau-
gurando, autorizando licitar ou 
dando ordem de serviço para a 
gente poder atingir a meta de an-

tecipar a universalização porque 
dentro da parceria existem obras 
que são da nossa responsabili-
dade. Estamos cumprindo o cro-
nograma que cabe à Sanesul, 
mas fiscalizando e monitorando 
o cronograma que cabe a nossa 
PPP, que também já está rodando.

Uma outra frente é atingir os 
distritos. Conseguimos recursos 
para eles como: Palmeiras, Pi-
raputanga, Camisão, que não 
estavam entre as prioridades, 
apenas as cidades-sedes. Como 
conseguimos de maneira inédita 
trazer a PPP, fomos atrás de 
recursos para também atender 
os distritos.

A realidade de Mato Grosso 
do Sul é distinta dos demais 
estados. Nós somos um oásis 
no deserto com relação ao sa-
neamento básico. O ministro 
do Desenvolvimento Regional, 
Rogério Marinho, já veio a Dou-
rados conhecer nossa estação 
de tratamento de esgoto. Fez 
um vídeo institucional da nossa 
estação e colocou como vídeo 
do ministério, dizendo que Dou-
rados é referência para o Brasil.  
Recentemente recebemos o 
Pedro Maranhão, secretário 
nacional de Saneamento, que 
destacou também a qualidade 
do nosso serviço.

O Estado: Depois de um pe-
ríodo de estiagem que acendeu 
um alerta sobre racionamento 
de água, como está o cenário de 
abastecimento em MS para até 
o fim do ano? 

Walter Carneiro Jr.: A crise 

hídrica não começou nem ter-
minou agora. Ano a ano ela vem 
se agravando. Este ano tivemos 
alguns fenômenos atípicos. Nós 
estamos acostumados a ficar com 
escassez de chuva sempre em 
julho, agosto e setembro, mas 
este ano começou em maio. Este 
já foi um sinal de alerta. Este ano 
a falta de chuva no contexto todo 
do Brasil foi o pior cenário dos 
últimos 90 anos. Os níveis dos rios 
baixaram demais, alguns abaixo 
da marca zero e o Rio Paraná em 
Corumbá foi um exemplo disso. Os 
poços perderam produção porque 
os mananciais foram reduzidos e 
nesse histórico dos últimos anos 
eles não têm sido recompostos.

Então, isso exige, da compa-
nhia de saneamento, uma ope-
ração muito forte para não deixar 
o desabastecimento acontecer. O 
nosso desafio é garantir a segu-
rança hídrica nos 68 municípios, 
que correspondem a 128 locali-
dades, onde atuamos. 

Este ano o pior momento já 
passou porque as chuvas agora 
retomaram e a gente começa 
a respirar mais aliviado, mas, 
diferentemente de grande parte 
dos municípios do Brasil, aqui 
não faltou água, nós não tivemos 
rodízio, nós não tivemos falta 
de abastecimento em nenhum 
momento. No último ano, nós 
perfuramos mais de 31 novos 
poços e construímos novos reser-
vatórios de maneira preventiva 
para garantir este abastecimento. 
Alguma falta de água ou intermi-
tência é muito pontual e as razões 
são inúmeras: uma obra alocada, 

questão emergencial de adutor 
ou de rede, aí tem de fazer inter-
venção, tem de parar o sistema. 
O que é mais comum é queda 
de energia. Estamos fundamen-
talmente atrelados à produção 
de energia porque bomba pra 
funcionar tem de ter energia. Nós 
temos mais de 600 bombas em 
operação para poder alimentar 
esses poços que fazem nossa 
produção. Então, pontualmente 
a gente enfrenta os problemas 
para dar solução. Agora, preven-
tivamente, nós garantimos que 
o pior momento já passou e que 
não haverá desabastecimento, 
não haverá falta de água nos 
nossos municípios. 

O Estado: O que interfere no 
abastecimento de água com os 
níveis de água baixos regis-
trados recentemente no Rio 
Paraguai e no Rio Paraná? 

Walter Carneiro Jr.: Nós 
temos um plano de contingen-
ciamento permanente na nossa 
companhia, que compreende 14 
municípios, entre os quais Co-
rumbá, em razão desses níveis 
desses rios. Nós somos abaste-
cidos por duas bacias, a Bacia do 
Rio Paraná e a Bacia do Rio Pa-
raguai. Esses rios não tiveram a 
quantidade de chuva necessária, 
não vêm tendo anualmente essa 
recomposição, então isso está 
sendo um passivo. Para poder 
enfrentar isso, nós precisamos ter 
um plano de contingenciamento.

Lá em Corumbá, a nossa cap-
tação é à margem do Rio Para-
guai, uma captação fixa, que é 
um cartão-postal da cidade, essa 
nossa obra. Temos quatro esco-
tilhas naquelas bases. Quando 
chega ao nível zero elas param 
de funcionar, só que as bombas 
são fixas. A gente tem um plano 
de contingenciamento em que 
existem seis bombas anfíbias em-
barcadas: a gente leva o barco 
mais ao centro do leito, faz essas 
bombas funcionarem com esco-
tilha e mangote, jogando dentro 
da nossa captação, para poder 
encher, voltar ao nível e voltar a 
abastecer a cidade. 

O Estado: A Sanesul des-
taca-se no cenário nacional por 
cumprir sua missão institu-
cional, que é garantir para a 
população acesso ao sanea-
mento e melhor qualidade de 
vida. A revista “IstoÉ Dinheiro“ 
e o jornal “Valor Econômico” a 
listaram entre as mil melhores 
empresas do país. Por que é um 
local bom para trabalhar?

Walter Carneiro Jr.: Porque 
a Sanesul valoriza seus funcio-
nários, oferece capacitação cons-
tante, ou seja, treina, qualifica, 
tem uma política de valorização 
com os colaboradores. Quem 
trabalha na Sanesul tem uma 
vida lá dentro. É comum você 
conversar com pessoas que têm 
até 30 anos de empresa e essas 
pessoas têm comprometimento 
com o que fazem.

Enxergando isso e comparti-

lhando isso com essas pessoas, 
nós estamos estabelecendo nos 
últimos anos condições de re-
estruturar a forma gerencial da 
companhia em razão do que a 
nova lei, as novas legislações 
determinam também, porque só 
com ferramentas de governança 
você consegue trazer excelência 
para o serviço que você presta, 
por isso temos uma gerência de 
desenvolvimento de pessoas. 

Nós entendemos que preci-
samos ser uma companhia sus-
tentável, social e ambientalmente 
correta, não adianta crescer por 
crescer, nós temos de mostrar 
os compromissos que nós temos 
porque temos uma filosofia de 
não enxergar o saneamento me-
ramente como atividade econô-
mica. O saneamento básico é 
diferente quando você discute 
concessões ou privatização de 
telefonia, de energia, de portos e 
aeroportos. Está muito na moda.

Mas vamos fazer com viés de 
política pública, de compromisso 
com o social, de entrega para o 
cidadão, porque a nossa atividade 
não pode ser vista como atividade 
econômica pura. Nós temos de 
ser competitivos, dar resultados, 
ter uma política de saúde pública 
porque, aonde você chega com o 
saneamento básico, você muda a 
vida das pessoas interferindo de 
maneira intelectual, na educação. 
Quem tem saúde consegue ter 
uma educação melhor. 

O Estado: Uma das formas 
de ingressar na empresa é 
por meio de concurso público. 
A Sanesul abriu edital, com 
salários de R$ 1,6 mil a R$ 8,3 
mil. Quantas vagas pretendem 
chamar imediatamente?

Walter Carneiro Jr.: Nós es-
tamos concluindo um ciclo nego-
ciado com nossos colaboradores 
no início de 2019. Eles queriam 
um novo PCR (Plano de Carreira 
e Remuneração), que há décadas 
na acontecia. O construímos e o 
implantamos com nossos colabo-
radores. Ele dá mais mobilidade 
na carreira para o funcionário ter 
ascensão profissional e diminui o 
tempo de progressão funcional. 
Fizemos um processo seletivo 
para readequar nossos quadros, 
fizemos dois programas de de-
missão voluntária. Quem já cum-
priu com sua etapa pediu desli-
gamento. Abrimos novas vagas.

De imediato vamos chamar 
75 aprovados e temos o quadro 
de reservas. Nível médio e su-
perior com várias funções, in-
clusive jornalista, advogado, en-
genheiro, contador, abrangendo 
várias áreas do Ensino Superior. 
E um olhar para o operacional, 
com Ensino Médio, para agente 
de saneamento. Tem mais vagas 
para este.

Além disso, tem o cadastro 
reserva, que podemos chamar 
durante os dois anos que dura 
o prazo para a chamada deste 
concurso. As inscrições vão até 
11 de novembro, e a prova é dia 
19 de dezembro.

“Nós somos um oásis no deserto 
com relação ao saneamento básico”

Diretor-presidente da Sanesul
Walter Carneiro Jr.
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A mudança que houve 
nos últimos dois anos não 
aconteceu nos últimos 40 
anos. Então, esses dois 
últimos anos foram uma 
ebulição de nova legislação, 
de novas regras de negócio. 
O monopólio estatal acabou

A crise hídrica não começou 
nem terminou agora. Ano a 
ano ela vem se agravando

De imediato vamos chamar 
75 aprovados e temos o 
quadro de reservas

A Sanesul trabalha 
para que não falte o 
abastecimento

Este ano a falta de chuva 
no contexto todo do 
Brasil foi o pior cenário 
dos últimos 90 anos

Com realidade distinta 
de outros estados, 
a universalização 
do saneamento será 
antecipada em MS com 
o PPI (Programa de 
Parcerias e Investimentos) 
e PPP (Parceria Público-
Privada)

Rafael Belo 

Recentemente a Sanesul, por meio do diretor-
-presidente Walter Carneiro Jr., recebeu o prêmio “As 
Melhores da Dinheiro 2021”, promovido pela revista 
“IstoÉ Dinheiro” e pela revista “Valor 1000”, do jornal 
“Valor Econômico”, que ranqueia as melhores empresas 
brasileiras. A estatal tem se tornado referência no setor 
com o PPI (Programa de Parcerias e Investimentos) e 
PPP (Parceria Público-Privada), sendo realizada pela 
primeira vez em Mato Grosso do Sul. 

Assim, o esgotamento sanitário deve alcançar 100% 
dos municípios de Mato Grosso do Sul antes de 2033. 
A previsão do diretor-presidente Walter Carneiro é de 
que em 2025 ou 2026 os 68 municípios, onde opera a 
empresa, já estejam dentro do que manda a nova le-
gislação. Isso porque o contrato da Sanesul referente 
ao assunto termina em 2031. Já se enquadram nesta 
demanda Alcinópolis, Bonito, Jateí, Paranaíba, Porto 
Murtinho, Ribas do Rio Pardo, Tacuru e Três Lagoas. 
“Nós temos de ser competitivos, dar resultados. Ter 

uma política de saúde pública porque, aonde você chega 
com o saneamento básico, você muda a vida das pes-
soas interferindo de maneira intelectual, na educação. 
Quem tem saúde consegue ter uma educação melhor”, 
pensa Carneiro.

Ainda dentro do contexto, o PPI junto à PPP ajudam 
no aceleramento da universalização dos serviços de 
saneamento básico em MS, na qual a Sanesul será a 
responsável pela gestão do contrato de concessão e 
pela fiscalização da prestação dos serviços. Ou seja, a 
estatal vai “garantir” que a iniciativa privada cumpra 
os planos de investimento.

“A realidade de Mato Grosso do Sul é distinta dos de-
mais estados. Nós somos um oásis no deserto com relação 
ao saneamento básico. O ministro do Desenvolvimento 
Regional, Rogério Marinho, já veio a Dourados conhecer 
nossa estação de tratamento de esgoto e colocou como 
referência para o Brasil”, diz. A Sanesul abriu concurso 
público com salário que chega até R$ 8 mil. Conforme 
Walter, serão chamados de imediato 75 aprovados. 
O edital de inscrição se encerra no dia 11 de novembro. 



Mato Grosso oficializou a 
proposta de trazer a seleção 
brasileira para uma partida 
oficial pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo na Arena Pan-
tanal, em Cuiabá. Segundo in-
formações de “A Gazeta”, uma 
comitiva do governo estadual, 
chefiada pelo secretário ad-
junto de Cultura e Esportes, 
Jefferson Carvalho, esteve 
com o presidente Ednaldo 
Rodrigues, na sede da CBF 
(Confederação Brasileira de 
Futebol), quinta-feira (28), 
para tratar do evento. 

“Neste primeiro momento 
foi um contato prévio, vamos 
ouvir inicialmente as possibi-
lidades e apenas depois co-
meçaremos as tratativas ofi-
ciais”, resumiu Carvalho, ao 
confirmar notícia divulgada 
pelo jornal mato-grossense no 
começo do ano.

Segundo o secretário ad-
junto, a FMF (Federação 
Mato-Grossense de Futebol) 
será parceira da secretria nas 
tratativas oficiais, visto que 
a entidade é afiliada à CBF 
e, portanto, a representante 
oficial da entidade no estado.

O jogo válido pelas Eli-

minatórias seria disputado 
numa data oficial Fifa, no 
primeiro semestre de 2022, 
podendo ter como adversá-
rias as seleções de Equador 
(em janeiro), Paraguaia (em 
fevereiro) e Chile e Bolívia 
(em março). Enquanto isso, 
em novembro, o primeiro 
jogo do Brasil será contra a 
Colômbia, na Neo Química 
Arena, no dia 11, às 20h30 
(de MS). Cinco dias depois, os 
comandados de Tite encaram 
a Argentina, em San Juan, às 
19h30. Esses serão os últimos 
confrontos da seleção nas Eli-
minatórias em 2021. Invicto 

após 11 jogos, o Brasil lidera a 
classificatória, com 31 pontos, 
seis a mais que a segunda 
colocada Argentina. 

Já nesta segunda-feira (1º), 
o Cuiabá recebe o Red Bull 
Bragantino, às 19h, na Arena 
Pantanal, pela 26ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. Vale 
lembrar que, atualmente, 
Mato Grosso do Sul não possui 
estádio apto a receber jogos 
das Eliminatórias, e o futebol 
sul-mato-grossense, no mo-
mento, está fora das disputas 
das quatro divisões dos cam-
peonatos nacionais. (LS, com 
informações de A Gazeta)
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São PauloCorinthians

Copa 2022

Porto Alegre

Palmeiras está a três vitórias de 
superar time de 2020 no Brasileiro

Rigoni fica perto de volta aos camposDireção do Timão espera definir 
situação de GP até este domingo

Mato Grosso negocia com CBF 
para ter jogo das eliminatórias

Calmaria
Cesar Greco/Divulgação

Cuiabá EC/Divulgação

Diego Iwata Lima
UOL/Folhapress

O Palmeiras vem de quatro 
partidas sem perder, com três 
vitórias – sobre Internacional, 
Ceará e Sport – e um empate 
no período, contra o Bahia. No 
Campeonato Brasileiro, com 
49 pontos, e com mais 33 para 
disputar, o clube está a três 
vitórias de superar seu de-
sempenho da última edição do 
torneio, quando foi o sétimo, 
com 58 pontos, e ficou a 13 do 
campeão Flamengo.

O time desta temporada 
ainda está em crescimento nos 
jogos que antecedem a final 

da Libertadores, em oposição 
ao que ocorreu às vésperas 
da decisão anterior, realizada 
em 30 de janeiro. Na ocasião, o 
Palmeiras conquistou apenas 
5 de 15 pontos em disputa no 
Brasileiro entre a segunda 
partida da semifinal, contra o 
River Plate, e o título contra 
o Santos, um aproveitamento 
de 33%.

Já neste ano, o time de 
Abel Ferreira somou 11 de 21 
pontos possíveis no Brasileiro 
desde que eliminou o Atlético-
-MG na Libertadores, com 52% 
de aproveitamento. Até a final 
da taça continental, em 27 de 
novembro, o Palmeiras ainda 

alviverde

Brunno Carvalho
UOL/Folhapress

O São Paulo deve contar com 
Emiliano Rigoni pelo menos no 
banco de reservas contra o Inter, 
neste domingo (31), às 17h15 
(de MS), pelo Campeonato Bra-
sileiro. Em recuperação de um 
estiramento muscular, o argen-
tino treinou o tempo todo com o 
restante do elenco na sexta-feira 
(29) e se aproximou de ficar à 
disposição de Rogério Ceni.

Rigoni fez atividades parciais 
com o elenco nos últimos dois 
dias, mas avançou na recupe-
ração. Em contrapartida, Calleri 
seguiu com o trabalho separado 
do grupo de atletas e dificilmente 
poderá reforçar o São Paulo na 
partida. Ele tem um edema na 

coxa, sofrido no jogo contra 
o Corinthians.

A outra baixa para Rogério 
Ceni deve ser Rodrigo Nestor. O 
meia ainda sente dores no torno-
zelo por causa de uma pancada 
sofrida contra o Red Bull Bragan-
tino. Ele segue com exercícios es-
pecíficos para tratar o problema.

A partida contra o Inter é 
decisiva para a intenção do 
São Paulo no campeonato. O 
time do Morumbi começou 
a rodada sete pontos atrás 
dos gaúchos colorados, que 
ocupam a primeira vaga para a 
próxima Libertadores. 

Inter tem desfalques
A equipe do Internacional re-

alizou, na sexta-feira (29),  a pe-
núltima atividade no CT Parque 

Gigante de olho no duelo que 
acontecerá no fim de semana. 
Diego Aguirre comandou exercí-
cios físicos, técnicos e táticos no 
gramado, projetando o time que 
entrará em campo para enfrentar 
o São Paulo. 

O técnico uruguaio terá que 
fazer mudanças nos 11 iniciais 
em relação ao último jogo, já 
que não contará com Mercado, 
Patrick e Rodrigo Dourado sus-
pensos. Em compensação, terá 
o retorno do zagueiro Bruno 
Méndez, recuperado de lesão.

O técnico uruguaio teve nesse 
sábado mais um dia de trabalho 
em Porto Alegre para encerrar 
a preparação da equipe. As ati-
vidades do sábado (30) antece-
deram a viagem para São Paulo. 
(Com site do Inter-RS)

Gazeta Press

Nesta segunda (1º), às 20h30 
(de MS), o Alvinegro Paulistano 
encara a Chapecoense na Neo 
Química Arena pela 29ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 

A negociação entre Co-
rinthians e Gabriel Pereira  
ganharia um novo capítulo 
sábado (30) e deve ter um 
desfecho, no máximo, até este 
domingo (31). A Gazeta Espor-
tiva apurou que o clube enviou 
ao empresário do atacante, na 
sexta-feira, uma nova oferta 
para renovação contratual. O 
atual vínculo se encerra em 
março de 2022.

Uma reunião entre a dire-
toria corintiana e o jogador 
aconteceria logo após o treino 

de sábado, e a esperança é de 
que GP dê sua resposta final.

A fim de encerrar a novela 
que se criou sobre o assunto, 
o Corinthians melhorou a pro-
posta que havia apresentado 
há algumas semanas, apesar 
de manter a política de não 
extrapolar o planejamento fi-
nanceiro preestabelecido para 
a temporada.

Internamente, o entendi-
mento é de que salário e tempo 
de contrato não devem ser em-
pecilhos para as assinaturas. O 
clube, inclusive, trabalha com 
uma margem para negociação 
do período, que pode ficar entre 
três e quatro anos.

O grande problema está re-
lacionado às luvas, valor que, 
normalmente, entra como uma 

espécie de comissão para ser 
repassada, ao menos em parte, 
ao empresário do atleta.

O Corinthians pretende 
convencer GP de todas as 
vantagens que o novo vínculo 
pode lhe proporcionar, não 
apenas na parte financeira, 
mas também espera que o jo-
gador e seu empresário cedam 
quanto à pedida inicial. O valor 
das luvas é o último obstáculo a 
ser superado na conversa.

Se tudo correr bem, Gabriel 
Pereira renovará seu contrato e 
seguirá sua sequência no time 
titular do Corinthians. Mas, se 
não houver consenso, o clube 
deve afastar GP imediatamente 
por entender que não pode ser 
usado como vitrine para um 
jogador que não pretende ficar.

Arena Pantanal 
atualmente recebe 
os jogos do Cuiabá 
pelo Brasileirão

VSVS

31/outubroData:

15h (de MS)

Arena Grêmio, Porto Alegre (RS)

Weverton 
Marcos Rocha
Gustavo Gómez
Luan 
Piquerez 
Felipe Melo
Zé Rafael 
Raphael Veiga
Dudu
Rony 
Luiz Adriano.
Técnico Abel Ferreira.

Brenno
Vanderson

Geromel
Kannemann 

Cortez
Thiago Santos

Villasanti
Douglas Costa

Jean Pyerre 
Alisson

Diego Souza.
Técnico Vagner Mancini.

Savio Pereira Sampaio (DF)

PalmeirasPalmeiras Grêmio Grêmio 

29ª RODADA BRASILEIRO29ª RODADA BRASILEIRO

FIC

HA TÉCNICAFIC

HATÉCNICA

Abel Ferreira 
completou em 30 de 
outubro um ano no 
comando do Verdão

terá mais sete jogos para 
disputar, e o próximo deles 
é este domingo (31), às 15h 
(de MS), contra o Grêmio, em 
Porto Alegre.

Início de série complicado
O começo da série, entre-

tanto, não foi promissor. O 
Palmeiras perdeu dois dos sete 
jogos que fez após conquistar 

a vaga no Mineirão, e levou 
de 2 a 1 do América-MG fora 
de casa e sofreu uma derrota 
mais estridente no Allianz 
Parque, o 4 a 2 para o Red 
Bull Bragantino, que rendeu 
vaias da torcida palmeirense 
em sua volta ao estádio.

Mas o time recuperou-se, 
até chegar à atual sequência 
de 10 pontos conquistados em 
12 disputados. Se vencer o 
Grêmio, o Palmeiras vai somar 
quatro vitórias consecutivas 
e começar a se aproximar da 
sua melhor série no campeo-
nato, obtida entre 27 de junho 
e 24 de julho, quando emendou 
sete triunfos na competição 
– sobre Bahia, Internacional, 

Sport, Grêmio, Santos, Flumi-
nense e Atlético-GO.

Trata-se da mesma sequên-
-cia de adversários que o time 
enfrenta, mas de modo es-
pelhado – o que foi jogo fora 
virou partida em casa, e vice-
-versa –, com a inserção de um 
jogo com o Ceará, resgatado 
da última rodada do primeiro 
turno.

Enquanto o Palmeiras tenta 
manter o embalo, o Grêmio 
busca ao menos recuperação. 
A equipe de Vagner Mancini 
vem de derrota para o Atlé-
tico-GO, adversário direto na 
briga contra o rebaixamento, 
e segue na vice-lanterna da 
competição, com 26 pontos. 
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Vôlei

Tênis de mesa

Speed Pong mira trabalho de base e competições no alto rendimento

Após demissão, Maurício Souza já busca 
novo clube e enfatiza que não vai mudar

Estrutura de gente grande é a 
aposta de academia recém-criada

Maurício Souza e 
Douglas Souza foram 
os pivôs em discussão 
sobre bissexualismo 

Expectativa é de chegar a 200 
alunos em treinamento nas 
dependências da academia

Atleta da seleção 
brasileira, Lívia Lima 
faz parte da equipe 
técnica da Speed Pong

Reprodução

Nilson Figueiredo

Nilson Figueiredo
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O rebaixamento não está confirmado, mas a 
Chapecoense já jogou a toalha. Com apenas 13 pontos 
em 28 rodadas, a probabilidade de queda para a Série 
B é de 99%. “Neste ano ainda há alguma chance, mas 
é bem remota. A gente tem de ser realista”, afirma o 
presidente Gibson Sbeghen. Em campo ou fora dele, o 
clube ainda não se recuperou da queda do avião que 
levava o time para a final da Copa Sul-Americana de 
2016, nos arredores de Medellín, na Colômbia. Foram 
71 mortos, entre eles 19 jogadores, 14 integrantes da 
comissão técnica e 9 dirigentes. A tragédia completará 
cinco anos no próximo dia 28. Depois disso, os 
problemas se acumularam. A agremiação não tinha um 
centavo de dívidas em 2016. Hoje, está no vermelho em 
R$ 120 milhões. (Alex Sabino, Folhapress)

O Atlético-GO encara o Sport neste domingo (31), às 
19h30 (de MS), na Arena Pernambuco, no Recife, pela 
29ª rodada do Campeonato Brasileiro. O Atlético soma 37 
pontos na Série A, na 9ª colocação. Após Dudu e Matheus 
Barbosa se recuperarem de pequenas lesões musculares, 
o comissão técnica atleticana conta com todos os atletas 
à disposição. A única exceção para o jogo é o volante 
Willian Maranhão, que tomou o terceiro cartão amarelo 
na última rodada e fica de fora da partida. Desse modo, 
Eduardo Souza deve pôr em campo a seguinte escalação: 
Fernando Miguel; Arnaldo, Wanderson, Éder e Igor Cariús; 
Marlon Freitas, Gabriel Baralhas e André Luís; Ronald, Zé 
Roberto e Janderson. (Do site do clube, com LS)         

A equipe foi rebaixada para a Série B em 2019. No 
ano seguinte, chegou a correr risco de queda da primeira 
divisão do Campeonato Catarinense. Conseguiu voltar 
à elite nacional na temporada passada, mas uma queda 
agora é iminente. A campanha na atual Série A é uma 
das piores do torneio na era dos pontos corridos, iniciada 
em 2003. Os 13 pontos conquistados representam 15,4% 
de aproveitamento. É pouco superior ao América-RN 
do Brasileiro de 2007, dono do pior percentual, com 
15%. Nesta segunda-feira (1º), a Chapecoense visita o 
Corinthians às 20h30 (de MS), na Neo Química Arena. 
“A volta para a Série A em 2020 foi uma surpresa. Nossa 
prioridade era não cair para a Série C. Subir foi algo 
inesperado”, define Sbeghen. (AS, Folhapress)

Mais do que perder para o Santos na Vila Belmiro, 
o Fluminense perdeu também para si mesmo e deixou 
escapar mais uma oportunidade de entrar no G6 do 
Brasileirão, a zona de classificação para a Libertadores. 
Uma nova chance aparece ainda neste fim de semana, 
quando o Tricolor encara o Ceará, neste domingo (31), 
às 15h (de MS), na Arena Castelão, pela 29ª rodada. Mas, 
para que o feito se concretize, é preciso torcer por tropeços 
do Internacional e do Corinthians.  Em todos os setores 
do campo, o Flu tem inconsistências que cobram a conta 
nos momentos de decisão. Para o jogo contra o Ceará, o 
Fluminense não terá Nonato e John Kennedy, suspensos 
pelo terceiro cartão amarelo. Ainda assim, a equipe não só 
pode como deve ter mudanças. (Caio Blois, Folhapress)

O técnico Fernando Diniz se mostrou bastante abatido 
após a derrota do Vasco por 3 a 1 para o CSA, em pleno 
São Januário, na noite de sexta-feira (29), o que deixou 
a equipe com chances remotas de subir para a Série A. 
O treinador admitiu que o time não foi bem, que sentiu a 
falta de Nenê, suspenso, e lamentou o resultado depois de 
tanto apoio recebido dos torcedores. “A gente errou muito, 
perdemos por muitos motivos. Obviamente que o Nenê fez 
bastante falta. A gente não queria que fizesse, mas fez. 
Tanto na parte técnica quanto na parte emocional. Mesmo 
assim, a gente tinha que ter jogado melhor. A gente não 
tinha o direito de frustrar o nosso torcedor como frustrou 
hoje [sexta]”, declarou na entrevista coletiva.   
(UOL/Folhapress)

Após tragédia, Chape deve R$ 120 milhões

Atlético-GO tem uma mudança contra o Sport

Acesso foi inesperado, admite dirigente

Fluminense busca recuperação no Ceará

No Vasco, Diniz entende frustração da torcida

Luciano Shakihama

Inaugurada no último dia 
23, em Campo Grande, a Aca-
demia Speed Pong deseja mos-
trar que o tênis de mesa pode 
ser uma boa sacada em Mato 
Grosso do Sul. Instalada em 
prédio com dois pavimentos e 
capacidade para 200 alunos, 
a intenção é dar um salto de 
qualidade na modalidade em 
nível estadual.

Segundo um dos sócios da 
franquia, Denilson Teixeira, 
vem de algum tempo. 

“Hoje jogo federado e par-
ticipo das competições esta-
duais e nacionais. Conheci o 
tênis de mesa há três anos em 
Palmas, Tocantins, onde meus 
filhos praticavam na escola 
e me interessei. A motivação 
pra abrir esse clube, foi para 
termos um espaço especia-
lizado na área sem restri-
ções”, falou o empresário à 
reportagem, em entrevista por 
telefone, na quinta-feira (28). 
A academia é fruto feito junto 
com Ricardo Rieff, professor 
da modalidade e que faz dupla 
na sociedade do empreendi-
mento esportivo.

Segundo os responsáveis 
pelo espaço, as aulas já estão 
abertas e o complexo será 
um dos Polos de Desenvol-
vimento Regional da CBTM 
(Confederação Brasileira de 
Tênis de Mesa). “Já iniciamos 

[as aulas], para crianças a 
partir de 4 anos, e sem limites 
de idade. Temos 13 mesas ao 
total e funcionaremos os 3 pe-
ríodos”, projeta Teixeira.

O Speed vai disponibi-
lizar turmas por nível téc-
nico: iniciante, intermediário 
e avançado. Outro objetivo é 
receber competições munici-
pais e estaduais. “Já iniciamos 
o cadastro com a federação 
sul-mato-grossense de tênis 
de mesa e precisamos de 30 
dias para que o clube fique 
pronto para competições”,  
explica Teixeira.

Olho também no social
Para ajudar a difundir o 

esporte, a academia faci-
lita a entrada de paratletas. 

“Iniciamos no momento uma 
parceria com atletas paralím-
picos, que pagam 50% da men-
salidade”, fala o sócio-diretor. 

Questionado sobre se a 
Speed Pong terá alguma ação 
voltada à população pobre, ele 
acena positivamente. “Nossos 
professores estão montando 
um projeto para que pos-
samos separar alguns horá-
rios do dia para inclusão de 
alunos baixa renda. Nosso 
objetivo é que as pessoas 
conheçam a modalidade olím-
pica que é o tênis de mesa e 
que saibam que existe uma 
academia especializada na 
modalidade”, argumenta.

Os sócios-diretores 
também aguardam o apoio 
do Poder Público para que a 

iniciativa tenha vida longa. 
Em outra ocasião, o empre-
sário e mesa-tenista elogiou 
o programa “MS Mais Es-
porte”, lançado pelo governo 
estadual no último dia 18, e 
que prevê investimentos de  
R$ 120 milhões.

“Esperamos que o tênis de 
mesa também receba incen-
tivo dos governos estadual e 
municipal porque é uma das 
modalidades mais praticadas 
em todo o mundo. Em Campo 
Grande e em todo o Estado, o 
número de praticantes é con-
siderável”, argumenta.

SERVIÇO: A academia localiza-se 
na Rua Dom Aquino, 170, bairro 
Amambaí. Telefone/WhatsApp – 
(67) 3327-2245.

Destaque de MS projeta ‘bater de frente’ com clubes de fora
A criação da academia 

de tênis de mesa em Campo 
Grande tem sabor especial 
para a principal mesa-tenista 
de Mato Grosso do Sul na 
atualidade. Em 2021, faz dez 
anos que Lívia Lima disputou 
as suas primeiras partidas.

Agora, aos 19 anos, a sul-
-mato-grossense acredita que 
terá condições de se preparar 
sem ter de morar e treinar em 
outro estado. Nome constante 
das seleções brasileiras de 
base, com participações em 
competições continentais e 
mundiais, Lívia vai treinar e 
ensinar os novos alunos.

A atleta, que recentemente 
foi medalhista nos JUBs (Jogos 
Universitários Brasileiros), 
em Brasília (DF), atuou em 
Bauru, interior paulista, em 

boa parte do início da car-
reira. Depois, em 2018/2019, 
representou a Sogipa, do Rio 
Grande do Sul. 

Questionada sobre se dá 
para dizer que, com a estru-
tura da academia, é possível 
competir de igual para igual 

com os clubes mais fortes, 
Lívia põe seu otimismo na 
mesa. “Com certeza, o clube 
está com uma estrutura im-
pecável, graças ao Denilson 
[Teixeira] e o Ricardo [Rieff], e 
vamos trabalhar para bater de 
frente com todos os clubes do 
Brasil!”, respondeu a campo-
-grandense, em entrevista feita 
na manhã de sábado (30). Ri-
cardo Rieff, aliás, acompanha 
a jogadora há muitos anos. 
Inclusive, é casado com sua 
irmã. Ele não pôde responder 
à reportagem, pois nessa se-
mana acompanhou Ludmila no 
parto e no nascimento da filha.

Além das aulas, Lívia vai 
se preparar para o último 
compromisso do ano. Em de-
zembro, disputa o Campeonato 
Brasileiro, em  Joinville (SC).

Maurício Souza deu sua 
primeira entrevista após ter 
sido demitido do Minas Tênis 
Clube, na quarta-feira (27). 
Ao Canal Pilhado, o jogador 
de vôlei comentou sobre a 
repercussão e as consequên-
cias de suas postagens nas 
redes sociais, em especial 
sobre a que questionou a 
bissexualidade do atual Su-
perman, Joe Kent.

“Vou continuar sendo da 
mesma forma, não vou mudar. 
Sempre coloquei [nas redes 
sociais] meus valores, o que 
eu acreditava. Desde que eu 
era ninguém, eu sempre fiz 
isso”, afirmou. “Eu não vou 
mudar para agradar ninguém. 
Vou postar o que acho impor-
tante, o que acredito, o que 
acontece no país”, pontuou.

O central enfatizou que 
pretende jogar ainda nesta 
temporada. Questionado 

sobre sua volta às quadras, 
Maurício disse que não vê o 
retorno acontecer no Brasil 
e que seu empresário estaria 
trabalhando com as propostas 
do exterior. “Meu empresário 
já tem alguns times em vista, 
já estão em negociação. A 
galera pode ficar sossegada, 
daqui alguns dias estou em 
outra equipe”, disse o jogador.

Maurício também falou que 
sempre teve uma boa relação 
com Douglas Souza – além 
de terem jogado juntos na 
seleção brasileira, atuaram 
na mesma equipe (Taubaté). 
Douglas, que é homosse-
xual, foi uma das vozes a 
questionar as manifestações 
homofóbicas do central. Ao 
comentar sobre o ex-colega, 
Maurício afirmou: “Não tenho 
nada contra ele, é um jogador 
fantástico e tem um futuro 
perfeito pela frente”.
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Desenvolvimento

Imposto

Recolhimento do imposto em MS deve atingir a marca de R$ 13,96 bi

Autoridades se reúnem com secretário de 
MS para discutir relicitação de ferrovia

ECONOMIA
Agência Brasil

Beth Santos/Agência Brasil

Campo Grande-MS | Domingo/Segunda-feira, 31 de outubro e 1º de novembro de 2021

Arrecadação de ICMS no Estado 
deve aumentar 25% neste ano

Felipe Ribeiro, com assessoria

Com previsão de atingir 
R$ 13,96 bilhões neste ano, 
a arrecadação de ICMS (Im-
posto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços), em 
Mato Grosso do Sul, deve 
apontar uma alta de mais 
de um quarto do resultado 
alcançado no ano passado. Os 
dados fazem parte do Obser-
vatório Econômico – OE, do 
Sindifiscal-MS (Sindicato dos 
Fiscais Tributários Estaduais 
de Mato Grosso do Sul). 

Em todo o ano de 2020, o 
Estado recolheu R$ 11,09 bi-
lhões. Com a projeção de que 
a arrecadação chegue a quase 
R$ 14 bilhões em 2021, essa 
diferença corresponderia a 
um aumento de 25,8% em 
relação ao ano passado.  

As análises ainda consi-
deram os números de janeiro 

a setembro deste ano, que 
já atingem R$ 10,11 bilhões. 
Quando comparado com o 
mesmo intervalo de 2020, esse 
valor supera em 27% o apurado 
naquele ano, R$ 7,96 bilhões.  

Além dos estudos sobre o 
desempenho deste ano, o de-
partamento responsável pelo 
levantamento também realizou 
estimativa do cenário previsto 
para 2022, em MS. Segundo o 
observatório, o resultado do 
ano que vem deve registrar a 
marca de R$ 15,43 bilhões. 

Setembro 
Na comparação anual para 

o mês de setembro, o recolhi-
mento do ICMS estadual em 
2021 foi de R$ 1,25 bilhão, a 
maior arrecadação entre os 
meses deste ano, e R$ 240 mi-
lhões a mais do que em 2020, 
quando o montante obtido foi 
de R$ 1,01 bilhão para o mês. 

Para o presidente do 
Sindifiscal-MS, o avanço da 
imunização no Estado con-
tribuiu para que a perfor-
mance econômica alcançasse 
um patamar positivo neste 
ano. “Mesmo com o ligeiro 
aumento da arrecadação 
de 2020 em relação a 2019, 
conseguimos analisar que 
a pandemia influenciou nos 
números. Ainda que no início 
deste ano tenhamos conturba-
ções, a vacina voltou a animar 
a economia o que acabou 
refletindo também na arre-
cadação”, afirmou Francisco 
de Assis. 

Recurso federal 
Outro dado analisado pelo 

sindicato diz respeito às 
transferências oriundas do 
FPE (Fundo de Participação 
dos Estados e do Distrito Fe-
deral). O recurso financeiro 

permite a cessão de 21,5% da 
arrecadação com Imposto de 
Renda e IPI aos estados da 
Federação. Sobre essa ajuda, 
Mato Grosso do Sul obteve 
69% de aumento do que foi 
repassado em setembro, em 
uma variação mensal. 

Observatório Econômico 
O Observatório Econômico 

é uma estrutura que pertence 
ao Sindifiscal-MS. Com o in-
tuito de monitorar a economia 
do Estado de MS, o projeto 
foi lançado em 2015 e realiza 
pesquisas e elabora estudos 
técnicos com informações e 
propostas que possibilitem 
a atuação da entidade e mu-
nicípios no cenário governa-
mental. O objetivo da inicia-
tiva consiste em cumprir sua 
responsabilidade social a fim 
de obter soluções para o seu 
desenvolvimento.

e instituições de pesquisa. 
Eles coletaram subsídios 
para orientar os estudos. 
Nessa sexta-feira (29) o 
grupo se reuniu com autori-
dades e técnicos do governo 
de São Paulo, com o mesmo 
objetivo, e depois farão vi-
sitas às cidades localizadas 
ao longo da ferrovia.

O secretário Jaime Ver-
ruck destacou a impor-
tância de o governo federal 
ter estabelecido tanto o re-
gime de concessão como 
de autorização para a re-
licitação da Malha Oeste, 
o que permite atrair mais 
investidores. “Já fomos pro-
curados por empresários 
que têm interesses pontuais 
na ferrovia, porém de forma 
fracionada. Nenhum ainda 
demonstrou disposição 
para assumir a malha in-
teira”, disse.

A Malha Oeste estava 
sob controle da Rumo SA, 
que também detém as 
concessões das Malhas 
Paulista, Norte, Central e 
Sul. Em agosto de 2020 a 
Rumo decidiu devolver a 
concessão à União e, em 
maio deste ano, foi assinado 
um termo aditivo em que a 
devolução passou a ser irre-
tratável. O governo federal 
tem, então, dois anos para 
relicitar o trecho ferroviário 
que perpassa os estados de 
São Paulo e Mato Grosso do 
Sul, com 1.973 quilômetros 
de extensão de linhas, em 
bitola de 1 metro.

Ferrovia teve concessão 
devolvida à União e, 
agora, passa por fase 
de deliberações

 Em reunião virtual reali-
zada nessa quinta-feira (28), 
técnicos da ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres), do Ministério da In-
fraestrutura, da Corporação 
Andina de Fomento (CAF) do 
Banco de Desenvolvimento da 
América Latina, e do Consórcio 
“Nos Trilhos de Novo” discu-
tiram com o secretário de Meio 
Ambiente, Desenvolvimento 
Econômico, Produção e Agri-
cultura Familiar (Semagro), 
Jaime Verruck, as diretrizes 
dos estudos de viabilidade téc-
nica e econômica para relicitar 
a Ferrovia Malha Oeste. O Con-
sórcio “Nos Trilhos de Novo” 
foi contratado pelo Banco de 
Desenvolvimento da América 
Latina para conduzir os es-
tudos, que serão apresentados 
no segundo semestre do ano 
que vem, a partir do que o 
processo estará pronto para 
ir à relicitação.

“A reunião foi um passo 
importante porque marca o 
início dos estudos técnicos que 
culminarão com a relicitação 
da ferrovia, isso num futuro 
próximo. Para Mato Grosso do 
Sul, esse é um projeto estra-
tégico de fundamental impor-
tância, primordial para manter 
a competitividade. Os estudos 
vão definir a viabilidade econô-
mica, as intervenções necessá-
rias como troca de dormentes, 
alteração de curvas; o tipo de 
locomotiva que será utilizado, 
o montante necessário de in-
vestimento. Estamos conven-
cidos da viabilidade econô-

mica. A ferrovia se viabiliza só 
com o transporte de minério, 
eucalipto, celulose e combus-
tível”, disse Verruck.

O peso da reunião de-
monstra a importância que o 
projeto tem para o governo 
federal. Estavam presentes 
sete diretores, coordenadores, 
secretários e assessores do 
Ministério da Infraestrutura, 
entre eles Marcello da Costa, 
secretário nacional de Trans-
portes Terrestres; Ismael 
Trinks, diretor do Departa-

mento de Transporte Fer-
roviário; Thiago Alvarenga, 
coordenador-geral de Projetos 
Ferroviários; e Marcos Kleber 
Felix, assessor especial do 
gabinete do ministro. Pela 
CAF, participaram o executivo 
principal do Setor Privado, 
Marcelo dos Santos; além de 
Rafael Farromeque e Felipe 
Gonzalez, especialista sênior 
e executivo do órgão.

Pelo Consórcio “Nos Trilhos 
de Novo” participaram 14 téc-
nicos de diferentes empresas 
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Safra Sorgo na pecuária

Atvos

Preços de insumos agrícolas 
mais que dobraram em 2021, 
e devem perdurar em 2022

Embrapa anuncia estudo do 
Gigante Boliviano em consórcio 
com braquiária e panicum

Usina de Costa Rica comemora aniversário dia 3

A incorporação produtiva 
de áreas com pastagens 
degradadas é, segundo o 
chefe-geral da Embrapa 
Agropecuária Oeste 
(Dourados-MS), Harley 
Nonato de Oliveira, 
desafio emergencial 
para a agropecuária 
brasileira. Segundo ele, 
a pesquisa com o Sorgo 
Gigante Boliviano pode 
desenvolver soluções que 
ataquem diretamente este 
problema: “Temos convicção 
de que a experiência da 
Embrapa em sistemas 
de produção integrados, 
aliada ao material genético 
de um sorgo diferenciado 
e à atuação forte no 
mercado da Latina Seeds, 
enfrentará este desafio e 
permitirá que, em breve, os 
pecuaristas tenham à sua 
disposição uma alternativa 
interessante para recuperar 
a capacidade produtiva de 
suas terras”, projeta.

A pesquisadora líder 
do projeto pela Embrapa 
Agropecuária Oeste, 
Marciana Retore, se mostra 
bem otimista com as 
possibilidades versáteis que 
um consórcio Sorgo Gigante 
Boliviano/gramíneas pode 

trazer para a pecuária 
brasileira: “Uma das 
principais vantagens do uso 
deste sorgo é a rebrota, que 
permite mais de um corte 
para a produção de silagem, 
reduzindo os custos de 
produção. 

Além disso, ele tem maior 
tolerância ao estresse 
hídrico, baixo custo para 
produção de silagem 
e menor demanda por 
nutrientes, em relação ao 
milho, podendo ser uma boa 
alternativa para as regiões 
Centro-Oeste e Norte do 
Brasil”.

Sobre a pesquisa, Retore 
detalha um pouco mais 
o que será avaliado a 
campo: “O sorgo é uma 
das poucas culturas que 
possui todos os requisitos 
para que o processo 
fermentativo do material 
ensilado ocorra de maneira 
ideal, sem necessidade de 
aditivos. No entanto, não se 
conhecem as características 
fermentativas da silagem 
quando se aumenta a 
participação do capim no 
material. Após a colheita 
da rebrota do sorgo, será 
avaliada a formação e 
qualidade da pastagem”.

AGRONEGÓCIOS
Campo Grande-MS | Domingo/Segunda-feira, 31 de outubro e 1º de novembro de 2021

Fertilizantes 
puxaram alta 
nos preços que 
chegaram a 
100% no custo

da operação de indústrias 
fabricantes do insumo na 
China e problemas com o for-
necimento de matéria-prima.

“Segundo relato dos pro-
dutores, houve falta do pro-
duto em algumas regiões, tra-
zendo preocupações que vão 

além da elevação do custo.”
O principal indicador anali-

sado no projeto Campo Futuro 
foi o Custo Operacional Efetivo 
(COE), que inclui itens como in-
sumos (fertilizantes, sementes e 
defensivos agrícolas), operações 
mecânicas, comercialização 

agrícola, entre outros.
Além dos insumos, a CNA 

destacou que o clima também 
afetou algumas atividades 
agropecuárias, citando os im-
pactos de estiagens ocorridas 
no segundo semestre de 2020 e 
início de 2021.

A escalada de preços dos 
insumos foi a principal res-
ponsável pelo aumento dos 
custos de produção da agrope-
cuária em 2021, após o valor 
de alguns fertilizantes e de-
fensivos acumular altas que 
superam 100% no ano até 
setembro, indicando também 
despesas mais altas para 
2022, disse nessa quinta-feira 
a CNA (Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil).

Entre os adubos, os preços 
da ureia, do fosfato monoa-
mônico (MAP) e do cloreto 
de potássio (KCL) subiram 
70,1%, 74,8% e 152,6%, res-
pectivamente.

Já entre os agroquímicos, 
o glifosato lidera com avanço 
de 126,8%, informou a CNA 
com base em resultados do 
projeto Campo Futuro.

“O fertilizante, por exemplo, 
subiu mais de 100% de janeiro 
a setembro deste ano, em razão 
da alta demanda, escassez da 
oferta mundial, elevação dos 
preços internacionais e pro-
blemas logísticos”, explicou a 
confederação em nota, ressal-
tando que o viés altista deve per-
durar até 2022, influenciando as 
margens do setor agrícola.

No caso dos defensivos, a 
alta foi influenciada princi-
palmente pela interrupção 

Um esforço científico con-
junto entre a Embrapa, a Fun-
dapam (Fundação de Apoio 
à Pesquisa Agropecuária e 
Ambiental) e a Latina Seeds 
começa a identificar as me-
lhores alternativas de cultivo 
do “Sorgo Gigante Boliviano” 
em consórcio com capins (gê-
neros braquiária e panicum) 
para alimentação de bovinos 
na entressafra. O acordo 
tornou-se oficial esta semana 
com a publicação do extrato de 
cooperação técnica no Diário 
Oficial da União.

O projeto “Sorgo com For-
rageiras para Intensificação 
da Produção” tem o período 
de execução compreendido 
entre outubro de 2021 e 
agosto de 2023. O objetivo 
final é desenvolver um novo 
sistema produtivo envol-
vendo o sorgo AGRI 002E, 
que chegou ao mercado bra-
sileiro em 2017 e rapidamente 
caiu no gosto do pecuarista, 
ganhando o nome popular de 
“Sorgo Gigante Boliviano” (o 
híbrido passou por mais de 
uma década de pesquisas de 
desenvolvimento na Bolívia 
e a altura da planta supera 
facilmente os cinco metros).

A ideia é avaliar a me-
lhor combinação do “Gigante” 
com forrageiras perenes vi-
sando à produção de silagem 
e renovação de pastagens. A 
parceria quer identificar solu-
ções de consórcios para áreas 
argilosas e arenosas, tudo ob-
jetivando a intensificação da 
produção pecuária no Brasil. 
O projeto envolve equipe téc-
nica e recursos da Embrapa e 
da Latina Seeds. A Fundapam, 
por sua vez, fica encarregada 
da gestão dos aportes. A pes-
quisa está concentrada em 
duas áreas em Mato Grosso 
do Sul: uma na Embrapa Agro-
pecuária Oeste, em Dourados 
(solo argiloso), e outra no 
município de Jateí (mais ao 
sul do Estado), graças a uma 
parceria com o Sítio Cantinho 
do Céu (solo arenoso). Relató-
rios técnicos estão previstos 
para serem divulgados em 
abril e julho de 2022 (resul-
tados parciais) e em março 
de 2023 (resultados finais). De 
acordo com o diretor-execu-
tivo da Latina Seeds, Willian 
Sawa, nesta cogeração de tec-
nologia o “Gigante” poderá 
potencializar todos os seus 
principais predicados.

A Unidade Agroindustrial de 
Costa Rica da Atvos completa, 
no dia 3 de novembro, dez anos 
de operação. A usina foi a oi-
tava inaugurada pela empresa 
de bioenergia com a missão de 
produzir etanol, além de cogerar 
energia a partir da biomassa 
da cana-de-açúcar. Nessa pri-
meira década de atividades em 
prol da energia limpa, a planta 
agroindustrial continua desem-
penhando um importante papel 
na cidade, principalmente pela 
infraestrutura e pelo desenvol-
vimento socioeconômico gerado 
na região.  

Em 2011, quando foi cons-
truída, recebeu investimentos 

da ordem de R$ 1 bilhão na 
área agrícola e industrial, possui 
capacidade instalada para pro-
cessar 3,8 milhões de toneladas 
de cana por safra e produzir 
360 milhões de litros de etanol e 
380 GWh de energia elétrica. Na 
safra passada, foi responsável 
pela produção de 248 milhões 
de litros de etanol, volume sufi-
ciente para movimentar aproxi-
madamente 5 milhões de carros 
compactos, e pela cogeração 
de 241 GWh de energia elé-
trica limpa a partir de biomassa, 
suficiente para abastecer uma 
cidade com aproximadamente 
1,16 milhão de pessoas.  

“Faz uma década que ini-

ciamos as operações da uni-
dade, sempre comprometidos 
em fazer a diferença. Tenho 
muito orgulho de seguirmos im-
pactando positivamente a vida 
de tantas pessoas com as ações 

que contribuem para o desenvol-
vimento econômico, ambiental, 
social e, principalmente, profis-
sional da população”, comemora 
Marcelo Fiomari, superinten-
dente do Polo Taquari da Atvos.

Usina de etanol está 
em operação há 10 
anos no município 
de Costa Rica

Além de alimento 
forrageiro, sorgo ajuda 
a recuperar áreas de 
pastagens

Plantio da soja está 
avançado com as 
chuvas nas últimas 
semanas no Estado

Divulgação Atvos

Arquivo

Arquivo

Resgatar áreas degradadas

O plantio da soja já 
passa da metade da área 
prevista para este ano 
em Mato Grosso do Sul. 
Os dados são do Siga-MS, 
além de informações 
econômicas. A área 
plantada estimada para 
a soja safra 2021/2022 
em Mato Grosso do Sul 
é de 3,776 milhões de 
hectares, com aumento 
de 7% quando comparada 
com a área da safra 

2020/2021, que foi de 
3,529 milhões de hectares. 
A produtividade é de 
56,38 sc/ha, gerando uma 
expectativa de produção 
de 12,773 milhões de 
toneladas.

Quanto ao clima, a 
semana passada foi 
marcada por chuva e 
vendaval em todos os 
municípios do Estado. 
De acordo com os 
modelos climáticos, 

a precipitação média 
acumulada foi de 40 mm, 
chegando a 80 mm em 
alguns municípios.

Segundo levantamento 
realizado pela Granos 
Corretora, até 25 de 
outubro, MS já havia 
comercializado 32,30% 
da safra 2021/22, atraso 
de 20 pontos percentuais 
quando comparado a 
igual período de 2020 
para a safra 2020/21.

Plantio da soja já supera os 50% em MS

Moedas
DÓLAR              Compra      Venda            Var(%)

Comercial R$ 5,65 R$ 5,651         0,4801
Turismo R$ 5,67 R$ 5,81      0,3974
Euro R$ 6,518 R$ 6,52       -0,7308
Libra Esterlina R$ 7,719 R$ 7,732      -0,2966

Investimentos

OURO (BM&F): R$ 322,79
IBOVESPA (SP): 103.500,71 −2.204,25 (2,09%)

Indicadores Agropecuários
@Boi Gordo (rastreado)  R$  266,00
@Vaca Gorda (rastreada) R$  254,00
Frango Congelado  R$      8,07 
Frango Resfriado  R$      8,28
Suíno Carcaça Especial (kg)    R$      9,70
Soja - Mercado Físico (sc 60kg)  R$  158,00 
Milho - Mercado Físico (sc 60 kg)  R$    76,00
*Atualizado: 27/10

Cotações

Poupança 

26/10         0,1159
27/10              0,1590
28/10              0,1590
29/10              0,1590
30/10              0,1590
31/10              0,1590
01/11             0,1590
02/11              0,1590

Previdência Social

1 - Salário de benefício mínimo: R$ 1.100,00
2 - Salário de benefício máximo: R$ 6.433,57
3 - Renda mensal vitalícia: R$ 1.100,00. 
4 - Salário família por filho de ate 14 anos: R$ 51,27 para o segurado 
com remuneração mensal não superior a R$ 1.503,25. 
5 - Benefícios a idosos e portadores de deficiência: R$ 1.100,00. 

Atendendo ao art. 28 da Reforma da Previdência, foi publicada a 
Portaria SEPRT Nº 477/2021, a qual estabeleceu as faixas de salário 
de contribuição e respectivos percentuais da tabela de INSS, válida a 
partir de 12 de janeiro de 2021, conforme abaixo:

Salário de Contribuição (R$)         Alíquota INSS      Alíquota Efetiva
até R$ 1.100,00                                   7,5%                           7,5%
de R$ 1.100,01 até R$ 2.203,48  9%              7,5% a 8,25%
de R$ 2.203,49 até R$ 3.305,22             12%              8,25% a 9,5%
de R$ 3.305,23 até R$ 6.433,57             14%            9,5% a 11,68%

Nota: Embora a tabela apresente percentuais que variam de 7,5% a 
14%, considerando o desconto progressivo, a ALÍQUOTA EFETIVA de 
desconto não irá ultrapassar os 11,68%.

Imposto de Renda Retido na Fonte

Descontos
Base de Cálculo Mensal (R$)  Alíquota (%)  A deduzir (R$)
Até R$ R$ 1.903,98  Isento 
De R$ 1.903,99 a R$ 2.826,65  7,5%  R$ 142,80
De R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05  15%  R$ 354,80
De R$ R$ 3.751,06 a R$ 4.664,68  22,50%  R$ 636,13
Acima de R$ R$ 4.664,68   27,50%  R$ 869,36

Deduções da Declaração Anual
1) O desconto por dependente é de R$ 189,59.

TR diária (%)
Dia
26/10            0,5000
27/10            0,5000
28/10            0,5000
29/10            0,5000
30/10            0,5000
31/10            0,5000
01/11            0,5000
02/11            0,5000

Fonte: noticiasagricolas.com.br

Fonte: Infomoney

Tempo

Fonte:   climatempo.com.br

NO ESTADO

NO BRASIL Cidades                  Min          Máx. 

Cuiabá 24° 36º

São Paulo                  16º           21º

Brasília 18º 30º

Rio de Janeiro 18º  30º

Cidades    Min.   Máx.      
Campo Grande    21°   33°
Dourados      20°   32°
Corumbá                25°             35°
Maracaju                 20°             33°
Ponta Porã               19°             30°
Três Lagoas               22°   34°
Mundo Novo              21°   33°

NO BRASIL

Corumbá

Maracaju
Campo Grande

Três Lagoas

Dourados

Mundo 
Novo

Ponta Porã
CAMPO GRANDE
Sol com algumas nuvens. Chove rápido 
durante o dia e à noite.

Umidade relativa do ar
mín.: 39% máx.: 80%

Indexadores Financeiros

UFERMS (CG)  Dezembro Janeiro  Variação
Valor em R$  35,49 36,43 –
IPC (CG)  Novembro Dezembro  Acum. Ano
Percentual de aumento   0,59% 1,54% –
IPC-DI (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    0,94% 1,07% –
IPC (FIPE)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    1,03%    0,79%  –
INCC-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  8,28%  8,81% –
IGP-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  2,64% 0,76% –
IGP-M (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  3,28% 0,96% –
INPC (IBGE)  Outubro Novembro  Acum. Ano
Variação (%)   0,89%   0,95% –
IPCA (IBGE)  Outubro Novembro   Acum. Ano
Variação (%)  - 0,86%   0,89% –
TR Mensal (Bacen)  Dezembro Janeiro Acum. Ano
Variação (%)  0,0000 0,0000  0,0000%
TJLP  Janeiro Março Acum. Ano
Valor mensal (%)  4,39% 4,39%  – 
UAM - MS  Dezembro  Janeiro Variação
Valor em R$  4,8503 4,9783  –
Taxa SELIC  Novembro Dezembro Acum. Ano
  0,1573%  0,1730%  –
CUB (Sinduscon)  Outubro Novembro Acum. Ano
Variação no período (%)  1,47% 1,14% –
POUPANÇA  Novembro  Dezembro Variação
Variação (%)  0,5000% 0,5000% 00000              

Outubro de 2021
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Jurassic Safari Experience chega a 
Campo Grande e promete aventura 
inesquecível para toda a família
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Beatriz Magalhães

Quantos filmes, desenhos, 
brinquedos e gibis sobre 
dinossauros você já teve? O mundo 
extraordinário dos animais pré-
históricos é conhecido por todos 
e encanta as crianças desde 
muitos anos. Mas e se você 
puder interagir com os dinos, 
em um passeio surpreendente? 
Essa é a proposta do Jurassic 
Safari Experience, que traz a 
Campo Grande diversas réplicas 
animadas de dinossauros em 
tamanhos reais, que irão interagir 
com o público. Essa experiência 
jurássica que promete uma 
aventura inesquecível para toda a 
família chega à Capital sul-mato-
grossense para apresentações 
entre os dias 18 e 21 de 
novembro, no estacionamento 
do Shopping Bosque dos 
Ipês. O evento mistura muita 
interatividade, diversão e ciência 
em um ambiente lúdico e cheio 
de conhecimento, experiência 
e aventura. Tudo isso acontece 
como em um safari de verdade, 
ou seja, sem a necessidade de 
sair do carro.

A história
O show conta a história de 

um grupo de cientistas que 
recriou dinossauros de diversos 
períodos a partir do DNA de 
fósseis. Dinossauros que agora 
vivem ali, dentro de um ambiente 
mágico. São dezenas de répteis 
pré-históricos animados por 
técnicas de manipulação e 
animatronic, que irão correr 
pelo espaço em performances 
e movimentos impressionantes 
ao redor dos carros. Todo o 
conteúdo de Jurassic Safari 
Experience tem supervisão 
de um paleontólogo para que 
ficção e educação desempenhem 
a sinergia perfeita. O acesso ao 
áudio das apresentações poderá 
ser feito por meio de canal FM do 
rádio do veículo. Outra inovação 
é que o espectador deverá 
marcar pelo celular a compra de 
alimentos, bebidas e souvenires. 
A experiência tem duração total 
de cerca de 55 minutos, com 
limite de até quatro pessoas por 
carro. 

Ansiosos pelo evento
Adultos e crianças estão 

ansiosos para o evento que 
encanta não apenas os filhos, 
como também os pais. É o caso 
do Lucas Camargo, 28 anos, pai 
do Benício, de 4 anos. De acordo 
com o Lucas, entre as paixões 
do filho está o hambúrguer 
e os dinossauros. “A nossa 
expectativa é grande. Meu filho 
tem quatro anos e desde que ele 
começou a ter um pouco mais 
de noção de brinquedo ele só 
quis os dinossauros, toma banho 
com os brinquedos dele e quer 
assistir tudo de dinossauros, 
então ele gosta muito. Essa foi 
uma ideia maravilhosa, fora que 
eu e minha namorada estamos 
mais animados que ele”, conta 
Camargo. 

Paula Maciulevicius, mãe de 
duas crianças, já até reservou os 
ingressos para se divertir com a 
família. “Sou mãe de um menino 
de 3 anos e uma menina de 2. 

Não sei explicar o fascínio que as 
crianças têm com dinossauros, é 
uma coisa incrível. Dinossauro 
foi a primeira coisa que meu 
filho se identificou, ele tinha uma 
mochila de dinossauro, gostava de 
brincar, assistir filmes. Acho que 
é uma fase que a criança tem. Ele 
sempre fala que os dinossauros 
não existem mais e às vezes ele 
questiona o porquê”, relata Paula, 
em um áudio que conta com uma 
participação especialmente fofa 
do filho Otto, que pede para a 
mãe ir ao evento daqui a quatro 
dias, o que prova a ansiedade 
dele. “Estou superanimada. É 
uma coisa que acaba sendo uma 
diversão para a gente também. 
Tenho 31 anos e cresci com as 
histórias de dinossauros. Quando 
passava o filme na Sessão da 
Tarde a gente parava a vida para 
assistir”, relembra. 

Sinopse do espetáculo
Uma fantástica experiência ao 

lado de criaturas pré-históricas 
que resolveram adotar a cidade 
como seu habitat natural. 
Jurassic Safari Experience se 
passa em um parque imaginário 
construído por cientistas que 
conseguiram recriar dinossauros 
de diversos períodos, como 
triássico, jurássico e cretáceo. 

Ao entrarem, os visitantes já 
terão contato com alguns desses 
animais gigantes enquanto 
dirigem seus carros até o local 
da apresentação. Ao chegarem 
à arena, uma nova viagem 
começa. Mike, rapaz jovem e 
engraçado, será o nosso guia 
neste mundo encantado em que 
enormes répteis voltam à vida e 
interagem com a plateia. Durante 
toda a apresentação, Mike estará 
presente para explicar sobre o 
surgimento do Jurassic Safari 
Experience e como esses animais 
magníficos foram parar ali, além 
de dar detalhes científicos de 
cada um deles. O evento promete 
encantar o público com espécies 
de dinos como braquiossauros, 
estegossauros, anquilossauro, 
triceratops, o temido T-Rex e 
muitos outros. Uma aventura 
inesquecível para toda a família.

Pesquisa científica
Todo o conteúdo tem 

supervisão de Bruno Gonçalves 
Augusta. Paleontólogo integrante 
do Laboratório de Paleontologia 
– Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo 
(MZUSP), Bruno possui graduação 
em Ciências Biológicas pelo 
Centro Universitário Fundação 
Santo André (2007) e mestrado 
em Sistemática, Taxonomia 
Animal e Biodiversidade pelo 
Museu de Zoologia da USP (2013). 
Realizou doutorado no Programa 
de Pós-Graduação em Zoologia 
do Instituto de Biociências da 
USP e é coordenador-geral do 
Grupo CienciAção – Divulgação 
Científica. Tem experiência 
nas áreas de Zoologia, com 
ênfase em Paleozoologia; e 
Divulgação Científica, com 
ênfase em educação não formal 
de Paleontologia em Exposições, 
Museus e Centros de Ciência. 
Sua pesquisa está concentrada 
em ontogenia, morfometria e 
filogenia de répteis fósseis.

19- Sexta-feira: 19h e 20h30
20- Sábado:  11h30, 14h30, 17h30 e 19h
21- Domingo:  11h30, 14h30, 17h30 e 19h

Capital

LAZERLAZERLAZER

DDinosinos

Serviço: 
Jurassic Safari Experience será 
realizado de 18 a 21 de novembro no 
estacionamento do Shopping Bosque 
dos Ipês, que fica na Av. Cônsul Assaf 
Trad, 4796 - Parque dos Novos Estados. 

Obs.: sessões 
extras poderão ser 
abertas conforme a 
demanda. 

Sessões:

na

Ansiedade
Tem gente que não vê 
a hora para curtir os 

dinossauros. E não são 
apenas os filhos, como 

também os pais que gostam 
dos gigantes jurássicos

Capital
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SORTE  

*Colaborou com a coluna Edson Moraes.

Na sexta-feira, o deputado estadual Jamilson Name (sem par-
tido) e sua Fernanda Fontoura Ribeiro foram almoçar na Can-
tina Pastasciutta, no centro de Gramado/RS, onde quase se es-
barraram com o ministro da Casa Civil da presidência da 
República, Ciro Nogueira (PP/PI). Estavam lá degustando um 
dos pratos prediletos: tornedor de filé, com bacon, regado ao 
molho de gorgonzola com espaguete ao funghi.  

O casal Márcio Vargas e Daniela Arroyo Vargas.

Ângela e o marido, juiz de Direito da Capital, Ariovaldo Nantes Corrêa.

A advogada Kátia Claro e o deputado estadual Gerson Dino Claro (PP)

A nutricionista Isabele dos Reis e o marido, o cardiologista João Jackson Duarte.  

O empresário Ruy César Barbosa e a esposa, Nádia Ibrahim.  

PORTAS ABERTAS  

AGORA? ASSIM? 

CRUZES, BRASIL!

VERGOGNA! 

TODOS A BORDO!  

CANTANTES 

PODE ISTO?  

RECUERDOS 

NA LEMBRANÇA  

CRIMINOSOS À SOLTA  

APLAUSOS 
PENSAMENTO DO DIA

Ele sabe das coisas: Eduardo Migliano, 32, cofundador 
da 99 Jobs, afirma que todas as empresas de tecnologia 
estão recrutando profissionais. Uma pesquisa apontou que 
a procura por profissionais da área cresceu mais de 670% 
só a 2020. No Brasil, desde o início da pandemia, foram 
abertas 85 mil novas vagas no setor. Em São Paulo, a pro-
cura cresceu mais de 600%. 

Os preços dos combustíveis cresceram numa escala 
frenética e o Conselho Nacional de Política Fazen-
dária decidiu aprovar, por 90 dias, o congelamento 
do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) cobrado nas vendas. O problema é que 
o ICMS sobe porque o preço do combustível sobe e 
não o contrário. O que acontecerá agora é que os 
novos aumentos estipulados para os combustíveis não 
serão levados em conta no cálculo do ICMS. Claro 
que alguém sairá perdendo: a arrecadação estadual. 
Segundo o Ministério da Economia, os preços vigentes 
seriam mantidos até 31 de janeiro. Será? Grande 
vantagem, hein, Guedes?  

Lamentável! Racismo, misoginia e homofobia andam 
em alta na Terra de Santa Cruz. Depois da descoberta 
de uma loja da rede Zara, no Ceará, usando códigos para 
que seus funcionários identificassem clientes suspeitos, 
geralmente, pobres e negros, pipocam no País revelações 
semelhantes sobre outras empresas. Em Campo Grande, já 
existe este tipo nojento de seletividade comercial. É preciso 
denunciar, com fatos ou provas. Se for verdade, a loja 
é candidata a fechar as portas. Racismo é inadmissível.  

A Igreja Católica de Pádua, na Itália, divulgou nota 
oficial manifestando contrariedade à concessão do 
título de cidadão honorário da cidade Anguillara Ve-
neta ao presidente Jair Bolsonaro (sem partido). A 
solenidade foi marcada para amanhã, segunda-feira, 
1º de novembro. Segundo o texto publicado, “a con-
cessão da cidadania honorária tem criado um forte 
constrangimento” à Igreja.  

Vai ser dia 22 de novembro a inauguração do restau-
rante Coco Bambu no Shopping Campo Grande, quando 
os sabores do mar atracam à Capital morena. Durante 
muitos meses, a boa nova foi aguardada e o frisson será 
comprovado em breve. Admiradores do cardápio do Coco 
Bambu não perderão a oportunidade de prestigiarem o 
novo endereço do restaurante. O primeiro do grupo 
na Capital.

Na rua Kaneda, Vila Maria, em São Paulo, fica um dos 
points mais interessantes para um programa gastronômico-
-cultural, o Nação Nordestina. Além das saborosas receitas, 
o restaurante oferece surpresas artístico-culturais, como 
testemunharam seus clientes, nesta semana, com o encontro 
carinhoso entre dois “monstros” da música brasileira, Zé 
Geraldo, 76, e o campo-grandense Antônio Porto (conhecido 
como Toninho Porto).  

Jayne Rivera, 20, influenciadora di-
gital de Miami (EUA), fez um ensaio foto-
gráfico que está dando o que falar e o motivo 
não está na beleza da moça, nas suas formas 
sensuais, mas no ambiente que ela escolheu 
para a sessão: a sala fúnebre onde era 
realizado o velório do próprio pai. As 
poses em frente ao caixão com o corpo do 
seu daddy são impactantes. Mesmo cau-
sando indignação e revolta, renderam à 
tresloucada vários convites para comerciais.  

Em curso, na prática, uma ideia que anda 
mexendo com as emoções e a memória de jorna-
listas e trabalhadores da comunicação na Capital: 
ex-funcionários do Diário da Serra decidiram 
reagrupar-se em rede social para matarem sau-
dades. Preparam um encontro de arrancar lágrima 
dos olhos. No programa, a reverência a símbolos 
da saudosa empresa, como César Quintas, e ho-
menagens póstumas a quem já fez a sua viagem 
derradeira, entre os quais, Guilherme Filho, Jorge 
Franco, Valdir Cardoso e Valdenir Rezende.  

O poeta Carlos Drummond de Andrade nasceu em 31 
de outubro de 1902, em Itabira do Mato Dentro, Minas 
Gerais. Em seus 84 anos de vida, notabilizou-se com 
poemas que viraram clássicos da literatura em nossa 
língua. Uma frase dele fecha a coluna de hoje: “Nossa 
capacidade de amar é limitada e o amor, infinito. Esse é 
o drama!” (“O Avesso das Coisas”. São Paulo: Editora 
Record, 2007). 

A invasão de turistas em MS é excelente meio de realimentar a economia, 
gerar empregos e promover o Estado. Infelizmente, há muito joio nesse trigo. 
São os criminosos de plantão, pessoas que, após a visita, deixam rastros de vio-
lência contra a natureza. Os animais estão entre os principais alvos da sanha 
assassina. Já não bastasse a mortandade de espécies atropeladas nas estradas 
ou alvos de caça, agora até mesmo bichos de estimação entram na conta. Foi 
o que ocorreu em um pesqueiro de Miranda, dois turistas, embriagados, tran-
caram num quarto e mataram a ovelhinha de estimação dos proprietários. 
Foram presos, pagaram fiança e respondem em liberdade.  

Mais uma vez, o pagamento dos servidores esta-
duais já está na conta, dentro do mês trabalhado 
e adiantado, em comemoração do Dia do Servidor 
Público. Governo sério é assim.  

Cada vez que você subir um degrau no sucesso, suba 
dois na humildade.  



e vários desastres. O mesmo 
acontecendo com o irmão.

Nos dez anos que Chaló 
passou no Paraguai, após a 
morte da mãe, sua vida seguiu 
o caminho da benemerência, 
compaixão e amor fraternal. 
Sentia desejo, irrefreável, de so-
correr o irmão sofredor, de ficar 
à sua cabeceira noites e noites. 
Era uma enfermeira de desvelo 
sem limites. Diziam que, nesses 
momentos, recebia a bênção da 
“Virgen de Los Milagros”.

Seu carinho para com qual-
quer doente tinha reflexos divi-
nais. Foi se tornando conhecida. 
Sua fama de curandeira varou 
fronteiras. Passaram a vê-la 
como uma criatura excepcional, 
de brilho estranho no olhar e, 
acima de tudo, uma mulher que 
possuía mão santa.

Em virtude de seu mister 
curador e aquela formação espi-
ritual que a servia, Chaló tornou-
-se profunda conhecedora da 
miraculosa medicina crioula. Le-
vando tudo muito a sério, ia reu-
nindo as espécies que curavam: 

folhas, raízes, frutos, cascas, 
brotos, baraços, pó, batatas, 
palmas, óleo, graxa, vinho, cipó, 
bagaço, sementes e resinas.

Num bem cuidado surrão de 
couro ia acondicionando tudo. 
Embora conhecesse os remé-
dios um por um só no olhar, 
fazia as divisões em feixes ou 
pacotes para facilitar o preparo 
conforme a enfermidade. Trans-
formou-se em uma “profesional”, 
mesmo nada cobrando pelo tra-
tamento, que se estendia, cons-
tantemente, por dias e noites de 
aflição e angústia.

Antes de partir, buscando 
as fronteiras do Brasil, mandou 
cravar uma cruz de ferro na 
sepultura dos pais. Cruz feita 
de eixo quebrado de carreta 
para duração eterna. Uma ho-
menagem de amor filial. Receava 
não mais poder voltar àquele 
lugar com o irmão. Sabia da dis-
tância entre os ervais de Tacuru 
e a tão falada região ervateira 
de Ygatemi.

Se não voltasse, nunca mais, 
a cruz de ferro, cravada na-

queles ermos, atestaria o seu 
respeito, amor e saudade, e do 
irmão, aos pais amantíssimos.

Quando Nhá Chaló chegou 
com o irmão a Porto Baunilha 
trazia consigo o surrão de couro 
e, dentro dele, a sua “farmácia”, 
o seu laboratório de preciosi-
dades vegetais.

Como era mesmo Nhá Chaló? 
Uma mulher que se diferenciava 
das demais, até no jeito de ar-
rumar os seus longos cabelos, já 
matizados de fios brancos pelo 
inclemente inverno da velhice. 
Diferente, sim. Uma mulher que 
cortava de machado melhor do 
que qualquer homem. Uma ati-
radeira de espingarda que não 
perdia tiro.

Com suas passadas largas 
vencia o estirão sem aparentar 
cansaço. Tinha incomensuráveis 
reservas físicas. Sempre era a 
primeira a se levantar na ma-
drugada alta a fim de acender o 
fogo da cozinha. Falava pouco. 
O suficiente do dia a dia. Dava 
ordens com poucas palavras. 
Não discutia nunca. Preferia 
aconselhar, quando possível.

Alta, magricela, angulosa, 
rosto fino, Nhá Chaló tinha, o que 
era notado por todos, qualquer 
coisa de misterioso no olhar. 
Aquele olhar, afirmavam, não 
era olhar de mulher comum. 
Algo de invulgar havia naqueles 
olhos de cintilações místicas. 
Ninguém duvidava do sobrena-
tural naquela mulher de braços 
longos e falar cadenciado. Daí 
– quem sabe! – o dom para as 
curas e aquele sentimento de 
piedade para com os enfermos.

O seu surrão de couro abar-
rotado de remédios, para um 
atendimento que nada lhe 
rendia, atestava, inquestio-
navelmente, um ser humano 
bafejado por privilégios espi-
ritualistas. É o que se podia 
deduzir. Um caminho especial, 
na vivência terrena, para uma 
criatura especial, rica em amor 
e compaixão. (...)

Acompanhamos os seus 
passos e, por assim dizer, vi-
vemos a sua vida. Fomos tes-
temunhas, por várias vezes, 
das suas curas. No surrão de 
couro tinha sempre o remédio 
certo. Conhecida a doença, era 
só prepará-lo.

O irmão, companheiro de 
todos os momentos, era o mas-
sagista incansável. Servido de 
mãos enormes, forte e muscu-
loso, executava com perfeição 
a sua tarefa. Era, sem nenhuma 
dúvida, discípulo obediente de 
uma grande mestra.

Quando fomos, certo dia, 
acidentado gravemente, ela 
não vacilou. Ordenou ao ca-
pataz, Felipe Benitez, que 
fôssemos colocado de cabeça 
para baixo para que o sangue 
não ficasse parado no lugar 
golpeado pelo galho de árvore 
que se despencara das alturas. 
Foi a salvação – afirmaria mais 
tarde o médico de Guaíra.

Não faltou no tratamento 
delicado a graxa de sucuri co-
locada, levemente morna, no bu-
raco aberto na cabeça. Demorou, 
mas a cura foi completa, graças 
ao Senhor e às mãos santas de 
Nhá Chaló. (...)
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O trilhador de todos os caminhos
HÉLIO SEREJO

Nascido em Nioaque em 1912, 
Hélio Serejo viveu desde os dois 
anos em Ponta Porã, conhe-
cendo cedo a labuta nos ervais 
na companhia de seu pai, e 
depois, já aos quatorze anos, 
abrindo sua própria picada no 
rancho de Porto Baunilha, em 
Ivinhema. Tudo que viveu por lá 
se transformou em matéria de 
suas observações. 

Em 2008, suas Obras Com-
pletas, em nove volumes, foram 
lançadas pelo Instituto Histórico 
e Geográfico de Mato Grosso do 
Sul, incluindo todos os livros pu-
blicados pelo autor. O então pre-
sidente do IHGMS, Hildebrando 
Campestrini, que sistematizou e 
revisou a publicação, conta que 
Serejo, já em seu leito de morte 
no Hospital Militar, onde faleceu 
com 95 anos em 2007, pôde ver 
uma cópia de cada volume, tal 
como seriam publicados depois 
de anos esperando por um re-
conhecimento à altura de sua 
extensa e preciosa produção. 

Além do rico e minucioso 
registro de nossos costumes e 
tradições, descrevendo festas, 
lendas, animais e cenários do 
sertão, a obra de Hélio Serejo se 
destaca pelo primoroso trabalho 
com a linguagem. Original e 
inventivo, misturou o português 
com as contribuições do guarani 
e do espanhol, como se pode 
observar no conto Nhá Chaló 
reproduzido a seguir. (Moema 
Vilela**)

Nhá Chaló
Para dizer a verdade, nunca 

se soube o seu nome certo. Era 
para todos tão-somente Nhá 
Chaló. Dela, o que se sabia, era 
que passara toda a sua moci-
dade nos domínios da Industrial 
Paraguaia, reduto de trabalho 
dos pais.

Foi nesses famosos ervais 
que ficou conhecendo todos os 
segredos de elaboração da erva-
-mate. Ajudando os pais, erva-
teiros de profissão, fazia de tudo 
na ranchada, desde o preparo 
do fogo no barbaquá, até o ata-
queio, que exigia muita perícia.

Jamais procurou arrimar-se 
a um homem enquanto viveu 
ao lado dos genitores. Tinha 
personalidade e uma conduta ir-
repreensível. Tarefa a seu cargo, 
por mais trabalhosa que fosse, 
era tarefa concluída. Embora de 
físico frágil, sua disposição para 
o trabalho sempre provocava 
comentários. Todos a adoravam. 
Por seu jeito quieto. Por sua fibra 
inquebrantável.

Um dia morre-lhe o pai, pi-
cado por uma jararaca. Fica a 
mãe, lutadora pertinaz, grávida 
de cinco meses. Cento e vinte 
dias depois, a mãe amorosa 
exalava o derradeiro suspiro, 
vítima de febre braba, após um 
parto de prolongado sofrimento.

O último pedido à filha Chaló 
foi para que criasse o menino. 
Não devia colocá-lo sob a guarda 
de ninguém, mesmo que fosse 
uma família rica. A moça fran-
zina, mas gigante nas reservas 
interiores, atendeu à solicitação 
materna. Dez anos ainda viveu 
em território paraguaio.

Como sabia que inúmeras 
famílias que trabalhavam na IP 
(Industrial Paraguaia) estavam 
vivendo bem nos ricos ervais de 
Mato Grosso, resolveu cruzar a 
fronteira. Confiava em Deus e 
na sua coragem. Jamais pensou 
em fracasso.

Quando se empregou, como 
cozinheira, em um rancho er-
vateiro que ficava na orilha da 
fronteira, o irmão já estava com 
onze anos. Tinha nele, embora 
uma criança, um companheiro 
valoroso. A luta de ambos nos 
ervais sulinos foi de indizível so-
frimento. Quando o irmão com-
pletou vinte e dois anos, Chaló 
era uma velha. Uma velha, porém 
obstinada, de garrão duro, que 
não se entregava. Chegou até aí 
com muitas doenças no corpo 

Da coleção “Obras Completas de Hélio Serejo”*

Fotos: Reprodução

Na última sexta-feira, 29, comemorou-se o Dia Nacional do 
Livro. A escolha da data marca o dia da fundação da Biblioteca 
Nacional, em 1810, depositária do patrimônio bibliográfico e 
documental do Brasil. Em Mato Grosso do Sul, consoante às 
suas finalidades de difusão cultural, o Instituto Histórico e 
Geográfico de MS tem publicado títulos que vão desde reedições 
de obras referenciais da historiografia regional até relatos de 
história oral. Nesta página, o conto “Nhá Chaló”, que integra a 
coleção “Obras Completas de Hélio Serejo”, editada em 2008. 

AMOR FILIAL – A ranchada 
ervateira de Porto Baunilha está 
em festa. Os trabalhos foram en-
cerrados às dez horas da manhã. 
O calendário marcava a data de 
21 de agosto. Dia de aniversário 
do “patrón” Chico Serejo. Felipe 
Benitez, o capataz, e Bonifácio 
Ledesma, caraí Boni, o barba-
cuazeiro, o amigo de todos os 
momentos, resolveram festejar 
a “fecha mui importante”.

Com antecedência conse-
guiram dez litros de canha. Festa 
de erval sem pinga é festa de 
bobo. Os demais preparos, “todo 
listo”.

Os mbaracás em ordem. O 
piso do caramanchão bem pre-
parado. Para um jeroqui de ar-
rieiro, estava mais que perfeito. 
Para o baile, três cunhãs e uma 
menina de dez anos, que já servia 
para arrastar o pé. O resto era 
homem. Não tinha importância, 
porque jeroqui de arrieiro é 
dança de macho com macho.

A musiqueada, linda. O “apuá-
-hyeiva” mais ou menos afinado. 
A festança varou a noite. Muitos 
borrachos. Gritos de contenta-
mento mas nenhuma briga en-
tretanto. Muita disciplina. Muita 
ordem. A grande figura da fes-
tança foi Nhá Chaló. A ideia da 
homenagem partiu dela. 

Ela sabia do aniversário do 
patrão amigo. Esteve incansável 
a noite inteira. Comandou, bri-
lhantemente, a “divertición”. 
Como “tembiú”, carne de quei-
xada, assada e frita, arroz, man-
dioca, feijão, farinha, pão de trigo 
e rapadura.

Na parte da manhã o aniver-
sariante reuniu todos e agra-
deceu. Um agradecimento co-
movido. Era um homem sensível. 
Depois, aproveitando a oportuni-
dade do momento, foi conversar 
com Nhá Chaló, a lembradora do 
“cumpleaño”.

Todos, pois estavam pró-
ximos, viram quando a curan-
deira famosa começou a chorar 
copiosamente. Ficaram intri-
gados. Não entendiam a razão 
do pranto. Tudo havia corrido 
na maior harmonia. Logo veio 
a explicação: dom Chico Serejo, 
aniversariante, homem grato, 
ofereceu a Nhá Chaló os recursos 
necessários para que ela e o 
irmão fossem ao Paraguai visitar 
a sepultura dos pais, onde, certo 
dia, cravaram aquela cruz feita 
de eixo quebrado de carreta. 
Iam poder voltar após três anos 
e pico. Daí o choro convulsivo.

Foram e voltaram via Porto 
Felicidade, Campanário, Ponta 
Porã e Pedro Juan Caballero. 
Contaram tudo com porme-
nores: visitaram a sepultura, 
acenderam as velas do amor filial 
e choraram sentidas lágrimas 
pela presença, ali, de ambos, o 
que julgavam um pesadelo, um 
sonho; falaram da vida difícil, 
dos ervais que começavam a se 
despovoar, dos rumores sobre 
uma provável revolução, dos que 
queriam tentar a vida no Brasil e 
tantas coisas mais.

Os dois irmãos agradeceram 
ao buenacho patrão pelo custeio 
da viagem. Um agradecimento 
feito com respeito e lágrimas 
nos olhos. 

Igual a Nhá Chaló nunca 
houve, nos ervais de Mato 
Grosso, outra mulher guarani. 
Foi um exemplo. Um espelho. 
Um símbolo. Merece um lugar 
na história de mil tormentos da 
erva. (...)

*O conto “Nhá Chaló” integra a 
coleção “Hélio Serejo – Obras 
Completas (vol. VI, pp. 263-267), 
IHGMS - 2008. **Excerto de 
apresentação de Moema Vilela para 
matéria publicada na revista “Cultura 
em MS”, nº 1, 2008. ***Imagens: 
Ilustração Nhá Chaló do Estúdio 
Wolfgang e Vaca Azul Corporation 
Association (revista “Cultura em 
MS”, nº 1, 2008); Foto Hélio Serejo 
de Raimundo Alves Filho (revista 
“MS Cultura”, nº 2, 1985).

Em contos como “Nhá Chaló”, Hélio Serejo registra costumes e tradições regionais ao descrever festas, lendas, animais e 
cenários do sertão com linguagem única em que mistura o português com as contribuições do guarani e do espanhol. Este 

texto faz parte da coleção “Obras Completas de Hélio Serejo”, de nove volumes, publicada pelo IHGMS e que reúne 60 
livros produzidos pelo autor entre 1935 e 2004.



de que a fé move montanhas”. Aos 40 
anos, ela lembra de sua luta contra 
um câncer de mama – curado em 
2020 após 11 meses de tratamento 
– e conta que adora responder às 
diversas mensagens que recebe nas 
redes sociais sobre o assunto: “Não 
sou supermulher, só tento compartilhar 
uma forma diferente de enxergar essa 
jornada”. Depois de ter passado por 
esse susto, um pouco antes do início das 
gravações da novela “Bom Sucesso”, 
da Globo, Fernanda acumulou energia 
para voltar com tudo aos trabalhos 
sem deixar de lado o novo propósito: 
“Contar a minha história e espalhar a 
mensagem do autocuidado”. 
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O Sudoku é um tipo de 
desafio lógico com origem
europeia e aprimorado pelos 
EUA e pelo Japão. As regras 
são simples: o jogador deve 
preencher o quadrado maior, 
que está dividido em nove 
grids, com nove lacunas cada 
um, de forma que todos os 
espaços em branco contenham 
números de 1 a 9. Os 
algarismo não podem se 
repetir na mesma coluna, 
linha ou grid.

CruzadasSudoku

Resultado da edição de 29/10

PassatempoPassatempo

 Peixes
de 20/2 a 20/3

 Aquário
de 21/1 a 19/2

 Capricórnio
de 22/12 a 20/1

 Sagitário
de 22/11 a 21/12

 Escorpião
de 23/10 a 21/11

 Libra
de 23/9 a 22/10  

 Virgem
de 23/8 a 22/9

 Leão
de 22/7 a 22/8

 Câncer
de 21/6 a 21/7

 Gêmeos
de 21/5 a 20/6

 Touro
de 21/4 a 20/5

 Áries
de 21/3 a 20/4

 Touro

 Áries

 Gêmeos

 Câncer

 Leão

 Virgem

 Libra

 Escorpião

 Sagitário

 Aquário

 Capricórnio

 Peixes

Horóscopo

Trago verdades, e elas são pra glorificar de pé, arianes! 
Os astros avisam que seu domingão tem tudo pra ser 
produtivo e você deve fazer suas tarefas com criatividade 
e independência. Para começar, na saúde, deve adotar 
hábitos mais saudáveis e exercícios físicos, principalmente 
esportes não tão comuns. Palpite do dia: 11, 47 e 65. 
Cor do dia: prata.

Tourinhos, os astros abrem as portas das esperanças e a 
sorte deve sorrir para o seu signo! É um bom dia para fazer 
uma fezinha, comprar uma rifa ou participar de um sorteio 
– há boas chances de se dar bem. Seu magnetismo e jeito 
criativo tendem a atrair relacionamentos interessantes, bons 
aliados e amizades sinceras.  Palpite do dia: 30, 48 e 12. 
Cor do dia: cereja.

Geminianos amados, domingou com promessas de 
muitas coisas boas. Os planetas derramam good vibes 
no seu lar. Tudo indica que o clima com os parentes será 
pra lá de gostosinho e vocês devem curtir momentos 
bem diferentes e animados. Há sinal de mudanças 
com bens imóveis, mas devem ser positivas e trazer 
excelentes oportunidades. Palpite do dia: 58, 31 e 49. 
Cor do dia: nude.

Câncer, meu cristalzinho, prepara que tem vários spoilers 
bons hoje. Amém que fala, né? Os astros avisam que você 
tende a deixar a rotina e o passado um pouco pra trás e 
deve fazer mudanças criativas nos seus objetivos, planos e 
sonhos. Para garantir o seu sucesso ainda mais, conheça o 
Banho de Prosperidade de nossa loja — ele irá abrir boas 
oportunidades pra você. Palpite do dia: 95, 77 e 68. Cor 
do dia: azul-petróleo.

Domingou, leoninas e leoninos, e tudo indica que vocês 
vão rir à toa hoje. É que há boas chances de encher 
seu cofrinho com notas de lobo-guará. É pra glorificar 
de pé! Como a vontade de ter uma carreira sem patrão 
pra dar pitaco pode te dominar, talvez aproveite o tempo 
livre para pensar e planejar os próximos passos. Palpite 
do dia: 78, 15 e 42. Cor do dia: rosa.

Alô, alô, virginiana e virginiano! Tudo indica que você vai 
domingar com tudo! Além de se interessar mais em manter 
contato com as pessoas, sobretudo com quem tenha 
afinidades, talvez não se interesse pela mesmice de todo 
santo dia. Aí tende a curtir coisas diferentes e pode abrir 
seus horizontes em atividades e experiências novas. Palpite 
do dia: 07, 97 e 88. Cor do dia: branco.

Librianes, os astros trazem um alerta real, oficial: podem 
rolar transformações poderosas e, o melhor, lucrativas. 
Aleluia! A fim de conquistar liberdade e independência, 
você tende a ficar sozinha(o) pra refletir sobre a 
possibilidade de um negócio original, que tem tudo pra 
render um bom dinheiro. Palpite do dia: 17, 26 e 80. 
Cor do dia: terracota.

Seus relacionamentos ganham destaque neste domingão, 
escorpiana e escorpiano. Com ideias criativas, atividades 
diferentes e ótimos papos, você tem tudo pra tirar suas 
relações pessoais e de amizade do marasmo e renovar os 
laços com seus queridos. A vibe está tão boa que talvez 
role harmonia com pessoas bem. Palpite do dia: 72, 00 e 
54. Cor do dia: preto. 

Sagitário, meu consagrado, seu domingão promete ser 
arretado de bom. Sem nenhum apego a regras, tradições 
e coisas do passado, você deve ter ideias criativas para 
inovar, modernizar e agilizar as tarefas. Aproveitando essa 
vibe original e libertadora, pode pintar o desejo de ter mais 
liberdade na área profissional. Palpite do dia: 19, 55 e 64. 
Cor do dia: laranja.

Tô vendo aqui, capricorniana/capricorniano, que você 
tem tudo pra meter a braba neste domingão. Os astros 
te incentivam a assumir o leme da sua vida, e ter mais 
liberdade pra agir e se expressar. Aí tende a sair do quadrado 
e mostrar seu lado criativo, inventivo e até ousado, o que 
deve te render bons frutos. Palpite do dia: 56, 47 e 02. 
Cor do dia: malva.

Domingou e tudo indica que o dia será do jeitinho que 
você curte, Aquário: zero monotonia, zero tédio. Devem 
rolar transformações sensacionais no lar, pois tradições 
ou coisas que do passado que não fazem mais sentido 
podem chegar ao fim e a relação com o pessoal tem 
tudo para se aprofundar. Palpite do dia: 39, 03 e 75. 
Cor do dia: dourado.

Pisciamores, vocês têm tudo pra arrasar em seus 
relacionamentos. Com a mente engenhosa, afiada e alerta, 
deve fazer ótimos contatos, se expressar com facilidade e 
planejar passeios e viagens com seus queridos, sobretudo 
com quem tem ideias e interesses parecidos com os seus 
– seu jeito doce pode atrair as pessoas igual o açúcar atrai 
as formigas. Palpite do dia: 04, 49 e 22. Cor do dia: preto.

Telinha
Divulgação

O Clone 
Globo 15h30

Império
Globo 20h30

Carinha de Anjo
SBT 19h30

Malhação “Sonhos”
Globo 16h45

Pega-Pega
Globo 18h30

Nos Tempos do Imperador
Globo 17h30

Dom pergunta a Mariazinha o que Sabine fez 
contra sua famí lia bioló gica. Antô nia termina o 
namoro com Domê nico. Mariazinha conta a todos 
que Sabine levou Dom para Genebra quando 
o encontrou na praia. Madalena acusa Sabine 
de ter roubado seu filho, e ela passa mal. Mala-
gueta é  levado para o presí dio. Arlete incentiva 
Jú lio a ir atrá s de Antô nia. Adriano avisa a Dom 
que Sabine terá  que colocar um marcapasso no 
coraç ã o. Luiza procura Bebeth para conversar. 
Antô nia se surpreende ao chegar em casa e ser 
abordada por Jú lio.

Said quer dar jóias para Jade, mas ela pede 
para estudar. Lucas dá um anel de noivado 
para Maysa. Leônidas pede que eles fiquem 
morando com ele depois do casamento. Latiffa 
e Mohamed vêem Maysa e Lucas na rua, abra-
çados. Jade fica triste ao saber. Albieri impede 
que Deusa viaje e a convida para ficar em sua 
casa até a criança nascer. Leônidas procura 
Lobato, que não aparece com os relatórios que 
ficou de entregar. Said garante à Jade que o 
dia em que ela o aceitar e amar de verdade, ele 
deixa que ela estude. 

Leopoldina e Augusto se beijam, e Isabel, 
Teresa e Pedro comemoram a união dos dois. Eu-
doro defende Dolores de Tonico e acaba passando 
mal. Diego afirma que Pilar pode contar com ele. 
Guebo desconfia de que Zayla está envolvida na 
separação de Samuel e Pilar. Teresa e Leopoldina 
agradecem o apoio de Luísa com Augusto. Hilário 
e Prisca encontram o dinheiro guardado de Quin-
zinho e doam para a Ordem Terceira. Lota tenta 
beijar Quinzinho. Batista se apresenta à família 
como sobrevivente do naufrágio. Para afastar 
Samuel, Pilar pede para namorar Diego.

Lobão contraria as orientações que Gael dá 
para Karina. João não gosta de ver Duca consolar 
Bianca. Gael pede a Lobão para acabar com a luta 
de sua filha. Dandara passa mal durante a luta 
de Karina. Karina se machuca e Gael corre para 
ajudar a filha. Lobão não deixa Gael se aproximar 
de Karina. Wallace se entristece ao saber que seus 
vizinhos viram sua derrota. Gael se preocupa com 
o desmaio de Dandara. Karina volta para casa 
com a perna engessada. Lucrécia recebe flores 
de Heideguer e Edgard fica enciumado. Wallace 
é expulso da Khan e perde seu patrocínio.

Acontece o casamento de Beatriz e Ricardo, 
sob o som do coral das irmãs. Cecília se emo-
ciona com a cerimonia. Dulce Maria entra 
com as alianças. Cristóvão e Vitor disputam a 
atenção de Estefânia. Gustavo elogia Cecília. 
Beatriz joga o buquê de noivas, que cai na ca-
beça de Cecília. Na sequência o buquê cai nos 
braços de Estefânia. Estefânia diz para Gustavo 
que depois do que ela viu no casamento, Cecília 
está confusa sobre seus sentimentos em relação 
a Gustavo. O homem diz que ela vai ser freira e 
que ainda não desistiu de Nicola. 

José Alfredo desabafa com Josué. Maurílio e 
Silviano conversam na porta da delegacia. Maria 
Marta vai à casa de Maria Ísis. José Alfredo fala 
ao telefone com Maria Ísis. Salvador encontra 
um amigo pintor. Naná dá um ultimato em Xana. 
Vicente conversa com Antônio e Luigi na cozinha. 
Téo Pereira termina a biografia do Comendador. 
Robertão diz a Érika e Téo que vai acertar com 
Giancarlo os detalhes da viagem para o Japão. 
Maria Marta e Amanda desaprovam o vestido 
que Maria Clara escolheu para Cristina ir ao seu 
casamento com Vicente. 

Novelas Novelas Novelas 

Personagem de Luís 
Lobianco, Reginel vai investir 
em um novo negócio na nona 
temporada do “Vai que Cola”, 
que estreia nesta segunda-feira, 
às 22h30, no Multishow. 

Na nova leva de episódios, 
Dona Jô (Catarina Abdalla) 
e companhia voltam a morar 
na pensão no Méier. No 
último sábado (30) o canal 
exibiu uma pré-estreia, com o 
episódio “O Último Golpe de 
Valdo”, em homenagem a Paulo 

Gustavo, que interpretou o 
personagem e faria aniversário 
nesta data. “Essa temporada 
é uma homenagem aos fãs. 
Especialmente esse episódio, 
que foi dedicado ao amado Paulo 
Gustavo. Agora, o elenco está de 
volta ao Méier, às origens. 

Tem tudo a ver com o 
momento que todos estamos 
passando, com o fim desse 
período de pandemia e de sentir 
vontade de estar mais perto dos 
nossos”, diz Lobianco.

Luís Lobianco 
comenta homenagem do 

‘Vai que Cola’ a Paulo Gustavo

Com personagens de 
destaque em duas séries, 
Nikolas Antunes fala 
sobre cantadas nas redes: 
‘O assédio acontece’

Fernanda Motta fala da 
luta contra o câncer e da 
alegria em estar curada

Um dos protagonistas da série 
“Olhar Indiscreto”, que estreia este 
ano na Netflix, Nikolas Antunes vive 
o misterioso Roman Skavronski em 
“Desalma”. A produção, que ganhará 
uma segunda temporada, teve sua 
primeira leva de episódios exibida pela 

Além de modelo, apresentadora 
e atriz, Fernanda Motta também se 
considera hoje um “instrumento vivo 

Globo e está no catálogo do Globoplay. 
“Um desafio grande desse trabalho foi 
falar em ucraniano. Principalmente na 
segunda temporada, isso foi bastante 
explorado”, adianta Nikolas, que faz o 
tipo reservado fora dos sets. 
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CLASSIFICADOS
OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO COMO VOCÊ NUNCA VIU. ANUNCIE AQUI. TEL: 3345.9000

RECEBEU SEU JORNAL? Se você, assinante, não recebeu seu jornal até as 8 horas, favor entrar em contato com o setor de circulação do 
jornal O Estado até as 10 horas, para que possamos repor a entrega: 3345-9002

ED ILHA BELA – 
CENTRO 

L154 – Av Mato Grosso, 
1290 A91 – 137,14m² – 
sala/sacada, apt/ae, 2Q (1/
AE), BH/ae, coz/ae, AS/ae, 
BE, gar.          LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

RES NOVA BÉLGICA - 
TIRADENTES 

L259 - AV Mq De Pombal, 
2005  – 52,73m² - Sala, 2 
Quarto, Banheiro, Cozinha, 
Área De Serviço, Garagem, 
Quadra Poliesportiva LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131

ED DONA NETA – 
CENTRO

L039A - AV Afonso Pena 
– 142,03m² - Sala, 3 Dor-
mitórios Sendo Um Apar-
tamento/Ae E Dois Quartos 
(um C/Ae), Banheiro, Cozi-
nha/Ae, Área De Serviço, 
Quarto Empregado, Banhei-
ro De Serviço LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131 

ED SAINT PAUL 
L178 - RUA Amazonas, 
810 -  Localização Pri-
vilegiada. Possui Ampla 
Sala De Estar, Uma Suite 
E 2 Quartos (todos Com 
Armário), Banheiro Social, 
Cozinha Planejada, Área De 
Serviço C/ Armário, Gara-
gem C/ Excelente Localiza-
ção.   LORIDANI MARTINS 
CRECI 1851 -  3321-9131

B. AMAMBAI – RES 
TAIAMA

L039E -  Rua  Barão do Rio 
Branco,135  – Sala De Estar 
C/ Ar Condicionado, Cozi-
nha C/ Armarios, Uma Suite 
Com Armarios E Ar Condi-
cionado, Dois Quartos Com 
Armários (UM COM AR 
CONDICIONADO), BH/ae, 
sacada, 2 VAGAS garagem  
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131

APARTAMENTO ALUGO
Aluguel de apto: 3 quartos, 
sendo 1 suíte c/ sacada. 
Corredor, cômodos gran-
des. Sala de 2 ambientes, 
Cozinha de 2 de 2 ambien-
tes. Dispensa e área de 
serviço. 1 vaga de estacio-
namento. Em Condomínio 
Fechado. Valor do Aluguel 
R$ 800,00. Incluso IPTU 
e condomínio. Residencial 
nova esperança. (TIJUCA)  
Falar (67) 99972-9158

S. FRANCISCO    
L030 - – R Julio Dittmar, 
437 C1 – AC:70,40m² - 
T182,25² - sala/coz, Quar-
to, BH social ,  AS, varan-
da,  gar, quintal LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131 

CHAPADÃO DO SUL – 
CENTRO

L709 - Av Trinta e três, 229 
- 105,52M² - T164,23M² 
- sala, apto, 2Q, BH, coz, 
AS, CQ, gar LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

GIOCONDO ORSI
L445 - R GENEBRA, 126 
- AC:184,65 - AT:369,62 
- Sala estar, sala jantar, la-
vabo, uma suite/ae e dois 
quartos (um com ae), ba-
nheiro social, cozinha/ae, 
área de serviço, dependên-
cia para empregado (quarto 
e banheiro), churrasqueira, 
duas varandas, ampla ga-
ragem, cerca eletrica. em 
frente à praça. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131  

VILA ALBA                
L047A – R Silveira Mar-
tins, 14 – 219,44m² – sala, 
2Qts, BH, coz, AS, DE, BE, 
edícula, garagem LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

CEL ANTONINO
L703 – R Rogélio Casal Ca-
minha, 870 – AC:52,24m² 
- AT320m² - sala, 2 Qts, BH 
c/ae, cozinha c/ae sob pia, 
AS, 2 garagem LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131  

AMAMBAI       
L043 – Av Dq de Caxias, 
160 térreo – 165,07m² 
– sala, apto, 2Qts, BH, 
copa, cozinha, AS, BE, va-
randa, garagem LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

NOVA LIMA
L588 - R Silverio faus-
tino, 1160 - ac:164,78 
- at:360m² - ampla sala 
de estar,  sala de jantar c/ 
balcão, uma suite e dois 
quartos, banheiro social, 
cozinha/ae pia, área de ser-
viço coberta, amplo quin-
tal, garagem. edícula com 
sala/cozinha, dois quartos, 
banheiro social, área de 
serviço externa. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

AMAMBAÍ - FRENTE 
ARARAS

L046 - AV Duque de caxias, 
154. sala de estar/jantar, 3 
quartos, 2 banheiros, copa/
cozinha, dependência para 
empregado (quarto e ba-
nheiro), garagem.  LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

CHAPADÃO DO SUL
L714 -  Av Trinta e três, 
239 – Centro – 99,90m² - 
T156,17m²  – sala de estar 
e jantar, cozinha, aparta-
mento (quarto c/ bh), 2 
quartos, banheiro social, 
área de serviço, churras-
queira, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

MONTE CASTELO 

 L584 – RFranjinha, 423 – 
Resid. Figueira Ii – 63,05m² 
– T189,94 – Sala Estar, Co-
zinha C/Ae Sob Pia, Apto, 
2qts, Bh, As, Churrasq, 
2 Vagas Estac LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131   

STO AMARO 
L420 – R Betânia, 265 – 
85,18m² - sala, 2Q, BH, 
coz, AS, varanda, garagem. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

MONTE CASTELO 
L527 - Casa em condomí-
nio fechado com sala, 2 
Quartos, Banheiro social, 
cozinha, área de serviço, 
estacionamento. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

CEL ANTONINO 
L705 – R Rogélio Casal 
Caminha, 880 – 52,24m² - 
T320m² -  sala, 2 Qts, BH 
c/ae, cozinha c/ae, AS, gar 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

GUANANDY II (SALÃO 
COM + CASA)

L520– R. Simplício Masca-
renhas, 190 –AC 88,19m 
–AT 360,00  – Possui salão 
comercial c/ bh, e casa 
com sala, suite e  dois 
Quartos, BH, cozinha, AS, 
quintal, garagem. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131   

AMAMBAI  
L039D– Av Madri, 15 
loja 03 – 46,48m² – sala, 
copa, banheiro. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

CENTRO (PRÓX AV 
MATO GROSSO)

L506 -   R 13 de junho, 
1431  – 87,60m² - T180m²  
– 6 salas, 2BH, coz, AS, de-
pósito.  Esquina. Com infra 
estrutura para Pet Shop LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

CENTRO - PRÓX AFON-
SO PENA  

L310 - R 13 DE MAIO, Entre 
Afonso Pena E Barão Do 
Rio Branco – 207m²-  Sa-
lão Principal , 6 Salas C/ 
Divisórias,  2 Bh, Ar Con-
dicionado, Copa. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

AMAMBAÍ 
L345 - R Barão Do Rio 
Branco – 26,43m² - Sala, 
C/ Banheiro LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

CENTRO 
L027 - R Pedro Celestino, 
1104 – Sub Esquina Av 
Afonso Pena -  1.762,50m2 
– Predio Comercial Com 
Cinco Pavimentos. Ampla 
Garagem Privativa. LORI-
DANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

ED DONA NETA ANDAR 
ALTO

Sala, 2 quartos/ae, banhei-
ro social, cozinha/ae, area 
serviço/ae, dependência 
para empregado (quarto e 
banheiro), garagem.LORI-
DANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

ED DONA NETA – 
CENTRO

AV Afonso Pena – 
142,03m² - Sala, 3 Dormi-
tórios Sendo Um Aparta-
mento/Ae E Dois Quartos 
(um C/Ae),  Banheiro, Co-
zinha/Ae, Área De Serviço, 
Quarto Empregado, Banhei-
ro De Serviço LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131

RES MTE CASTELO 
L018 – 78,21m²-  Apar-
tamento Terreo. Sala C/ 
Sacada, 2 Quartos (1 C/ 
Armario), Banheiro Social, 
Cozinha C/ Armarios, Área 
De Serviço, Garagem  LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131

ED ILHA BELA – 
CENTRO 

L154 – Av Mato Grosso, 
1290 A91 – 137,14m² – 
sala/sacada, apt/ae, 2Q (1/
AE), BH/ae, coz/ae, AS/ae, 
BE, gar.          LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

ED DONA NETA REFOR-
MADO

Sala, 2 quartos (um com 
ae), banheiro social, cozi-
nha, area serviço, depen-
dência para empregado 
(quarto e banheiro), gara-
gem. LORIDANI MARTINS – 
CRECI 1851 – 3321-9131 

ED SAINT PAUL 350MIL
Excelente Apartamento Na 
Rua Amazonas. Localiza-
ção Privilegiada. Possui 
Ampla Sala De Estar, Uma 
Suite E 2 Quartos, Todos 
Com Armários, Banheiro 
Social, Cozinha Planejada, 
Área De Serviço C/ Armá-
rio, Garagem C/ Excelente 
Localização. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 - 
3321-9131 

RES PQ ITÁLIA – V 
ROSA PIRES

INVESTIMENTO: Com Ren-
da De Aluguel. Residencial 
Com Elevador. Excelente 
Localização. Av Fernan-
do C Costa Próximo Univ 
Anhanguera. Ampla Sala De 
Estar/Jantar Com Sacada, 
Três Dormitórios Sendo 
Uma Suite Com Armario E 
Sacada, Dois Quartos (um 
C/ Ae),  Bh/Ae, Cozinha/
Ae, Banheiro Serviço, As, 
Gar, Area Lazer Completa. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 - 3321-9131

GUANANDI - 2 CASAS
 Excelente imóvel para in-
vestimento. Duas casas 
construídas no mesmo 
terreno  (frente e fundo) 
at:360m², com entradas 
totalmente individualiza-
das.  Casa frente: possui 
135,89m² com sala, três 
dormitórios sendo uma sui-
te e dois quartos, banheiro 
social, cozinha, área de ser-
viço, banheiro de serviço, 
garagem (uma coberta e 
uma sem cobertura). Casa 
fundo: sala, dois quartos, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço, varanda. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131  

VILA ALBA - ESQUINA
L080 - R Palomar - exce-
lente casa em esquina com 
sala de estar, 3 quartos, 
banheiro social, ampla co-
zinha com jantar (mesmo 
ambiente ext.), Varanda, 
área de serviço e garagem. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131

VILA CELIA AT:660M²
Maravilhoso Sobrado 
Na Rua Alagoas Com 
408,90m2 em Amplo 
Terreno (660m²). Possui 
Hall Social, Duas Salas de 
Estar, Sala de Jantar, 6 Dor-
mitórios Sendo 3 Suites/
Ae, 1 Apto/Ae (Qto C/ Bh), 
2 Quartos (Um Com Ae), 
Duas Cozinhas Com Ar-
mários (Interna E Externa), 
Despensa, Área de Serviço, 
Varanda, Churrasqueira, 
Jardim, Amplo Espaço Ex-
terno, Vaga de Garagem e 
Amplo Espaço Para Esta-
cionamento, Portão Eletrô-
nico e Interfone. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

CHAPADÃO DO SUL
L714 -  Av Trinta e três, 
239 – Centro – 99,90m² - 
T156,17m²  – sala de estar 
e jantar, cozinha, aparta-
mento (quarto c/ bh), 2 
quartos, banheiro social, 
área de serviço, churras-
queira, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

TV MORENA - 210MIL
L710 - 88,23M² - Sala De 
Estar/Jantar, Lavabo, Co-
zinha. 2 Quartos, Banheiro 
Social, Cozinha, Área De 
Serviço, Garagem. LORI-
DANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

VENDE -SE CASA COM 
SALÃO

Na rua Artur Pires Nº 245 
Jardim Los Angeles , área 
construída 350 m² ,2 ter-
reno de 455 metros .Valor 
290 mil . Aceito gado , 
carro, terreno ou  40% em 
dinheiro,  e  o resto a ne-
gociar com proprietário . F: 
99994-2994

NOVA LIMA C/ EDÍCULA
AT:360M² AC: 164,78M². 
Ampla sala de estar,  sala 
de jantar c/ balcão, uma 
suite e dois quartos, ba-
nheiro social, cozinha/ae 
pia, área de serviço cober-
ta, amplo quintal, garagem. 
Edícula com sala/cozinha, 
dois quartos, banheiro so-
cial, área de serviço exter-
na. LORIDANI MARTINS – 
CRECI 1851 – 3321-9131 

SÃO FRANCISCO - 2 
CASAS

Excelente imóvel para in-
vestimento. duas casas 
construídas no mesmo 
terreno (at: 364,50m²), 
com entradas totalmente 
individualizadas. cada casa 
possui um quarto, sala/
cozinha, banheiro social, 
área de serviço, varanda/
garagem e amplo quintal. 
uma das casas encontra-se 
alugada  (com renda de alu-
guel).LORIDANI MARTINS – 
CRECI 1851 – 3321-9131 

B PIONEIROS
Excelente Área No Bairro 
Pioneiros C/ 12.900m². LO-
RIDANI MARTINS - CRECI 
1851 - 3321-9131 

JD DAS REGINAS
390M². 13x30. ASFALTO. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

CENTRO
Salas Comerciais Em Pré-
dio Comercial Com Exce-
lente Localização Na Rua 
Pedro Celestino Sub Esqui-
na Com Av Afonso Pena. 
Dois Andares Disponíveis. 
LORIDANI MARTINS - CRE-
CI 1851 - 3321-9131

B AMAMBAÍ 
 Sala Com Banheiro Na An-
tiga Rodoviária.  LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 - 
3321-9131 

CLASSIC LIFE 
CLASSIC LIFE 2009 2009 
PRATA 74850 HTJ1660 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

ONIZ JOY 
Oniz Joy 1.0, completo, cor 
prata, ano 2019/2019, Va-
lor R$ 49.800,00.   Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:     mmincarone@
terra.com.br 

COBALT 1.4 LTZ
COBALT 1.4 LTZ 2013 2014 
PRATA 145601 NSD9433 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

SPIN 1.8 LTZ (AUT) 
2017 2018 

SPIN 1.8 LTZ (AUT) 2017 
2018 PRATA 34531 
PZU3149 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

GM – CHEVROLET
GM Chevrolet, 6000, com 
baú, 199/1995, Vermelha, 
Valor R$ 49.800,00.  Ave-
nida Bandeirantes, 2796, 
(67) 99981-8686/3385-
2674. Email:     mmincaro-
ne@terra.com.br

COBALT LTZ 1.8 8V 
FLEX

COBALT LTZ 1.8 8V FLEX 
AUT. 2018 2018 BRAN-
CO 68076 QNV8217 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

CAPTIVA SPORT 2.4 
2013 2014 

CAPTIVA SPORT 2.4 2013 
2014 BRANCO 87637 
OOH1314 Gasolina   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

 STRADA HARD 
WORKING

Strada Hard Working 1.4 
C.D., 3 portas, comple-
ta 2016/2016, valor R$ 
62.500,00.       Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:     mmincarone@
terra.com.br.

STRADA FREEDOM
Strada Freedom 1.4 C.D., 
2019/2020, Prata, 3 por-
tas, completa, Valor R$ 
77.500,00    Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:     mmincarone@
terra.com.br.

ARGO DRIVE 1.0 6V
ARGO DRIVE 1.0 6V 
FLEX 2019 2020 BRAN-
CO 24607 QUQ3264 Flex   
TECA  AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

DOBLO ESSENCE 1.8 
FLEX 16V 

DOBLO ESSENCE 1.8 FLEX 
16V  7L 2019 2020 PRA-
TA 26123 QUN9797 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

GRAND SIENA
Grand Siena essence 1.6 
16v Dualoic, completo, 
2013/2014, prata, valor 
R$ 37.500,00.  Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:  mmincarone@terra.
com.br.

PALIO 1.0 FIRE
PALIO 1.0 FIRE FLEX 4PTS 
2015 2015 PRETO 132214 
QBP5669 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

IDEA ALTRACLIVE
Idea Altraclive 1.4, 
2011/2012, preta, com-
pleta,  valor R$ 28.900,00, 
Avenida Bandeirantes, 
2796, (67) 99981-
8686/3385-2674. Email:  
mmincarone@terra.com.
br.

ARGO 1.0 FIREFLY
ARGO 1.0 FIREFLY FLEX 
DRIVE MANUAL 2018 2019 
CINZA 41717 QPP2722 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. Tre-
ze de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS FONE 
3321-4591/ WHATS 99668-
3983

STRADA HD WK CE E 
2019 2020

STRADA HD WK CE E 2019 
2020 BRANCO 33214 
QUB6434 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo Gran-
de – MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

CRONOS 1.3 8V
CRONOS 1.3 8V FLEX 2018 
2019 BRANCO 15492 
QAN2268 Flex   TECA AU-
TOMÓVEIS R. Treze de 
Maio, 3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

KA SE 1.0 HA C
KA SE 1.0 HA C 2018 2019 
BRANCO 47584 QOZ8615 
Flexa   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

FUSION SEL 2.0 
FUSION SEL 2.0 ECOBO. 
16V 248CV AUT. 2018 2018 
BRANCO 47364 QPF9382 
Gasolina   TECA AUTOMÓ-
VEIS R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

FIESTA 2013 2014
FIESTA 2013 2014 AZUL 
87878 BSB8612 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. Tre-
ze de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS FONE 
3321-4591/ WHATS 99668-
3983

FOCUS 1.6 2005 2005
FOCUS 1.6 2005 2005 PRA-
TA 112914 DJO3095 Gaso-
lina TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

RANGER XL
Ranger XL 2.2TDCi 2TDCi 
16v C.D., Completa, Manu-
al, 2014/2014, Prata, Valor 
R$ 92.500,00.  Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:  mmincarone@terra.
com.br

KA SE AT 1.5 
KA SE AT 1.5 HA C 2019 
2019 PRETO 29035 
QQH4762 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze de 
Maio, 3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983 

JEEP 1973
JEEP  1973 VERDE 1035 
HQT6035 Gasolina  TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze de 
Maio, 3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

ECOSPORT SE 1.6
ECOSPORT SE 1.6 16V 
FLEX 2017 2017 BRANCO 
35000 QAE8922 Flex   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze de 
Maio, 3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

ECOSPORT XLT FRE-
ESTYLE

EcoSport XLT Freestyle 
1.6, Completa, 2010/2011, 
Preta, Valor R$ 32.800,00.   
Avenida Bandeiran-
tes, 2796, (67) 99981-
8686/3385-2674. Email:     
mmincarone@terra.com.br 

FUSION 2.5 2010 2010 
FUSION 2.5 2010 2010 
PRATA 130704 NRF6879 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA 2012 2013 PRETO
KA 2012 2013 PRETO 
80734 NRH9939 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. Tre-
ze de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS FONE 
3321-4591/ WHATS 99668-
3983

ECOSPORT XLT 
EcoSport XLT 2.0 16 v. 
2010/2011, Automáti-
ca, completa, valor R$ 
36.500,00.       Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email: mmincarone@terra.
com.br

FIESTA 1.5 S
FIESTA 1.5 S 2014 2015 
PRETO 93639 OOL9381 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983 

KA SE 1.0 HA C 
KA SE 1.0 HA C 2019 2020 
PRATA 46465 QUP3274 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983 

FIESTA 1.0 ROCAM
FIESTA 1.0 ROCAM SE 8V 
FLEX 4P MANUAL 2010 
2010 BRANCO 71634 
HTV1067 Flex   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA + 1.0 SE 12V FLEX
KA + 1.0 SE 12V FLEX 4P 
MANUAL 2019 2020 PRA-
TA 52596 QUA6305 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA + SE 1.5 MEC. 
2016 2017

KA + SE 1.5 MEC. 2016 
2017 BRANCO 73802 
QAD4607 Flex   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA SE 1.0 HA C 
KA SE 1.0 HA C 2019 2020 
CINZA 42879 QUE1014 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

KA SE AT 1.5 HA C
KA SE AT 1.5 HA C 2019 
2019 PRETO 26873 
QQH9165 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FOCUS TITANIUM 2.0
FOCUS TITANIUM 2.0 16V 
2015 2016 PRETO 36000 
OOS7335 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA SE 1.0 HA C
KA SE 1.0 HA C 2019 2020 
PRATA 40649 QUD7509 
Flex  TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

GOL 1.0L MC4 2019 
2020

GOL 1.0L MC4 2019 2020 
CINZA 48443 QQO9256 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

GOLF 1.4 TSI HIGHLINE
GOLF 1.4 TSI HIGHLINE 
16V GASOLINA 4P AUTO-
MATICO 2015 2015 BRAN-
CO 86114 QAD1612 Gaso-
lina    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

GOL 1.0L MC4 2019 
2020

GOL 1.0L MC4 2019 2020 
PRATA 49090 QQO3I72 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

VOYAGE TRENDINE
Voyage Trendine 1.6, Com-
pleto, Ano 2016/20217, 
Branca, Valor R$ 
45.500,00.  Avenida Ban-
deirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:     mmincarone@
terra.com.br 

 FUSCA 1200
FUSCA 1200  1964 BEGE 
88831 BVR1964 Gasolina   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

AMAROK 2.0 CD 4X4 S
AMAROK 2.0 CD 4X4 S DIE-
SEL MANUAL 2018 2018 
BRANCO 140000 QAK0463 
Diesel   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983
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VOYAGE TREND 
Voyage Trend 1.0, Com-
pleto, Ano 2009/201, Cor 
Preta, Valor R$ 28.500,00.  
Avenida Bandeirantes, 
2796, (67) 99981-
8686/3385-2674. Email: 
mmincarone@terra.com.br 

GOL 1.0 TRACK
GOL 1.0 TRACK 2017 2018 
BRANCO 44350 QAH8515 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

GEN JETTA 2.0 CON-
FORTLINE 2014 2014

GEN JETTA 2.0 CON-
FORTLINE 2014 2014 
BRANCO 84663 FNY2885 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

JETTA HIGHLINE TSI 
2.0 

JETTA HIGHLINE TSI 2.0 
211CV 2014 2014 BRAN-
CO 43079 OOT0112 Gaso-
lina   TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

GOL 1.6L MB5 2019 
2020

GOL 1.6L MB5 2019 2020 
CINZA 35226 QQT0206 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KOMBI STANDARD 1.6
KOMBI STANDARD 1.6 4P 
1995 1996 VERDE 87230 
HQH4736 Gasolina TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

GOL 1.6 POWER 8V 
GOL 1.6 POWER 8V FLEX 
4P MANUAL 2003 2003 
PRETO 137670 AHR2244 
Gasolina    TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983 

AMAROK CD 4X4 SE 
2019 2019 

AMAROK CD 4X4 SE 2019 
2019 BRANCO 47692 
QUJ5159 Diesel  TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HC VEICULOS
Asx 4x4 automático 13/14 
vermelho R$ 64.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Ranger XLT CD Flex 13/14 
cinza R$ 68.900,00. Tele-
fones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Savana MT 
Diesel 14/15 prata R$ 
95.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Sport GLS 
MT Diesel 16/17 branca 
R$ 109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 15/15 prata 
R$ 104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

 HC VEICULOS
Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 preto R$ 
103.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

ETIOS 1.3 2014 2014
ETIOS 1.3 2014 2014 PRA-
TA 84544 OVU5569 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HILLUX D4-D
Hillux D4-D 2.8 TDi 16v 
4x4 C.S. Ar, DH, Okm, Em-
placada, ano 2021/2021, 
R$ 232.800,00.   Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:  mmincarone@ter-
ra.com.br

ETIOS 1.5 XLS SEDAN 
16V

ETIOS 1.5 XLS SEDAN 
16V FLEX 4P MANUAL 
2013 2014 PRATA 112343 
OOH0093 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983 

COROLLA XEI 2.0 16V 
COROLLA XEI 2.0 16V 
FLEX AUT. 2017 2018 
PRATA 60366 QAE2885 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HILUX CD 4X2 SR
HILUX CD 4X2 SR 2014 
2014 BRANCO 103000 
OOL9686 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HILUX CD 4X2 SRV 2.7
HILUX CD 4X2 SRV 2.7 
16v 2015 2015 BRANCO 
131273 OOU8592 FlexTE-
CA AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

COROLLA SEDAN XLI 
1.8 

COROLLA SEDAN XLi 1.8 
16v 4P 2009 2009 PRA-
TA 116906 HTF7118 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

CIVIC LXL
Civic LXL 1.7 16 V. Comple-
to, Manual, 2005/2005, cor 
preta, ano 2005/2005, Va-
lor R$ 27.500,00.  Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:   mmincarone@ter-
ra.com.br

CIVIC LXR 2.0 
CIVIC LXR 2.0 FLEXONE 
16V 2014 2015 PRETO 
105000 OOR2000 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FIT 1.4 LXL 16V
FIT 1.4 LXL 16V FLEX 4P 
AUT 2011 2011 CINZA 
123261 NYR9938 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

CR-V EXL 2.0 16V 
CR-V EXL 2.0 16V 4WD 
2016 2016 CINZA 45038 
QAD5162 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FIT LX FLEX 2008 2008 
FIT LX FLEX 2008 2008 
VERMELHO 192181 
HTA4982 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

HRV EXL 1.8 CVT FLEX
HRV EXL 1.8 CVT FLEX 
2017 2017 PRETO 46385 
QAE6370 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

HILLUX SW4 SRX
Hillux SW4 SRX D4-D 2.8 
TDi 16 v, completa, ano 
2016/2016, Cor Preta, Ano 
R$ 235.000,00.  Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:  mmincarone@ter-
ra.com.br 

HB20 1.6 COMFORT 
PLUS

HB20 1.6 COMFORT PLUS 
MEC 2013 2014 BRAN-
CO 56916 FNZ6905 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

CRETA 1.6 16V FLEX
CRETA 1.6 16V FLEX AT-
TITUDE AUT 2017 2017 
BRANCO 94415 QAH5858 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

HB20 UNIQUE 1.0
 HYUNDAI HB20 UNIQUE 
1.0 FLEX 12V MEC 2019 
2019 BRANCO 31320 
QQH1410 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HB20 1.6M PREM
HB20 1.6M PREM 2012 
2013 VERMELHO 90943 
NRW9870 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

IX35 GL 2.0 16V 2WD
ix35 GL 2.0 16V 2WD Flex 
Aut. 2016 2017 BRANCO 
105000 QAA5731 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HB20S 1.0 UNIQUE 
2019 2019

HB20S 1.0 UNIQUE 2019 
2019 PRETO 61554 
QQW8445 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

I30 1.8 MPI 16V
I30 1.8 MPI 16V GASO-
LINA 4P AUTOMATICO 
2013 2014 PRATA 102276 
OOK7667 Gasolina    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

VAGA DE TRABALHO 
Temos vagas para domés-
ticas e cozinheiras  forno e 
fogão. Enviar currículo no  
Whatsapp  99285-5185

REGULARIZAÇÃO DE 
DOMESTICA

Registro, recibo, INSS, 
FGTS, livro de ponto, cal-
culo horas extras. Contato 
email: escritorio2843@
gmail. com. F:3321-3911 
/ 92289415 / 9989-1598. 

PROCURA-SE DIÁRIA
Procuro serviço de diarista 
as segunda-feira, terça e 
quinta-feira. Favor entrar 
em contato somente pelo 
WhatsApp (67) 99197-
4470 Analice

PINTURAS EM GERAL
Trabalho com pinturas 
residencial e comercial, 
portões, grades, grafiato, 
textura, granelli, marmorato 
e reformas em geral. Soli-
cite seu orçamento, aten-
do chácaras e fazendas. 
Ligação e WhatsApp (67) 
99940-9126 Mano

MOURA PINTURAS
Trabalho com pinturas em 
textura, grafiato, granelli e 
lisa. Atendo toda Campo 
Grande/MS . Serviço de 
Credibilidade e Qualidade 
Solicite seu orçamento 
Ligação e WhatsApp (67) 
99170-8740 Lincoln 

FE MANUTENÇÃO  SEU 
FOGÃO ESTÁ COM 

DEFEITO?
Trabalho com consertos 
de fogões residencial, in-
dustrial e assador de fran-
go de todos os modelos. 
Atendimento a domicílio, 
preço justo e de qualidade. 
Ligação e WhatsApp (67) 
99693-4514 Firmino

DESENTUPIDORA LIM-
PA TUBOS FOSSÃO

Limpeza de caixa de gor-
dura, esgotos, pias, ralos 
e tanque em geral. Limpeza 
de fossa séptica, lavagem 
de galerias e hidro jato. 12 
Anos no Mercado.  Quali-
dade e Excelência. Ligação 
e WhatsApp (67) 99149-
2259/ (67) 99208-5801 

JCS SERRALHERIA & 
CALHAS

Trabalhamos com instala-
ções de calhas, rufos, coi-
fas, chaminés, serralheria 
em geral e estruturas me-
tálicas. JCS Serralheria & 
calhas fideliza seus Clien-
tes com mão de obra quali-
ficada. Ligação e WhatsApp 
(67) 99222-4100 Jean

JL SOLUÇÕES & 
SERVIÇOS

Trabalhamos com instala-
ções, manutenção de ar-
-condicionado comercial e 
residencial. Modelos: Split, 
Janela e piso teto. Insta-
lações e manutenção em 
elétrica. Ligação e Whatsa-
pp (67) 99918-5004/ (67) 
99887-5941

HC VEICULOS
Tucson GLS AT Gasolina 
12/13 preta R$ 37.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 14/15 
branco R$ 65.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Outdoor AT 
Diesel 16/17 branca 
R$109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x4 automático 13/14 
branco R$ 70.900,00 (top 
de linha com teto solar). 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 11/11 
marrom R$ 49.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 14/15 branca 
R$ 99.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Diesel 13/14 prata R$ 
114.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Flex 15/16 branca 
R$ 89.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Volvo XC60 V6 3.0 Gasolina 
11/11 prata R$ 65.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Flex 14/15 preta R$ 
107.900,00. Telefones 
3358-1300/3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Full Hpe Diesel 
11/11 prata R$ 99.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 16/17 prata 
R$ 124.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 cinza R$ 
104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

320I 2.0 16V TURBO
BMW 320i 2.0 16V TUR-
BO M SPORT 2014 2015 
BRANCO 110000 OOS0907 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

C4 CACTUS FEEL 1.6
CITROEN C4 CACTUS FEEL 
1.6 AUT 2018 2019 PRE-
TO 19000 QAM7604 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

C4L A THP FFLEX
 CITROEN C4L A THP 
FFLEX 2017 2018 BRAN-
CO 10301 KYE7146 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

 IVECO DALLY 70C16
Dally 70C16, com baú, 
2009/2010, cor branca, Va-
lor R$ 78.900,00.  Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:  mmincarone@ter-
ra.com.br 

AUDI A3 LM 180 CV 
2014 2014 

AUDI A3 LM 180 CV 2014 
2014 BRANCO 73707 
OON6591 Gasolina   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

X60 1.8 TALENT 16V 
X60 1.8 TALENT 16V 
128CV 5P MEC. 2015 2016 
PRATA 42275 OOU8412 
Gasolina TECA AUTOMÓ-
VEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

RENEGADE LONGITUDE 
1.8 

JEEP RENEGADE LONGI-
TUDE 1.8 FLEX AUTOMA-
TICO 2018 2019 BRANCO 
40047 QPJ2352 Flex TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

C3 PICASSO EXCLUSI-
VE 1.6

C3 PICASSO EXCLUSI-
VE 1.6 FLEX 16V 5P. AUT 
2012 2012 PRATA 16176 
NRU1502 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

C4 LOUNGE AUTOMA-
TICO THP TEND 2017 

2017
C4 LOUNGE AUTOMATI-
CO THP TEND 2017 2017 
BRANCO 37111 QAH5183 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

CERATO 1.6 EX3 SEDAN
CERATO 1.6 EX3 SEDAN 
16V GASOLINA 4P MA-
NUAL 2008 2008 PRETO 
126849 HTI7984 Gasolina 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

COMPASS LONGITUDE 
2.0

JEEP COMPASS LONGITU-
DE 2.0 4x4 DIES. 16V AUT 
2019 2020 BRANCO 5460 
EXC4001 Diesel   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

C3 TENDANCE 1.6 
CITROEN C3 TENDANCE 
1.6 16V FLEX AUT. 2014 
2015 BRANCO 50345 
OON7263 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

X60 1.8 TALENT 16V
 LIFAN X60 1.8 TALENT 16V 
128CV 5P MEC. 2018 2019 
PRATA 19650 FRE0419 
Gasolina TECA AUTOMÓ-
VEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983 

308 HATCH ACTIVE 1.6
308 HATCH ACTIVE 1.6 
16V 4P 2014 2014 VER-
MELHO 97464 JCW1986 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

307 PRESENCE
307 Presence 2.0 16v, 
Completo, Automático, Teto 
Solar, ano 2009/2010, cor 
preta, Valor R$ 28.500,00.       
Avenida Bandeirantes, 
2796, (67) 99981-
8686/3385-2674. Email:  
mmincarone@terra.com.br

3008 GRIFFE PACK
3008 Griffe Pack 1.6 16 v 
THP, Completa, Teto Pa-
norâmico, 2012/2013, 
cor Branca, Valor R$ 
48.500,00.  Avenida Ban-
deirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:   mmincarone@ter-
ra.com.br

308 ALLURE 
308 Allure 1.6 16v, 
completa, manual, ano 
2016/2016, branca, Valor 
R$ 55.000,00.   Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:     mmincarone@
terra.com.br 

208 GRIFFE 1.6 2013 
2014

208 GRIFFE 1.6 2013 2014 
BRANCO 75155 OOL2424 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

DUSTER EXPRESSION 
1.6 

DUSTER EXPRESSION 1.6 
16V 2019 2020 BRAN-
CO 37287 QUE4561 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

SANDERO 1.6 EXPRES-
SION 2009 2009 

SANDERO 1.6 EXPRES-
SION 2009 2009 PRATA 
123951 HTG9808 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

SANDERO STEPWAY 1.6 
SANDERO STEPWAY 1.6 
16V HI-FLEX MEC. 2013 
2014 BRANCO 113765 
NSC4749 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

SANDERO STEPWAY 1.6
SANDERO STEPWAY 1.6 
16V 2012 2013 BRAN-
CO 86434 OAV5299 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

DUSTER OROCH DYNA 
2.0 

DUSTER OROCH Dyna 2.0 
16V Aut 2018 2019 BRAN-
CO 32816 QPF5557 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

SANDERO AUTH 10 
2019 2019 

SANDERO AUTH 10 2019 
2019 BRANCO 44208 
QQA4780 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

SANDERO STEPWAY 
EXP. 

SANDERO STEPWAY EXP. 
FLEX 1.6 16V 5P 2017 
2018 VERMELHO 32694 
QAJ9830 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

SANDERO AUTH 10 
2019 2019

SANDERO AUTH 10 2019 
2019 BRANCO 28621 
QQA4974 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

CG 125I FAN 
CG 125I FAN 2018 2018 
VERMELHO 21941 
QAJ7572 Gasolina  TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FRONTIER SL 4X4 AU-
TOMATICA 2013 2014 

FRONTIER SL 4X4 AUTO-
MATICA 2013 2014 VERDE 
188376 NSD4862 Diesel 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

PAJERO TR4 2.0 FLEX 
PAJERO TR4 2.0 FLEX 
16V 4X2 2012 2012 PRE-
TO 113760 OAT1533 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

PAJERO TR4 4X4 2.0 
16V 

PAJERO TR4 4X4 2.0 
16v 2011 2011 BRANCO 
121849 NRL3196 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

COROLLA GLI 
Corolla GLI 1.8 16v, com-
pleta, automático, ano 
2015/2016, Branca, Valor 
R$ 77.900,00.   Avenida 
Bandeirantes, 2796, (67) 
99981-8686/3385-2674. 
Email:  mmincarone@ter-
ra.com.br

JUAREZ SERVIÇOS
Trabalhamos com desen-
tupimento, encanamento, 
eletricista, pedreiro e ser-
viços gerais. Para fazer seu 
orçamento entre em conta-
to. Serviço com qualidade e 
respeito. Ligação e What-
sApp (67) 99108-4737

BACANAS VIDROS
Trabalhamos com insta-
lação e manutenção de 
vidros temperados em 
janelas, portas e box. Acei-
tamos cartões, solicite seu 
orçamento. Serviço de qua-
lidade e profissionalismo. 
Ligação e WhatsApp (67) 
99199-0552 Rafael

H2O DEDETIZADORA & 
SERVIÇOS

Trabalhamos com controle 
integrado de pragas, lim-
peza e descontaminação de 
reservatório de água, sani-
tização de ambiente. Orça-
mento sem compromisso 
Ligação e Whatsapp (67) 
99944-9270 Vanderson

PERSIANAS E INSTA-
LAÇÃO

Vendo e faço concertos de 
cortinas persianas, tanto 
horizontal como vertical, 
lavagem, instalação de 
portas sanfonadas. Melhor 
preço do mercado. Tra-
tar:9645-0383 

PEQUENOS REPAROS
Faço muro, calçadas, pintu-
ras e retiro sobras de obras. 
Atendo somente região de 
Anhandui Ligação e What-
sApp (67) 99620-7758 
Wilson 

REABILITAÇÃO DE 
CRÉDITO

Serasa, spc, protestos e 
negociações de dívidas, 
temos departamentos jurí-
dico. Ligações e WhatsApp: 
(67)98195-1779 

SEX SHOP
Géis, Vibros, Fantasias, 
Visitas em Domicílio. 
www.paixaoeprazer. com.
br Fone: 3043-4343  / 9 
9332-9227.

DOCE DE CAJU
Vendo doces de Casca de 
Laranja, Abóbora e Goiaba 
(caseiro). Deliciosos, Apro-
veitem! F: 3361-4752. 

PROF. KARLOS
TARÓLOGO SENSITIVO, 
ORIENTADOR ESPIRITU-
AL, ÓTIMAS PREVISÕES. 
SIGILO ABSOLUTO. JO-
GAM - SE CARTAS DE 
TARÔ. CONSULTA R$ 30. 
Rua Antonio Maria Coelho 
646. Fone: 9.8116-3003/ 
9 .8165-9057/9 .8206-
6644.


